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Tudo relacionado à 
Independência do Brasil há 200 
anos tem pontos controversos. 

Desde o brado “Independência ou 
morte”, dado por D. Pedro I à beira 
do Riacho Ipiranga, passando pela 

figura do imperador do Brasil,.

O Brasil 
somos nós 

Pedro I descumpre o contrato, 
Cochrane vai novamente ao 

Nordeste e deixa o país 
3NATALINO SALGADO FILHO 

Natalino Salgado Filho é reitor da UFMA, e são suas a apre-
sentação, organização e notas da terceira e luxuosa edição 

do livro de Thomas Cochrane, Narrativa de serviços no liber-
tar-se o Brasil da dominação portuguesa.O
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A fundação de São Luís foi a melhor do Brasil
PÁGINA  11 - ANTÔNIO NOBERTO 

São Luís e as raízes da música maranhense
PÁGINAS  13 E 14 - FRANCISCO PADILHA 

 A inclusão do ensino feminino em São Luís
PÁGINA  9  - PATRÍCIA CUNHA 

Domínio português : A  rendição de  La Ravardière
PÁGINA 5  -  EUGES LIMA

São Luís 410 anos: 
agentes da construção 

Candidatos falam de "presentes de aniversário" para Capital
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 Governo entrega obras em comemoração aos 410 anos da capital maranhense
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SAMARTONY MARTINS

Hoje 8 de setembro, São Luís faz 410 anos. 
E para celebrar a data de fundação da única 
capital brasileira fundada por franceses, in-
vadida por holandeses, colonizada por por-
tugueses e que traz na formação de seu povo 
a força e a fé dos indígenas e dos negros, O 
Imparcial procurou saber dos nove candi-
datos ao governo do Maranhão, qual a sua 
mensagem para os habitantes da cidade que 
permanece com maior número de eleitoras 
e eleitores. Ao todo são 749.873 aptos a votar 
em 2 de outubro.

Com uma população estimada em 1 108 
975 habitantes, São Luís é o município mais 
populoso do Maranhão e o quarto da Região 
Nordeste. Sua área é de 831,7 km², desse total 
283 km² estão em perímetro urbano (12ª maior 
área urbana do país). O município é sede da 
Região de Planejamento da Ilha do Maranhão 
(composta pelos 4 municípios localizados na 
ilha de Upaon-Açu) e da Região Metropolita-
na de São Luís composta por 13 municípios 
que totalizam 1.633.117 habitantes.

O Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) de São Luís, segundo dados das Na-
ções Unidas datados do ano 2010, é de 0,768 
acima da média brasileira, o 3ª melhor IDH 
entre as capitais da região Nordeste do Brasil, 
e 4ª entre todos os 1.794 municípios da região. 
A capital maranhense tem um forte setor in-
dustrial por conta de grandes corporações e 
empresas de diversas áreas que se instalaram 
na cidade pela sua privilegiada posição geo-
gráfica entre as regiões Norte e Nordeste do 
país. Seu litoral estrategicamente localizado 
bem mais próximo de grandes centros impor-
tadores de produtos brasileiros como Euro-
pa e Estados Unidos, permite economia de 
combustíveis e redução no prazo de entrega 
de mercadorias provenientes do Brasil pelo 
Porto de Itaqui, que é o segundo mais pro-
fundo do mundo e um dos mais movimen-
tados e bem estruturados para o comércio 
exterior no país.

Com tantos atributos de uma cidade cos-
mopolita, O Imparcial também quis saber que 
"presente"os candidatos ao maior cargo do 
executivo maranhense pretendem dar à São 
Luís caso o senhor seja eleito?

CARLOS BRANDÃO
“Minha mensagem é a de confiança - e 

não poderia ser outra. São Luís é a nossa re-
ferência e deve ser também uma referência 
para todo o Nordeste. Por tudo o que repre-
senta, com as lutas travadas por seu povo ao 
logo de uma história de resistência e de co-
ragem, ao longo

destes 410 anos; por sua cultura única; por 
seu potencial para o turismo; por sua gente 
trabalhadora e hospitaleira. Nosso governo 
sempre se dedicou a nossa capital, enten-
dendo sua grandeza. Esta mensagem não é 
apenas para os eleitores, mas para todos os 
ludovicenses. Independentemente de quem 
estiver na gestão municipal, continuaremos 
trabalhando pelas pessoas. Tanto que neste 
dia 6 homenageamos a nossa capital com a 
entrega de inúmeras obras, ações e serviços, 
em diversas áreas, envolvendo 11 setores de 
nossa gestão. O governo Brandão tratará São 
Luís com o cuidado e a atenção que merece. 
Nossa Ilha é gigante por conta de sua gente 
e, por essa gente, continuaremos avançando 
em tudo que conquistamos nos últimos anos”

E L E I Ç Õ E S  2 0 2 2 

Candidatos falam o que daria
de presente para São Luís

Como forma de homenagear a passagem do aniversário de 410 anos, candidatos ao governo 
revelam o que dariam de presente a Ilha do Amor caso sejam eleitos no dia 2 de outubro

EDIVALDO  JUNIOR
Tenho um amor muito grande por São Luís. 

Aqui nasci, iniciei minha trajetória política e cons-
truí minha família. Com muita honra fui prefeito 
da cidade por dois mandatos, duas vezes vere-
ador, além de ter recebido a maior votação em 
todo o estado para deputado federal. O melhor 
presente que a nossa querida São Luís pode re-
ceber não apenas no dia do seu aniversário é 
o cuidado, o zelo, com a cidade e as pessoas. 
Quando fui prefeito fiz isso. Trabalhando com 
seriedade e amor, promovemos um importan-
te processo de desenvolvimento da capital ma-
ranhense. Do Centro à Zona Rural, realizamos 
obras e ações estruturantes e essenciais ao bem-
-estar da população. Urbanizamos mais de 200 
bairros e asfaltamos mais de 5 mil ruas, implan-
tamos mais de 100 km de drenagem profunda, 
construímos mais de 200 praças, entregamos 
mais de 17 mil habitações populares, colocamos 
luz de LED nas avenidas e iluminação nova nos 
bairros, fizemos pontes, intervenções de trân-
sito, vias interbairros, ecopontos, entre muitas 
outras obras. Reformamos hospitais, postos e 
centros de saúde, além da reforma e constru-
ção de escolas e creches e de equipamentos da 
rede de assistência social. Levamos desenvolvi-
mento para o campo garantindo apoio técnico, 
infraestrutura, entrega de equipamentos, insu-
mos e a oferta de capacitação para as famílias. 
Cuidamos do nosso patrimônio com o maior 
pacote de obras para a recuperação do nosso 
Centro Histórico. Também cuidamos e acolhe-
mos os mais vulneráveis por meio das políticas 
de assistência social. Esses e muitos outros in-
vestimentos deixaram São Luís mais bonita e 
atrativa, além de gerar emprego e renda para a 
população. Como governador, São Luís conti-
nuará a ter a atenção especial que sempre teve, 
por ser a capital do nosso estado e um dos nos-
sos principais polos culturais, turísticos e in-
dustriais, recebendo obras e investimentos para 
que continue se desenvolvendo com dignidade 
e qualidade de vida para todos

ENILTON RODRIGUES
“São Luís, ilha do Amor, a Jamaica Brasilei-

ra cidade de gente que faz acontecer. Nosso go-
verno vai presentear a capital maranhense com 
mais investimento na cultura, reestruturação do 
museu do reggae, ciclovias em todas as grandes 
avenidas da cidade para dar mais mobilidade e 
saúde para seu povo, praças públicas arborizadas, 
ferry com gestão do estado, parceria com a pre-
feitura para ter uma frota de ônibus novos com 
conforto e segurança para quem usa o transporte 
público. Revitalização de todo o centro histórico, 
em uma parceria do nosso futuro governo com a 
prefeitura e o futuro governo do presidente Lula. 
Como governador do

Maranhão, vamos trabalhar para que as praias 
de São Luís tenham balneabilidade e esgotamento 
sanitário, além de proteger nos manguezais e rios 
da grande ilha que estão sendo alvo de degrada-
ção e assoreamento. Enfim, trabalharemos por 
uma cidade com mais acessibilidade e transporte 
público com qualidade para o povo se sentir bem 
e feliz com para que possa aproveitar com muita 
intensidade a beleza da capital dos maranhenses”

FRANKIE COSTA
“O candidato ao governo do estado, Frankle 

Costa, deseja um feliz aniversário para a grande 
São Luís. Cidade que é patrimônio histórico da 
humanidade, terra natal da camarada Maria Ara-
gão, que militou muitos anos pelo velho partidão. 

Junto com a classe trabalhadora vamos cons-
truir o Poder Popular rumo ao socialismo para 
transformarmos numa cidade da abundân-
cia, da fraternidade e da felicidade humana”

HERTZ DIAS
“Quando a classe dominante do Maranhão 

faz alusão a fundação de São Luís se referindo 
a França, isso expressa o complexo de coloni-
zado que a mesma tem em relação ao Euro-
pa, aos mesmo tempo que é extremamente 
violenta e arrogante com os negros e indí-
genas do seu próprio estado. Durante muito 
tempo chamar São Luís de Jamaica Brasileira 
era considerada um insulto. Construíram esse 
"mito fundador" quando Portugal entrou em 
decadência e a França se transformava numa 
das maiores potências econômicas e militar 
do mundo. Os franceses se limitaram a fun-
dar um forte aqui com pretensões militares, 
sem grandes propósitos de colonizar, habitar, 
edificar de fato uma colônia em solo mara-
nhense. Na verdade, São Luís é uma cidade 
originalmente indígena, que foram extermi-
nados, construída a ferro e fogo com o suor e 
sangue dos africanos, ambos apagados pelo 
versão burguesa da história, história essa que 
temos que reavivar para que não se repita como 
tragédia. Deste modo, o maior presente que 
poderíamos oferecer a nossa linda São Luís, 
seria colocá-la sobre o controle daqueles que 
produziram e continuam produzindo as suas 
riquezas, mas que do acesso delas são excluí-
dos, ou seja, indígenas, negros e os brancos da 
classe trabalhadora. Parabéns, ilha rebelde!!”

JOAS MORAES
“Começo minha homenagem à São Luís, 

capital do meu Estado do Maranhão, com essa 
poesia da Cecília Meireles, que inicia assim: 
"Houve um tempo em que minha janela se 
abria sobre uma cidade que parecia ser feita 
de giz." Aprender a olhar de dentro dos so-
brados ludovicenses através de uma janela 
nos leva a refletir e pensar que São Luís é tão 
bela assim e que precisa de mim. A força do 
povo ludovicense está na expressividade dos 
sotaques do bumba meu boi, na malemolên-
cia rítmica do reggae e nos diversos ritmos do 
cotidiano, com características arquitetônicas 
europeia, com o vigor e a religiosidade do ne-
gro e com a exuberância cultural do indígena 
nativo, o Maranhão sempre foi e continuará 
sendo berço de Heróis. E nossa São Luís, a nos-
sa Atenas Maranhense, se mostra ao mundo 
no auge de seus 410 aninhos. Quero e alme-
jo a volta do gorjear das aves maranhenses, 
para que possa esperançar por uma São Luís 
prospera, bela e pulsante. Parabéns minha 
linda São Luís”

LAHÉSIO BONFIM
“São Luís foi a quarta cidade mais impor-

tante do Brasil no século XIX. E todo aquele 
ambiente de riqueza, emprego e prosperi-
dade nasceu de uma visão empreendedora, 
onde o investimento intelectual se transfor-
mou em ganho material. Nosso grande pre-
sente à São Luís será resgatar nossas raízes 
empreendedoras e trabalhar muito para ga-
rantir uma cidade cada dia mais inteligente, 
amiga do meio ambiente, parceira da inicia-
tiva privada, atraente para novas empresas, 
acolhedora para os turistas e geradora de 
emprego e renda para os ludovicenses. No 
meu governo, vamos trabalhar em parceria 
com a prefeitura da capital e avançar na so-

lução de problemas históricos, investindo no 
saneamento básico da ilha, na construção 
de mais casas populares, na ampliação do 
ensino técnico de qualidade, na mobilida-
de urbana, na cultura e na segurança. Um 
jeito novo de governar. Em parceria com os 
prefeitos, valorizando os funcionários pú-
blicos, cobrando resultados, combatendo 
a corrupção e trazendo a iniciativa privada 
para junto do governo. Esse é o nosso presen-
te para São Luís e para todos ludovicenses. 
Parabéns, São Luís pelos 410 anos.”

SIMPLÍCIO ARAÚJO
“Continuarei trabalhando para a geração 

de emprego e renda na nossa Ilha. Durante 
minha atuação fiz muito por São Luís, como 
a atração de diversos investimentos e geração 
de milhares de empregos, além de ter defen-
dido a atualização Plano Diretor de São Luís, 
que vai impactar diretamente na atração de 
mais empresas e na geração de mais postos 
de trabalho. Quando a ALUMAR anunciou 
lá atrás 500 demissões, imediatamente bus-
quei uma solução, e viabilizei a implantação 
do Novo Distrito Industrial de São Luís, que 
hoje gera milhares de empregos. Se eleito go-
vernador, vou buscar descomplicar a vida do 
empreendedor, zerando a burocracia, extin-
guindo procedimentos regulatórios inócu-
os e ineficientes, investindo em tecnologia 
e mais que isso, gerando estímulos e incen-
tivos para que se crie uma ambiência favo-
rável ao empreendedorismo na capital. Vou 
implantar o programa Praças de Comércio 
em vários bairros da cidade, como no Coro-
adinho e na região do Itaqui-Bacanga, que 
são verdadeiras potências econômicas. Vou 
incentivar a qualificação da força de traba-
lho, com vistas ao desenvolvimento econô-
mico, científico e tecnológico. Além disso vou 
implantar um cartão para facilitar o usuário 
do transporte público a se locomover para 
trabalhar ou estudar e também se alimentar. 
Implantaremos um banco digital com oferta 
de crédito a quem deseja abrir seu próprio 
negócio ou precisa limpar seu nome. Vamos 
ainda gerar condições para criação, expan-
são e fixação de empresas inovadoras, desen-
volvendo finalmente o parque tecnológico 
de São Luís. Meu compromisso é com mais 
gestão e menos politicagem, para que jun-
tos, possamos trazer mais desenvolvimento, 
mais empregos, mais alegria e cuidar melhor 
do nosso povo”

WEVERTON ROCHA
“Tenho trabalhado em parceria com o pre-

feito Eduardo Braide, enviando recursos para 
São Luís e atuando como senador para aju-
dar a cidade. Como governador, vou fazer 
uma parceria ainda mais estreita pela nos-
sa capital. A prioridade é melhorar os ser-
viços e as condições de vida da população. 
Serei um governador que ajudará São Luís 
com obras necessárias e estruturantes, como 
saneamento básico, ampliação de moradias 
para a população de baixa renda, geração de 
novos postos de trabalho e modernização 
da malha viária. Investimentos que preci-
sam da participação do estado ou do apoio 
e articulação do governador para captação 
de recursos e financiamento, inclusive de or-
ganismos internacionais. São Luís tem um 
bom prefeito e terá um governador parceiro, 
que trabalhará com Braide pela população 
e pelo crescimento da cidade”
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São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro
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Neste ano serão utilizadas 19.485 urnas eletrônicas, sendo 7.989 urnas modelo 2020.
Mais de 70 mil mesários, irão trabalhar na eleição que acontecerá nos 217 municípios

BE NE FÍ CI OS DA VIR TU A LI -
ZA ÇÃO PRO CES SU AL

DI GI TA LI ZA ÇÃO, MI GRA ÇÃO
E VIR TU A LI ZA ÇÃO DE PRO -
CES SOS

RE MES SA DE AU TOS PA RA
DI GI TA LI ZA ÇÃO
 

DI GI TA LI ZAR JÁ

ELEIÇÕES 2022

TRE instala Comitê de
Segurança  

N
o dia 2 de ou tu bro, 5 mi- 
lhões 42 mil e 999 elei to ras e 
elei to res do Ma ra nhão es- 
tão ap tos (as) a es co lhe rem 

seus re pre sen tan tes pa ra os car gos de 
de pu ta do fe de ral, de pu ta do es ta du al, 
se na dor, go ver na dor e pre si den te da 
Re pú bli ca en tre 8h e 17h do ho rá rio 
de Bra sí lia.

Eles (as) vo ta rão em 19.485 se ções 
elei to rais de 5.854 lo cais de vo ta ção 
dos 217 mu ni cí pi os ma ra nhen ses. 
Nes se dia, es ta rão en vol vi dos 105 juí- 
zes e juí zas de 105 zo nas elei to rais, 
mais 31 ma gis tra dos (as) que tra ba- 
lha rão nas jun tas elei to rais es pe ci ais, 
670 ser vi do res (as), 594 téc ni cos (as) 
ter cei ri za dos (as), mais de 70 mil me- 
sá ri os (as), to dos im buí dos de pre pa- 
rar a elei ção pa ra que o elei tor (a) pos- 
sa exer cer a ci da da nia. 

O elei to ra do ma ra nhen se é ma jo ri- 
ta ri a men te com pos to por mu lhe res, 
que cor res pon dem a 51,72% do to tal. 
Já os ho mens so mam 48,28% dos vo- 
tan tes.

Nes te ano se rão uti li za das 19.485 
ur nas ele trô ni cas, sen do 7.989 ur nas 
mo de lo 2020. Se rão 61 pos tos avan ça- 
dos de trans mis são – PAT, que pos si bi- 
li tam a trans mis são di re ta dos da dos 
dos lo cais de di fí cil aces so.

Até 2 de ou tu bro, te re mos a afir ma- 
ção da li su ra e trans pa rên cia do pro- 
ces so com pre pa ra ção das ur nas em 
au di ên ci as pú bli cas pre si di das pe los 
juí zes (as) elei to rais e acom pa nha das 
pe las en ti da des fis ca li za do ras; au di- 
to ria no sis te ma de trans mis são que 
ocor re rá na an te vés pe ra da elei ção, os 
cha ma dos tes tes de au ten ti ci da de e 
in te gri da de das ur nas ele trô ni cas, que

NO  DIA 2 DE OUTUBRO, A VOTAÇÃO OCORRE DAS 8H ÀS 17H, HORÁRIO DE BRASÍLIA. 

acon te cem an tes do ho rá rio de vo ta- 
ção e pa ra le lo ao dia da elei ção.

Pa ra co or de nar as ações de se gu- 
ran ça e ge ren ci ar os po ten ci ais ris cos 
ao pro ces so elei to ral de 2022 no âm- 
bi to da Jus ti ça Elei to ral do Ma ra nhão, 
já es tá ins ta la do o Co mi tê de Se gu ran- 
ça, que atua no pe río do com pre en di- 
do en tre os 60 di as an tes e os 15 di as 
após as elei ções de ou tu bro.

O Co mi tê é com pos to por 16 mem- 
bros – in cluin do a de sem bar ga do ra 
An ge la Sa la zar, o cor re ge dor e vi ce-
pre si den te do TRE-MA, Jo sé Luiz Oli- 
vei ra de Al mei da, e o di re tor-ge ral do 
Re gi o nal, He bert Lei te –, além do Gru- 
po de Atu a ção Es pe ci al de Com ba te às 
Or ga ni za ções Cri mi no sas (GA E CO).  
Ele co or de na as ações de se gu ran ça 
re la ci o na das à exe cu ção das ati vi da- 
des cons tan tes no pla ne ja men to das 

elei ções; além de ava li ar, pre vi a men- 
te, os pe di dos de re for ços ope ra ci o- 
nais for mu la dos pe los juí zos elei to- 
rais; e ge ren ci ar os ris cos en vol vi dos 
na pre pa ra ção e re a li za ção das elei- 
ções, es pe ci al men te no que se re fe re a 
po ten ci ais ame a ças à se gu ran ça do 
pro ces so elei to ral.

A Jus ti ça Elei to ral lem bra que o (a) 
elei tor (a) pa ra vo tar pre ci sa com pa re-
cer a seu lo cal de vo ta ção por tan do 
do cu men to ofi ci al com fo to e que é 
im por tan te con sul tar o lo cal de vo ta- 
ção com an te ce dên cia.

A con sul ta po de ser fei ta pe lo apli- 
ca ti vo e-tí tu lo (ver são di gi tal do tí tu lo 
de elei tor); pe lo si te www.tre-
ma.jus.br ou pe lo nú me ro what sapp 
(61)9637-1078. Há a op ção ain da de li- 
gar pa ra o nú me ro 0800 098 5000.

CELERIDADE JUDICIAL

Judiciário já virtualizou 90% dos processos
A Jus ti ça es ta du al do Ma ra nhão já

vir tu a li zou 90.88% do acer vo ge ral de
1.074.470 pro ces sos ju di ci ais exis ten- 
tes nas va ras, jui za dos es pe ci ais e tur- 
mas re cur sais, em to do o Es ta do. Os
pro ces sos que ain da tra mi tam em pa- 
pel são ape nas 9,12% do to tal, que de- 
ve rão es tar 100% vir tu ais e tra mi tan- 
do em meio ele trô ni co até o fi nal de
2023.

A pre vi são foi fei ta pe la Cor re ge do- 
ria Ge ral da Jus ti ça do Ma ra nhão
(CGJ-MA), com ba se em da dos es ta- 
tís ti cos ex traí dos dos sis te mas Pro ces- 
so Ju di ci al Ele trô ni co (PJE) e Ter mo ju- 
ris, pro gra mas de acom pa nha men to
da ati vi da de ju di ci al e do an da men to
do pro je to de mi gra ção e vir tu a li za- 
ção dos pro ces sos na Jus ti ça es ta du al.

De acor do com le van ta men to re a li- 
za do pe la as ses so ria de in for má ti ca
da CGJ-MA, do acer vo to tal de pro ces- 
sos exis ten tes na Jus ti ça de pri mei ro
grau (1.074.470), 976.426 (90,88%) já
são ele trô ni cos e 98.044 (9,12%) fí si- 
cos. Is so sig ni fi ca que a mai o ria tra mi- 
ta e po de ser aces sa da e mo vi men ta da
pe la in ter net, pe las par tes in te res sa- 
das, de qual quer lu gar.

Se gun do da dos do sis te ma Ter mo- 
ju ris, des ta ter ça-fei ra, 6, des de o iní- 
cio do pro je to, em 2019, 328.378 pro- 
ces sos fo ram vir tu a li za dos, pas san do
do pa pel pa ra o com pu ta dor, e ago ra
tra mi tam em meio ex clu si va men te
ele trô ni co.  Es ses se so mam aos que já
são au tu a dos em for ma to vir tu al, nas
uni da des 100% di gi tais. A mai o ria dos
pro ces sos vir tu a li za dos é de na tu re za
cí vel (231.751) e os de mais, cri mi nais
(96.627), acom pa nhan do o per fil da
de man da de ações na Jus ti ça es ta du- 
al.

Den tre os be ne fí ci os da vir tu a li za- 
ção, o Ju di ciá rio apon ta a oti mi za ção
do uso dos re cur sos fí si cos, hu ma nos

e or ça men tá ri os; mai or trans pa rên- 
cia,  pu bli ci da de dos atos e or dens ju- 
di ci ais; ra ci o na li za ção das ro ti nas de
tra ba lho, tra ba lho a dis tân cia, eco no- 
mia de re cur sos ma te ri ais e ce le ri da- 
de pro ces su al, que re per cu tem na
qua li da de e na efe ti vi da de da pres ta- 
ção da Jus ti ça ao ci da dão.

A vir tu a li za ção pro ces su al é re a li- 
za da em con jun to pe lo Tri bu nal de
Jus ti ça do Es ta do e Cor re ge do ria Ge- 
ral da Jus ti ça do Ma ra nhão, en vol ven- 
do ações de di ver sos se to res, de for ma
in te gra da, nas ati vi da des de di gi ta li- 
za ção dos au tos, mi gra ção e vir tu a li- 
za ção nos sis te mas ele trô ni cos.

O pro je to foi re to ma do na mu dan- 
ça de ges tões no Po der Ju di ciá rio, em
abril des te ano, e até o fi nal e agos to já
ti nham si do mi gra dos pa ra o am bi en- 
te vir tu al mais de 50 mil pro ces sos ju- 
di ci ais, que tra mi tam, ex clu si va men- 
te, por meio ele trô ni co. Ago ra, a vir tu- 
a li za ção pro ces su al en tra em uma no- 
va fa se, com o re ce bi men to dos pro- 
ces sos fí si cos vin dos do in te ri or do es- 
ta do pa ra di gi ta li za ção dos au tos e
pos te ri or mi gra ção pa ra o am bi en te
vir tu al. <As pri mei ras co mar cas que
vão re ce ber as equi pes do Tri bu nal de
Jus ti ça e da Cor re ge do ria Ge ral da Jus- 
ti ça, com o ob je ti vo de re ce ber es ses
pro ces sos, são aque las com mai or nú- 
me ro de pro ces so ain da tra mi tan do
de for ma fí si ca=, in for mou o juiz Jo sé
Jor ge Fi guei re do dos An jos Jú ni or, da
Co or de na ção de Di gi ta li za ção de Pro- 
ces sos do Pri mei ro Grau e di re tor da
se cre ta ria da Cor re ge do ria.

A Cor re ge do ria do Ju di ciá rio ar ti- 
cu la, jun to os juí zes das co mar cas e
uni da des ju di ci ais, a re mes sa dos au- 

tos fí si cos do in te ri or do es ta do pa ra a
Cen tral de Di gi ta li za ção e Mi gra ção,
que fun ci o na no Fó rum de São Luís.

 
De acor do com o cro no gra ma do

pro je to, já re ce be ram as equi pes do
pro je to as co mar cas de Hum ber to de
Cam pos, Ro sá rio e Bar rei ri nhas, Var- 
gem Gran de e Cha pa di nha, em agos- 
to. Ape nas nes sas co mar cas já fo ram
en ca mi nha dos pa ra di gi ta li za ção cer- 
ca de 10 mil pro ces sos. As pró xi mas
co mar cas a se rem vi si ta das se rão Im- 
pe ra triz – on de se es ti ma o re ce bi- 
men to de mais 10 mil pro ces sos so-
men te nes ta co mar ca –, São Ma teus e
Co ro a tá, com cer ca de cin co mil pro- 
ces sos, em se tem bro.

 

 
As ati vi da des de vir tu a li za ção de

pro ces sos se guem di re tri zes do <Di gi- 
ta li zar Já=, ins ti tuí do no Ju di ciá rio
ma ra nhen se por meio das Por ta ri as
Con jun tas N° 15/2019 e N° 16/2019,
as si na das pe la pre si dên cia do Tri bu- 
nal de Jus ti ça e pe la Cor re ge do ria.

Fo ram ins ta la das cen trais de di gi- 
ta li za ção e vir tu a li za ção nos fó runs de
São Luís e Im pe ra triz, as du as mai o res
co mar cas do Es ta do, que con tam com
o apoio de mão-de-obra de de ten tas
do sis te ma pri si o nal e es tu dan tes uni- 
ver si tá ri os. Os se cre tá ri os ju di ci ais
das co mar cas pas sa ram por trei na- 
men to so bre os pro ce di men tos ne- 
ces sá ri os à vir tu a li za ção dos au tos.

A CGJ-MA tam bém pu bli cou em
sua pá gi na da in ter net (www.tj- 
ma.jus.br/cgj) uma car ti lha ex pli ca ti- 
va e ma te ri aL de ori en ta ção, além de
atos nor ma ti vos. O ci da dão po de
acom pa nhar a evo lu ção da vir tu a li za-
ção na Jus ti ça es ta du al por meio do
apli ca ti vo <Ter mo ju ris=, tam bém dis-
po ní vel no en de re ço ele trô ni co do ór-
gão na in ter net.

So lu ção fi nal?

Ra zoá vel acre di tar nas pes qui sas elei to rais co mo
uma fer ra men ta men tal, po den do al can çar os elei to res
nes ta mé dia fa se fi nal da cor ri da pe los vo tos dos in de ci- 
sos ou adep tos à abs ten ção, sem mui ta chan ce pa ra a
mu dan ça dos de ci di dos ou os en can ta dos mi li tan tes e
ce gos fi eis das ide o lo gi as da cha ma da di rei ta e es quer da
par ti dá ria.

Pou co res ta de ex tra or di ná rio em sur pre sas até quan- 
do ou tu bro che gar, no Bra sil pa re ce que va mos ao se- 
gun do tur no com Lu la (PT) e Bol so na ro (PL), se bem,
po de ser, que o Mi to fa le mais bes tei ra que o bar bu do fe- 
chan do a fa tu ra no pri mei ro tur no, ruim pa ra equi lí brio
da dis pu ta do país, bom pa ra a es quer da fes ti va e de- 
sem pre ga da.

Pa ra o Ma ra nhão, so bram as cruéis dú vi das, mes mo
sen do, his to ri ca men te, im pos sí vel ven cer a es tru tu ra fi- 
nan cei ra e de pres são po lí ti ca dos Leões, o can di da to
We ver ton Ro cha (PDT) con ti nua pi san do fir me, fa lan do
gros so, sem pre com fo co no po der dei xa do pe la era
Sarney, acre di tan do que go ver no do es ta do es tá co mo
uma pas sa gem dos pró xi mos 20 anos.

Exis te a as sus ta do ra pos si bli da de do Car los Bran dão
(PSB) dar um be lo tra ço no pe de tis ta, im plo din do a vo- 
ta ção das ur nas no pri mei ro tur no ca so o opo si tor não
con si ga mais di nhei ro pa ra com prar os apoi os. Sim, os
pre fei tos e lí de res, ven dem os vo tos do po vo. Não se ja- 
mos in fan tis!

Quan to ao Flá vio, o Di no do PSB, o Se na do e tal vez
um mi nis té rio o aguar da em 2023. Fa tu ra fe cha da!
Quan to ao Edi val do Ho lan da (PSD) o olhar es tá na pre- 
fei tu ra de São Luís em 2024 ca so che gue no ter cei ro lu- 
gar. Quan to ao Lahe sio Bon fim (PSC), bem, bom, es te é
um pe ri go acon te cen do o se gun do tur no pa ra o exe cu ti- 
vo en tre PSB e PDT. Fo ram in ven tar o ca ra co mo <Ô
Fenô me no. = Ago ra, pa ra agra dar, so men te com o do bro
pe lo si lên cio ou o tri plo pa ra ou vi rem a voz gas gui ta. Re- 
za mos pe lo som mu do!

 

VI E NA – Sem pre ge ni al, pre o cu pa do em re gis trar o
tem po, pes so as e es pa ços. Des ta for ma, o fo tó gra fo Mei- 
re les Jr., mais uma vez per mi te ao Ma ra nhão, por que
não, ao Bra sil, ser co nhe ci do e re co nhe ci do pe la sua cul- 
tu ra e ge ne ro so po vo. Con vi da do pe la Bi e nal de Ar te de
Ve ne za, na Itá lia, pa ra ex por sua ar te em ima gens nos li- 
vros Man gue zais e Ri tos Te ne tehar, no pró xi mo dia 24 de
se tem bro. Gran de mo vi men to de ami gos, ad mi ra do res
e em pre sas na com pra dos seus li vros co mo for ma de
pa tro cí nio pa ra a vi a gem e mon ta gem da ca ra ex po si- 
ção. Im pos sí vel não par ti ci par!

Pas sou – Foi-se a épo ca que Flá vio Di no (PSB) e Edi- 
val do Ho lan da (PSD) ti nha in te res se e pa ci ên cia pa ra es- 
cu tar os lon gos dis cur sos de Ro ber to Ro cha (PTB). Nes ta
elei ção só res tou o mas ti gar das má go as! Ima gem Fe li pe
Klamt.

São Luís, sexta-feira, 9 de setembro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/
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EU GES LI MA
His to ri a dor, pro fes sor, bi blió fi lo e mem -
bro efe ti vo do IHGM

O Gri to do Ipi ran ga e a In de pen dên cia no Ma ra nhão

28 de ju lho é a da ta que tra di ci o nal- 
men te mar ca a Ade são da Pro vín cia
do Ma ra nhão à In de pen dên cia do
Bra sil. Há 199 anos, o Ma ra nhão dei- 
xa va de per ten cer ao Im pé rio por tu- 
guês e pas sa va a in te grar o Im pé rio do
Bra sil, is so den tro do con tex to e no
pro ces so de In de pen dên cia do Bra sil
que te ve iní cio em 1822 no Rio de Ja- 
nei ro e em São Pau lo, ca pi ta ne a do por
D. Pe dro e seus par ti dá ri os e que es ta- 
mos co me mo ran do ho je, o seu bi cen- 
te ná rio, efe mé ri de his tó ri ca mais re le- 
van te des te ano de 2022.

 
O Ma ra nhão foi a pe núl ti ma pro- 

vín cia do Bra sil a ade rir, a se in cor po- 
rar ao Im pé rio do Bra sil, só no fi nal de
ju lho de 1823, dez me ses após o 7 de
se tem bro. A Bahia ade riu em 2 de ju- 
lho de 1823 e o Pa rá, so men te em 15
de agos to de 1823.

 
Quan do o prín ci pe D. Pe dro dá o fa- 

mo so <gri to= às mar gens do ri a cho Ipi- 
ran ga em São Pau lo em 7 de se tem bro
de 1822 – da ta sim bó li ca,  que de pois
foi sen do cons truí da pe la his to ri o gra- 
fia co mo um mar co des sa rup tu ra, ha- 
vi am à épo ca, ou tras da tas tam bém,
con si de ra das até mais im por tan tes,
co mo o 12 de ou tu bro, da ta da acla- 
ma ção de D. Pe dro co mo pri mei ro im- 
pe ra dor do Bra sil; o 1.º de de zem bro,
da ta da co ro a ção do Im pe ra dor; o 9 de
ja nei ro, o dia do < Fi co= ou ain da o 1.º
de agos to, quan do o prín ci pe re gen te
fez um ma ni fes to às pro vín ci as, não
aca tan do as or dens vin das das Côr tes
de Por tu gal.

 
Es se gri to, não eco ou nas pro vín ci- 

as do Nor te do Bra sil. O pro ces so de
In de pen dên cia co me çou co mo um
pro je to mais do cen tro-sul do Bra sil,
do Rio de Ja nei ro e São Pau lo e so- 
men te de pois foi con se guin do ade- 
sões das de mais pro vín ci as. Po rém, as
pro vín ci as do Nor te não com par ti lha- 
vam des se pro je to e se man ti ve ram fi- 
eis às Côr tes por tu gue sas, foi o ca so
do Ma ra nhão. Não ha via en tão, uma
uni da de na ci o nal, eram vá ri os bra sis
com pro je tos di ver sos.

 
En tão por que o Ma ra nhão só foi

ade rir a In de pen dên cia mais de dez

me ses de pois do 7 de se tem bro? Por- 
que a pro vín cia do Ma ra nhão, as sim
co mo as de mais pro vín ci as do Nor te,
era co man da da por uma eli te por tu- 
gue sa, de mi li ta res, po lí ti cos e co mer- 
ci an tes que ti nham vín cu los di re tos
com a me tró po le, que não re co nhe ci- 
am o po der do Rio de Ja nei ro e ti nham
seus in te res ses e pri vi lé gi os po lí ti cos e
econô mi cos vin cu la dos à Por tu gal,
por tan to, pa ra es se seg men to, não era
in te res san te o pro je to po lí ti co de
eman ci pa ção que es ta va se ges tan do
a par tir do cen tro-sul do Bra sil. To da
iden ti fi ca ção do Ma ra nhão era com
Por tu gal.

 
E co mo es sa re sis tên cia foi que bra- 

da e hou ve fi nal men te a in cor po ra ção
da pro vín cia do Ma ra nhão ao Im pé rio
nas cen te do Bra sil? Bem, D. Pe dro I,
não que ria a frag men ta ção do ter ri tó- 
rio do Bra sil e prin ci pal men te per der
as pro vín ci as do Nor te, cer ca de 40 %
do ter ri tó rio, en tão, re sol veu con tra- 
tar um mer ce ná rio es co cês, o len dá rio
Lor de Co ch ra ne pa ra aju dar a or ga ni- 
zar a Ma ri nha bra si lei ra e li de rar as
Guer ras de In de pen dên cia e su fo car a
re sis tên cia das pro vín ci as re bel des do
Nor te.

Co ch ra ne era uma

es pé cie de ce le bri da de à

épo ca e ti nha uma

enor me lis ta de fei tos e

vi tó ri as mi li ta res na vais

no cur rí cu lo. Ti nha si do

da Ma ri nha Re al

Bri tâ ni ca, lu ta ra nas

Guer ras Na po leô ni cas e

ob ti do len dá ri as

vi tó ri as. Re cen te men te,

ti nha con tri buí do pa ra a

In de pen dên cia do Chi le

e do Pe ru.

É im por tan te no tar que Por tu gal
ain da man ti nha uma gran de for ça mi- 
li tar es ta ci o na da nes sas pro vín ci as e
uma gran de es qua dra na cos ta Nor te
do Bra sil, com vis ta a re ce ber mais re- 
for ços; en tão, a con quis ta des sas pro- 
vín ci as, em que pe se as co lu nas de
com ba ten tes in de pen den tis tas que
mar cha ram do Pi auí e Ce a rá pa ra
com ba ter as for ças por tu gue sas no in- 
te ri or do Ma ra nhão; a con quis ta de fi- 
ni ti va, se da va re al men te pe lo do mí- 
nio dos ma res.

É nes se as pec to, que a fi gu ra do
Lor de Co ch ra ne e sua es qua dra – Ele
foi o pri mei ro Al mi ran te da Ma ri nha
bra si lei ra -, foi fun da men tal pa ra ca- 
pi tu la ção das tro pas por tu gue sas e da
in cor po ra ção ao Im pé rio do Bra sil
des sas pro vín ci as do Nor te que ele
con quis tou em ape nas seis me ses.

 
No ca so do Ma ra nhão, em bo ra a

mai or par te dos dis tri tos já ti ves se de-
cla ra do a sua In de pen dên cia, al guns
até so le ne men te e na vi são do his to ri- 
a dor Ri bei ro do Ama ral, quan do Co- 
ch ra ne che ga ao Ma ra nhão a cau sa da
In de pen dên cia já es ta va ga nha, pois a
re sis tên cia se con cen tra va ape nas em
São Luís, Al cân ta ra, Gui ma ra es e Ca- 
xi as, não se de ve su bes ti mar a im por-
tân cia do Lor de Co ch ra ne nes se pro- 
ces so de ade são ou in cor po ra ção do
Ma ra nhão ao Im pé rio do Bra sil.

 
Co mo já des ta ca mos, não po de ria

ha ver vi tó ria sem o do mí nio dos ma- 
res. Pois ca so con trá rio, as ci da des po-
de ri am re ce ber re for ços pe los por tos,
por meio dos na vi os por tu gue ses, co- 
mo era o ca so de São Luís que es pe ra- 
va tro pas e su pri men tos quan do da
che ga da do Lor de na ca pi tal ma ra- 
nhen se, in clu si ve, cap tu ran do no ca-
mi nho um na vio por tu guês que vi nha
da Bahia pa ra o Ma ra nhão.

 
De pois de ex pul sar as tro pas e a es- 

qua dra por tu gue sa da Bahia, Co ch ra- 
ne, di ri ge-se até o Ma ra nhão, che gan- 
do à baía de São Mar cos em 26 de ju- 
lho de 1823. Co mo era de seu cos tu- 
me, usar es tra té gi as ar di lo sas, sem pre
pro cu ran do lu di bri ar o ad ver sá rio,
tro cou a ban dei ra da sua nau por uma
ban dei ra por tu gue sa a fim de ge rar
uma fal sa im pres são. Os por tu gue ses
em São Luís es pe ra vam re for ços por
aque les di as e acha ram que era o na- 
vio Pé ro la que eles aguar da vam. Nis so
é en vi a do ao en con tro da Pe dro I pa ra
dar as bo as vin das, o bri gue D. Mi guel,
que ra pi da men te é cap tu ra do por Co- 
ch ra ne.

 
O lo bo do mar co mo foi ape li da do

por Na po leão Bo na par te, pro cu rou
sa ber da si tu a ção da ci da de e tra tou
de en ca mi nhar um ul ti ma to à Jun ta
Go ver na ti va, aler tan do que es ta va na
baia de São Mar cos a es pe ra da es qua- 
dra im pe ri al e que se não hou ves se a
ren di ção das tro pas por tu gue sas, a ci- 
da de de São Luís se ria bom bar de a da
por seus ca nhões.

 
No dia se guin te, o pre si den te da

Jun ta Go ver na ti va, D. Frei Jo a quim de
Nos sa Se nho ra de Na za ré, di an te do
ce ná rio de di fi cul da de que se en con- 
tra va, com tro pas pro – D. Pe dro I
mar chan do pa ra ca pi tal e a su pos ta
es qua dra im pe ri al co man da da pe lo
Lor de Co ch ra ne, ame a çan do bom- 
bar de ar a ci da de, aca bou ven do-se
sem al ter na ti va e  foi ter abor do com o
Lor de na nau D. Pe dro I e acer ta ram fi- 
nal men te a ade são da pro vín cia do
Ma ra nhão ao Im pé rio do Bra sil.

 
Fi cou tam bém acer ta do que no ou- 

tro dia , 28 de ju lho, se ria as si na da a
Ata de Ade são do Ma ra nhão ao Im pé- 
rio, co mo foi fei to em ce rimô nia so le- 
ne no Pa lá cio do Go ver no, às 11 ho ras
da ma nhã, sem a pre sen ça do Al mi-
ran te Co ch ra ne, que ale gou pro ble- 
mas de saú de. Lem bran do que além
do ar dil da tro ca de ban dei ras na en- 
tra da do por to pa ra sur pre en der os
por tu gue ses, Co ch ra ne es ta va ble fan- 
do, não ha via es qua dra al gu ma che-
gan do, ele es ta va ape nas no co man do
de um úni co na vio, o Pe dro I.

CAR LOS NI NA
Ad vo ga do

O exem plo de Si ni bal di

Te mos vi vi do tem pos es tra nhos. Re ven do a his tó ria
tal vez até con si de re mos a nos sa épo ca nem tão es tra nha
as sim.
Uma das mar cas de nos so tem po é a in to le rân cia re li gi o- 
sa. Mas es sa con du ta não é no vi da de. Aliás, exa ta men te
pe los exem plos que te mos no cur so da ci vi li za ção (se é
que es se ter mo es tá cor re to pa ra o que pre ten de ex pres- 
sar), não há co mo ne gar que a re li gião – co mo as ide o lo- 
gi as – tem si do ins tru men to de po der.
O im por tan te, no meu en ten di men to (mas não sou do- 
no da ver da de), é que ca da ser hu ma no sai ba dis tin guir
a fé da re li gião, a ci da da nia das ide o lo gi as.
O pro ble ma co me ça quan do as pes so as pre ten dem, no
diá lo go ou no de ba te, im por o seu pró prio con cei to so- 
bre os vo cá bu los usa dos em qual quer um des ses pro- 
ces sos.
Pa ra fé, en tre tan to, pre fi ro o que dis se João Moha na em
um de seus li vros: vo cê tem ou não tem. Não se ex pli ca.
En tão, quan do a fé é ata ca da, tra ta-se de vi o lên cia só ex- 
pli ca da pe la es tu pi dez da na tu re za hu ma na, pe lo egoís- 
mo, por que é ex tra po lar da sua in di vi du a li da de pa ra in- 
ter fe rir na do ou tro, proi bin do-o de ter a sua fé ou, o que
é mais ab sur do, im pon do-lhe ou tra.
Es se é o mun do que con ti nu a mos vi ven ci an do, de si tu a- 
ções ame a ça do ras e as sus ta do ras, não por que se jam
no vas, mas por que, com os avan ços da tec no lo gia nos
mei os de co mu ni ca ção, mais pes so as pas sa ram a ter co- 
nhe ci men to des sa re a li da de gro tes ca, em me nos tem po.
Já não são as no ve las ra di ofô ni cas ou te le vi si vas que dão
ideia da mal da de hu ma na. Ela tem si do apre sen ta da em
tem po re al. Ne nhum te a tró lo go ou ro tei ris ta con se gue,
por mais cri a ti vo que se ja, su pe rar a cru el da de e a im pi- 
e da de que os no ti ciá ri os apre sen tam.
É pre ci so mui ta co ra gem pa ra ter e man ter a fé.
Da mes ma for ma é pre ci so mui ta es pe ran ça pa ra acre- 
di tar que es sas cir cuns tân ci as pos sam mu dar, se elas
são fru to de las mes mas, ou se ja, das cir cuns tân ci as em
que vi ve mos, on de vi ce ja a im pu ni da de, on de a fo me e a
se de de jus ti ça es bar ram na fra que za hu ma na, na que la
mes ma que le vou Rui Bar bo sa a va ti ci nar so bre a ver go- 
nha de ser ho nes to.
Nes se char co da hu ma ni da de, en tre tan to, bro tam
exem plos co mo o de An to nio Si ni bal di, o sa cer do te ita li- 
a no que, pre ci sa men te num dia 7 de se tem bro de anos
atrás, veio a fa le cer nu ma praia da ci da de à cu ja co mu- 
ni da de se do ou du ran te 16 anos, até seu sa cri fí cio ines- 
pe ra do, no per cur so da ilha de São Luís pa ra a do Me do,
on de seu co ra ção pa rou, exaus to, na ten ta ti va de sal var
o mai or nú me ro pos sí vel dos jo vens que se de ba ti am
nas águas da baía de São Mar cos.
Não sei se Si ni bal di se rá ca no ni za do ou se quer be a ti fi- 
ca do, mas são pes so as co mo o Frei An to nio que dão for- 
ças pa ra os que têm de con vi ver com a hi po cri sia dos
que po de ri am fa zer a di fe ren ça nos car gos pú bli cos que
ocu pam. Se pul cros cai a dos, ves tais des nu da das, não
dis far çam seu des pre zo pe la de cên cia, pe la mo ral, pe la
éti ca.
De na da lhes adi an tou o sa gra do ape lo na Cruz: <Pai,
per do ai-lhes. Eles não sa bem o que fa zem=.
Sa bem. Ten ta rão jus ti fi car-se no Juí zo Fi nal: – Era a mi- 
nha na tu re za!
Ain da as sim, Pai, per do ai-lhes.

São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro

https://banca.oimparcial.com.br/


Pedro I descumpre o contrato, 
Cochrane vai novamente ao 
Nordeste e deixa o país 

A rendição de 
La Ravardière

EUGES LIMA
Historiador, professor, bibliófilo e membro efetivo do IHGM

Foi numa manhã de quarta-feira, no dia 4 de novembro de 1615 que 
o general francês Daniel de La Touche, o senhor de La Ravardière, depois 
de muito postergar, no afã de ganhar tempo a espera de socorro da Fran-
ça que nunca veio, finalmente, sem mais alternativas e pressionado pelo 
capitão Alexandre de Moura, resolveu se render oficialmente às tropas 
portuguesas e entregar o forte São Luís.

Toda essa história está descrita no documento de N.º 18, intitulado 
"Auto de posse que se tomou da fortaleza", apenso ao Relatório de Ale-
xandre de Moura, capitão-mor do Maranhão, onde ele relata de forma 
detalhada como se deu essa conquista aos franceses, anexando, 25 do-
cumentos acerca desses acontecimentos e que foram entregues a V. Ma-
jestade o Rei Felipe II em setembro de 1616.

Hoje, os originais desses documentos, encontram-se no Arquivo His-
tórico Ultramarino de Lisboa e em 1905, foram publicadas suas transcri-
ções nos Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.

Em 2010, o Instituto Geia, com base na edição dos Anais da Biblioteca 
Nacional, também publicou o Relatório de Alexandre de Moura e outros 
documentos sob o título de "A Rendição dos Franceses do Maranhão".

Embora alguns digam, que a rendição de La Ravardière se deu no 
forte do Sardinha, na verdade, não é bem assim. O forte pertencia aos 
franceses, teve seu nome substituído por Alexandre de Moura para forte 
São Francisco e obviamente, por questões estratégicas, foi o primeiro a 
ser tomado pelos portugueses, quando surpreendentemente consegui-
ram entrar na barra do Maranhão com sua poderosa esquadra de nove 
navios e seiscentos homens.

O forte do Sardinha, foi nessa história, apenas o local marcado, onde 
muitos desses personagens históricos, a exemplo de Alexandre de Moura, 
La Ravardière, Diogo de Campos Moreno, Francisco Frias de Mesquita 
(engenheiro mor do Brasil) e tantos

outros se encontraram inicialmente, naquela manhã de 4 de novem-
bro para então a partir desse forte, irem tomar posse da principal fortale-
za, o forte São Luís, e finalmente selar o fim da França Equinocial, onde 
ocorreu de fato, a rendição oficial e incondicional de La Ravardière e seus 
homens, com direito a entrega da "chave" do forte São Luís pelo coman-
dante francês ao capitão Alexandre de Moura, conforme comprova o re-
ferido documento de N.º 18:

“[...] Estando as ditas pessoas juntas, veio o d. general francês, e deu 
por resposta que elle estava de acordo no apontamento atrás, e que cada 
ves que quizessem poderiao ir tomar posse do forte Sant Luís em nome 
de Sua Mag. de de que fez o termo assima, e assinou de sua própria mão, 
o que visto, e ouvido pelo dito capitão mor Alexandre de Moura dispon-
do as coisas conforme ao estado prezente mandou marchar o Sargen-
to mor do estado Diogo de Campos Moreno, com o Capitão Henrique 
Afonso, com cento, e vinte soldados pessoas nobres, e se foi em bateis 
para o dito forte Sam Luís, onde depois de Reconhecido pelo dito sar-
gento mor, e pelo engenheiro mor fran.co de Frias de Mesquita o d. Ca-
pitão Mor Alexandre de Moura entrou com a dita Companhia no dito 
forte onde a porta lhe entregou as chaves dele o d. s.r de la Ravardiere 
geral dos franceses, e depois de aver reconhecido todos os particulares 
do d. forte, e artilharia deixando lhe a dita Companhia de guarda com o 
dito sargento mor em seu lugar ouve a dita posse por tomada em nome, 
e por sua Mag. de [...]” ( ANNAES DA BIBLIOTHECA NACIONAL DO RIO 
DE JANEIRO, 1905, p. 227/229)

Os portugueses tomaram posse do forte São Luís dos franceses e mu-
daram o nome para São Felipe, sendo reconstruído em pedra e cal. Essa 
data é considerada um marco da expulsão dos franceses e do início da 
colonização portuguesa no Maranhão.

A historiografia tradicional maranhense, sempre afirmou que em 31 
de outubro de 1615, Jerônimo de Albuquerque Maranhão acampou com 
suas tropas na Fonte das Pedras, quando fazia o cerco ao forte Francês. 
Alexandre de Moura, assim que entra na barra do Maranhão, uma de suas 
primeiras ordens, foi mandar “marchar Hierônimo de d'Albuquerque, a 
que com trezentos homens da sua gente [...] se pusesse pela parte de ter-
ra à vista do Forte São Luís," confirmando assim, essa ideia de que hou-
ve realmente um cerco por terra. Isso consta no seu Relatório de 1616.

Ravardière, cercado por terra pelas tropas de Jerônimo de Albuquer-
que Maranhão e bloqueado por mar pela armada de Alexandre de Moura, 
ficou sem alternativa, tendo que render-se pacificamente, sem disparar 
um único tiro e aceitar todos os termos do "acordo" de rendição impos-
to pelos portugueses.
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São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro

Natalino Salgado Filho

Na Corte, Cochrane enfrenta a resistên-
cia do Governo aos pagamentos que lhe são 
devidos; parte, novamente, para enfrentar 
insurreições no Nordeste e sai do Maranhão 
em direção à Europa. 

Não precisou muito para que Cochrane 
percebesse a influência do que ele próprio 
chamou de “gabinete português” no gover-
no de Pedro I. Para ele, uma ala forte da ad-
ministração imperial, identificada com os 
interesses lusitanos, criava sérios obstáculos 
ao recebimento do que se lhe devia e a seus 
comandados. Mas parece não ter se dado 
conta, pelo menos de início, de que valia, 
ali, a célebre expressão l’état c’est moi, atri-
buída a Luís XIV. O governo era o Imperador. 
Nada era indiferente a ele e a sua vontade.

Com os cofres imperiais na penúria, era 
conveniente a Pedro I esconder-se das obri-
gações com Cochrane, desde que outros re-
cebessem a culpa, enquanto tocava a nova 
diretriz política: de proteger os muitos inte-
resses de portugueses no país, residentes ou 
não. O cenário político, claro, havia muda-
do radicalmente. Antes, as presas de guerra, 
tomadas de comerciantes e proprietários 
portugueses, eram de inimigos do Estado 
Imperial brasileiro, agora, porém, tornaram-
-se aliados e membros do novo Governo. 

O imperador agia no Brasil com os olhos 
voltados para Lisboa. Para firmar a paz com 
os lusitanos e obter o reconhecimento da 
Independência, Pedro I fez concessões, ao 
mesmo tempo em que não comprometia 
os laços sucessórios em Portugal, que tan-
to lhe interessavam.

Cochrane cobrava das autoridades im-
periais os pagamentos pelos salários e pre-
sas de guerra, e recebia em troco apenas 
negativas. Um após o outro, via desman-
char, diante de seus olhos, os compromissos 
que a Coroa havia assumido. Os termos de 
sua patente, como Marquês do Maranhão, 
por “bravura e intrepidez”, que lhe garan-
tiam onze contos, quinhentos e vinte mil 
réis, tanto em terra quanto em mar, foram 
esquecidos. Chegou-se a propor que ape-
nas ele recebesse e seus homens ficariam a 
ver navios. Cochrane rejeitou a vergonho-
sa proposta. 

Os escândalos se sucediam. O Tribunal de 
Presas composto por 13 pessoas, das quais 
nove eram portuguesas, decidiu contra o 
confisco de navios lusitanos feitos por Co-
chrane. Entre as decisões vergonhosas da 
corte, consta a de se entregar a um queixoso 
lusitano um navio repleto de mercadorias 
que não era seu. O capitão Taylor, coman-
dado de Cochrane, foi condenado à prisão 
por destruir navios portugueses em fuga. 
E também condenou Cochrane a devolver 
somas referentes a propriedades que tomou 
na Bahia e no Maranhão, a que ele se negou. 

Para não multiplicar exemplos da ve-
xaminosa situação, queriam pôr Cochra-
ne atrás das grades, e para isso acusaram-
-no de manter dinheiro de presas na nau 
Pedro I. A farsa foi energicamente desba-
ratada pelo escocês, que foi ao Imperador 
e pediu que fossem nomeadas pessoas de 
sua confiança para que o acompanhassem 
em inspeção à nau capitânia. E avisou que 
receberia como pirata qualquer um da ad-
ministração brasileira que ousasse invadir 
o navio. A situação era crítica, e o governo 
corria o risco de ficar sem os serviços do 
comandante escocês.

Desgostoso com a aviltante situação, 
Cochrane pediu, pela segunda vez, demis-
são. Enquanto isso, explodiam rebeliões nas 
províncias do Nordeste, que ameaçavam a 
frágil estabilidade do Império. O Maranhão 
se agitava numa encarniçada guerra civil, 
e em Pernambuco estourara a Confedera-
ção do Equador, que pretendia reunir num 
Estado republicano as demais províncias 
do Nordeste. Pedro I não viu outra saída se 
não pagar parte do que devia a Cochrane e 
comandados, para que os enviasse à nova 

missão militar no Nordeste.
Em 2 de agosto de 1824, Cochrane dei-

xou as águas da Baía de Guanabara, levan-
do um destacamento de 1200 soldados, co-
mandados por Francisco de Lima e Silva. Em 
Pernambuco, ele desembarcou as tropas e 
bloqueou o porto de Recife. Mesmo sem au-
torização de Pedro I, negociou a rendição 
dos revoltosos, fazendo-lhes promessas fal-
sas. Os líderes da revolta estavam dispostos 
a render-se em troca de anistia para todos os 
combatentes. A intenção de Cochrane não 
foi outra senão a de reconhecimento de sua 
relevância militar, como peça-chave para a 
preservação da integridade do Estado impe-
rial, diante da incapacidade dos ministros 
de tratar a revolta pernambucana.  

Ele deixou o Recife em direção a Salva-
dor, quando a força naval e as tropas de Lima 
e Silva combatiam pela tomada da cidade. 
Lá, o escocês recebeu parte do dinheiro das 
presas, enviado pelo Rio de Janeiro, e o re-
partiu com a tripulação. Pouco depois, di-
rigiu-se ao Rio Grande do Norte e, depois, 
ao Ceará, para debelar agitações e restituir 
a paz administrativa. Seguiu, então, para o 
Maranhão, mais uma vez, em 4 de novem-
bro. A disputa armada havia se intensifica-
do violentamente em terras maranhenses. 

O presidente da Província, Miguel Ig-
nácio dos Santos Freire e Bruce, empossa-
do por Cochrane no ano anterior, andava 
a cometer arbitrariedades violentas contra 
os adversários políticos, em especial as fa-
mílias tradicionais. O comandante escocês 
agiu com energia, e decidiu, por sua pró-
pria conta, destituir Bruce do mandato, e o 
transportou ao Rio de Janeiro. E deixou em 
seu lugar como presidente interino Manuel 
Teles da Silva Lobo.

Mesmo distante do Rio de Janeiro, Co-
chrane continuava a cobrar celeridade na 
adjudicação das presas pertencentes à es-

quadra. Os salários também estavam mui-
to atrasados, e o governo havia acenado 
com o pagamento parcelado, o que ge-
rou muita insatisfação. Há mais de qua-
tro meses os oficiais e tripulação nada 
tinham recebido dos salários. Em 1º. de 
janeiro de 1825, e já cansado da indife-
rença a seus direitos e da tripulação, Co-
chrane apresentou, mais uma vez, a sua 
carta de desligamento do Governo, que 
não teve resposta. Cochrane, então, co-
brou do presidente interino do Maranhão 
o ressarcimento da quantia de 424 contos 
de réis, embora aceitasse ¼ desse valor, 
esclarecendo que não desistiria de ver as 
contas ajustadas. Após negado seu pedido, 
ele elevou o tom, e avisou que bloquea-
ria, à força, qualquer pagamento do Go-
verno provincial que não fosse corrente. 
Propuseram-lhe, então, pagar parcelado 
ao longo de cinco meses. Como Cochra-
ne planejava partir para a Europa logo 
que recebesse, não aceitou a proposta, 
porque duvidava de que o compromisso 
seria honrado. Ele estava ciente de que o 
Brasil pretendia devolver aos portugueses 
todas as propriedades tomadas durante 
os conflitos da Independência – o que, de 
fato, aconteceu depois.

No dia 16 de março, recebeu um adian-
tamento de trinta contos de réis em le-
tras e três contos em prata, equivalente 
a 6.600 libras e, em maio, já se havia pago 
o total de 106 contos de réis. Depois de 
repartir o dinheiro com os seus coman-
dados, pagar 5 contos de réis ao coman-
dante Jewett (conforme recibo passado a 
Cochrane), encaminhar algumas cartas 
a autoridades brasileiras e estrangeiras, 
resolveu partir de São Luís em 18 de maio 
de 1825, a caminho da Inglaterra, a bordo 
da fragata Piranga.

Continua na próxima edição.
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Gravações do clipe vão da Avenida Litorânea ao Centro Histórico da capital
maranhense, passando por imagens no palco do Teatro Arthur Azevedo

Mais do single <Contraste=

O uni ver so mu si cal de Cas -
tro

ANIVERSÁRIO DA CAPITAL

Clipe homenageia
410 anos de São Luís

<A
música e o piano são meu
lugar de fala, onde consigo me
conectar com as pessoas da
forma mais natural. Isto pra

mim é sagrado!=, analisa o pianista Fellipe
Fernandes, fazendo um paralelo com sua
conexão com São Luís, cidade histórica que
completa 410 anos nesta quinta-feira (08) e
foi homenageada no clipe de <Contraste=,
primeiro single de Fellipe, lançado no
YouTube – assista aqui:
https://youtu.be/lA1F5Te99gY.

Lançada em formato preto e branco, com
gravações que vão da Avenida Litorânea ao
Centro Histórico da capital maranhense,
passando por imagens no palco do Teatro
Arthur Azevedo (TAA), o clipe de <Contraste=
é uma homenagem de Fellipe Fernandes –
musicista de origem pernambucana (Recife)
que mora no Maranhão desde 2015 – à
cidade que tão bem lhe acolheu.

<Moro há sete anos em São Luís e quando
cheguei aqui, passei por um momento
difícil, de adaptação e transição de vida. E a
cidade me acolheu, renovou tudo aquilo que
estava sentindo, me deixando esperançoso
sobre o futuro. E 8Contraste9 é sobre isso:
uma composição onde expresso os

sentimentos mais profundos da minha alma
e, através dela, quero transmitir uma
mensagem de esperança a todos que
ouvirem. Vão perceber que a música passa
por algumas estações, uma hora um pouco
mais densa, um pouco de melancolia, que
vai se diluindo até chegar em um outro
momento. Retrata muito do que passamos
em nossas vidas=, destacou Fellipe.

Para o pianista, toda a narrativa de
homenagem à cidade ûcou mais forte
quando a ideia foi compartilhada com
D9glan Ramon, diretor do vídeo, e Leonam
Vasconcelos (videomaker). <Eles captaram
esses momentos com muita sensibilidade e
brilhantismo. Assim que ouviram, e depois
compartilharam a ideia, parece que o vídeo
já estava gravado. O vídeo é sobre isso: sobre
a minha conexão com a cidade=, brincou
Fellipe. O diretor concorda – e ressaltou as
inspirações de cada passagem do clipe.

<Nas primeiras reuniões com Fellipe,
escutei os primeiros rascunhos de
8Contraste9 e logo percebi que se tratava da
faixa mais melancólica do álbum [Antúrio] e
optei em trabalhá-la em cima de uma
fotograûa mais 8Noir9 e introvertida. Planos
isolados entre os músicos, quase como se os
dois conversassem a partir de uma partitura
musical sobre a mesma emoção
compartilhada. Já os planos do mar reüetem
a calmaria e o poder que a música de Fellipe
expressa. É gratiûcante transpor isso em
imagem=, explica D9glan Ramon.

Além de D9glan Ramon e Leonam
Vasconcelos, também participam do
videoclipe: Paulo Muniz (captação de
áudio); Gabriel Brigido (engenheiro de
áudio); Renato Brigido (auxiliar técnico de
áudio); Vinicius Aquino (ûnalização do
áudio/Estúdio Carranca, de Recife); Patrícia
Adélia, Ghard Ribeiro e Samuel Teixs

(fotograûa); José Panda e Cristiano Azevedo
(produção executiva); Jacksciene Guedes
(iluminação); e Paula Shanti (maquiagem).

<Sou muito grato por cada um envolvido
neste lançamento e nesta homenagem que
fazemos hoje à cidade. Um agradecimento
especial para todos os colaboradores deste
grande projeto! Eu espero de todo coração
que as pessoas tenham o mesmo sentimento
que tivemos ao gravarmos 8Contraste9=,
acrescenta Fellipe Fernandes.

<Contraste= é o primeiro single de
<Antúrio=, disco autoral de estreia de Fellipe
Fernandes previsto para 2023, com
masterização no estúdio Carranca (Recife) e
Paulo Muniz Jr. na produção das cinco
faixas.

<Gravar 8Contraste9 foi, acima de tudo,
uma experiência marcante na minha
trajetória, pois o papel de produtor em ver a
música se transformar do esboço ao projeto
ûnalizado é gratiûcante. Desde o princípio é
uma faixa que se mostrou uma música com
muito potencial e me tocou desde a primeira
vez que ouvi. No momento, só tenho
felicidades em participar dessa equipe
multitalentosa que Fellipe formou. Ele,
inclusive, é um amigo que carrego para a
vida e música=, destacou Paulo.

O músico Carlos Ernane faz participação
especial na faixa, comandando a guitarra.
<Divido o palco com um grande amigo, e um
dos músicos que mais tenho conexão: Carlos
Ernane. A ideia inicial de Amaro Freitas, que
dirigiu o disco de uma forma incrível, nos
deixou curioso no começo, sobre como seria
essa sonoridade. Quando entendemos bem,
foi emoção todas as vezes que tocamos a
música, nos ensaios, na gravação. Sempre
que ouvimos é uma nova experiência!=,

CORES DA ILHA

Vine Castro homenageia São Luís em 1º single

CANTOR E COMPOSITOR APRESENTA EM <CORES DA ILHA= ESPETÁCULO DE CORES E A DIVERSIDADE CULTURAL DA CAPITAL DO AMOR

<Lin da, com tu as lu zes co lo ri das.
Que ro cor rer pe la ave ni da, ou vir um
reg gae en quan to ve jo o sol se pôr=. É
im pos sí vel não se en can tar com as
be le zas na tu rais que São Luís apre- 
sen ta aos lu do vi cen ses e a to dos que
abra çam a ci da de. Es se es pe tá cu lo de
co res e a di ver si da de cul tu ral da ca pi- 
tal dos amo res que o can tor e com po- 
si tor Vi ne Cas tro apre sen ta em seu
pri mei ro sin gle <Co res da Ilha=.

A com po si ção che ga ao pú bli co co- 
mo ho me na gem do ar tis ta e es tu dan- 
te de Co mu ni ca ção So ci al – Rá dio e
TV, da Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra- 
nhão, aos 410 anos da ci da de Pa- 
trimô nio Cul tu ral da Hu ma ni da de.
<Es sa ci da de me abra çou de for ma
sin gu lar, não ha via vi ven ci a do a imer- 
são cul tu ral que vi ven ci ei aqui, me
sin to o pró prio Gon çal ves Di as em
Can ção do Exí lio=, de cla ra Cas tro.

<Co res da Ilha= sur giu a par tir do
<Ilha Be la Fes ti val=, pro mo vi do pe la
Se cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra do
Ma ra nhão em 2021. O Fes ti val te ve
por û na li da de ho me na ge ar a ilha de

São Luís por seus 409 anos, bem co mo
pro mo ver e im pul si o nar a cri a ção da
mú si ca po pu lar.

O sin gle em ho me na gem a São Luís
fa rá par te do EP que o can tor pre ten- 
de lan çar em 2023. <Se rá um EP com 6
mú si cas que irei lan çar de for ma gra- 
da ti va, fai xa a fai xa. Nos pri mei ros
sin gles irei tran si tar en tre o R&B e
MPB, com mix de gê ne ros. Co mo a ar- 
te é ex pe ri men tal que ro tes tar al gu- 
mas coi sas e fu gir um pou co dos ró tu- 
los, mes mo que em al gum mo men to
eu te nha que me en cai xar em um=,
adi an ta.

O pri mei ro sin gle do can tor e com- 
po si tor Vi ne Cas tro, <Co res da Ilha=,
foi lan ça do no dia 02 de se tem bro nas
pla ta for mas di gi tais.

Cas tro é na tu ral de Pal mei rân dia, a
107 KM de São Luís, e sua re la ção com
a mú si ca co me çou ce do, na Igre ja
evan gé li ca on de par ti ci pa va de gru- 
pos mu si cais.

Com 12 anos, ga nhou um vi o lão e
um hi ná rio cris tão. No û nal do li vro,
ha via de se nhos das no tas mu si cais do
vi o lão por meio dos quais Cas tro co- 
me çou a ten tar re pro du zir os acor des
no ins tru men to.

<Nes se meio tem po eu já can ta va
na igre ja, re ce bi des de ce do es se in- 
cen ti vo de que eu can ta va bem e de- 
ve ria con ti nu ar. En tão, se gui es tu dan- 
do o ins tru men to e can tan do. Até que
en trei pa ra o gru po de lou vor da igre ja
e ti ve um con ta to mais di re to com ou- 
tros ins tru men tos. Ho je to co vi o lão,
gui tar ra, bai xo, te cla do e ar ra nho ou- 
tros ins tru men tos de cor da=, con ta.

Em su as com po si ções, Cas tro cos- 
tu ma abor dar de cep ções amo ro sas a
par tir das ex pe ri ên ci as de pes so as do
seu con ví vio so ci al. <Eu te nho um cer- 
to fas cí nio em pon tos de vis ta, por is-
so quan do abor do so bre al gum te ma
gos to de pa no ra mas, o fa mo so <e se=,
e quan do me re la tam al go des se ti po,
eu acho mui to in te res san te ob ser var
co mo ca da su jei to tra ta o mes mo
even to=.

PA TRI CIA CU NHA

LAN ÇA MEN TO DE LI VRO

So bre Lord Co ch ra ne
e a in de pen dên cia 
do Bra sil

Uma edi ção co me mo ra ti va aos 200 anos da In de pen- 
dên cia do Bra sil traz à to na a con tur ba da ques tão de
Lord Co ch ra ne com a Co roa bra si lei ra. Em <Nar ra ti va de
Ser vi ços no Li ber tar-Se o Bra sil da Do mi na ção Por tu- 
gue sa=, de Tho mas Co ch ra ne, apre sen ta do e or ga ni za do
pe lo pro fes sor dou tor Na ta li no Sal ga do Fi lho, o lei tor vai
ter aces so a re la tos so bre as con sequên ci as po lí ti cas e
mi li ta res do gri to de Pe dro I, às mar gens do ri a cho Ipi- 
ran ga.

Pa ra o pro fes sor Mar cos Fá bio Be lo Ma tos, que as si na
a con tra ca pa do li vro, <seu va lor his tó ri co é ine gá vel,
pois es cri ta pe lo mai or res pon sá vel por der ro tar as re sis- 
tên ci as mi li ta res por tu gue sas, as sim co mo apli car me- 
di das pa ra con tro lar gru pos lu si ta nos in sa tis fei tos com
a In de pen dên cia nas pro vín ci as do Nor des te e do Nor te
do país=.

Na ore lha do li vro, o pro fes sor Fe li pe Ca ma rão diz tra- 
tar-se de um do cu men to há mui to ins cri to nos anais de
nos sa his tó ria co mo pe ça in dis pen sá vel pa ra com pre- 
en são da sé rie de si tu a ções re la ci o na das aos even tos
mi li ta res ma rí ti mos em pro vín ci as do Nor des te e do
Nor te, en tão do mi na das por gru pos por tu gue ses des- 
con ten tes com a Pro cla ma ção da In de pen dên cia, e sub- 
se quen tes me di das de con ten ção po lí ti co ad mi nis tra ti- 
vas to ca das por re pre sen tan tes da Co roa bra si lei ra.

<Em bo ra se ja es ta me mó ria um do cu men to ela bo ra- 
do pa ra ûns de co bran ça por ser vi ços pres ta dos ao País,
é um re la to vi vo de um tem po de nos sa his tó ria, es cri ta
por um dos mai o res res pon sá veis pe la re sis tên cia aos
avan ços dos in te res ses por tu gue ses, que ten ta ram im- 
pe dir a In de pen dên cia do Bra sil e ame a ça ram a es ta bi li- 
da de do Im pé rio=.

Tho mas Co ch ra ne foi um al mi ran te es co cês, um dos
co man dan tes es tran gei ros que se des ta ca ram nos epi- 
só di os mi li ta res e po lí ti cos após o Gri to do Ipi ran ga. Se- 
gun do Na ta li no Sal ga do, a pas sa gem do Tho mas Co ch- 
ra ne pe los ar rai ais de nos sa his tó ria des per tou, e con ti- 
nua a des per tar, sen ti men tos con üi tan tes. Con tra ta do
às pres sas por Pe dro I, em 1823, pa ra co man dar a re cém-
cri a da Ma ri nha Im pe ri al bra si lei ra, en fren tou a re sis- 
tên cia ar ma da dos por tu gue ses à In de pen dên cia, nas
pro vín ci as do Nor des te e do Nor te. Su as ações fo ram
tan to mi li ta res quan to po lí ti cas. Agiu sob as or dens do
Im pe ra dor, com po de res to tais pa ra man ter a or dem e a
paz, a ûm de ga ran tir a so be ra nia na ci o nal e a uni da de
do Im pé rio tro pi cal.

<Mes mo ten do pres ta do ser vi ços da mais al ta re le- 
vân cia ao Im pé rio bra si lei ro, Tho mas Co ch ra ne en trou
pa ra his tó ria na ci o nal co mo per so na gem das mais con- 
tro ver ti das=, dis se Na ta li no, em re cen te ar ti go pu bli ca- 
do em O Im par ci al. Ao to do, se rão 7 ma té ri as que se rão
pu bli ca das nas pró xi mas edi ções de O Im par ci al, so bre
a vi da, fei tos e con quis tas do Al mi ran te Tho mas Co ch ra- 
ne.

A obra
Com pos to por 368 pá gi nas, o li vro é di vi di do em 14

ca pí tu los e con tém vá ri as ilus tra ções, tó pi cos bi o grá û- 
cos de Tho mas Co ch ra ne, no tí ci as adi ci o nais so bre per- 
so na li da des, ins ti tui ções, em bar ca ções e ar te fa tos náu- 
ti cos, além de um guia de no mes.

A <Nar ra ti va de ser vi ços do li ber tar-se o Bra sil da do- 
mi na ção por tu gue sa, pres ta dos pe lo Al mi ran te Con de
de Dun do nald, de Tho mas Co ch ra ne=, veio a pú bli co
pri mei ro em in glês, em 1859, e, no mes mo ano, foi edi ta- 
da a ver são em lín gua por tu gue sa, tra du zi da pe lo di plo- 
ma ta lu si ta no Antô nio Ri bei ro Sa rai va, am bas saí das
das pren sas da T. Bret tell, em Lon dres. Em 2003, as Edi- 
ções do Se na do Fe de ral in cluí ram-na em seu ca tá lo go.

Es ta é a ter cei ra edi ção, em por tu guês, des se do cu- 
men to, e a pri mei ra pro du zi da em ter ras ma ra nhen ses.

São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro
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Expoema 2022 I

Pros se gue até dia 11 des te mês, a pro gra- 
ma ção da Ex po si ção Agro pe cuá ria do Ma ra- 
nhão (Ex po e ma). O even to, or ga ni za do pe la
As so ci a ção dos Cri a do res do Es ta do do Ma- 
ra nhão (As cem), com apoio do Go ver no do
Es ta do, es tá em sua 62ª edi ção, es ti mu lan do
os ne gó ci os agro pe cuá ri os, mo vi men tan do
a eco no mia e o tu ris mo lo cal. A Ex po e ma é
re a li za da no Par que da In de pen dên cia, em
São Luís.

Expoema 2022 II

O Vi va Pro con tam bém es tá pre sen te no
even to, ofe re cen do ser vi ços de do cu men ta-
ção bá si ca, aten di men to ao con su mi dor, ti-
ran do dú vi das e for ma li zan do re cla ma ções.
<O Vi va Pro con aten de rá no even to, tra zen do
de vol ta a for ça des ta ex po si ção, aju dan do a
so mar nes te me ga even to. A po pu la ção es ta- 
va an si o sa pe lo re tor no da Ex po e ma=, res sal- 
tou o di re tor do ór gão, Ri car do Di niz.

No re gis tro, os car di o lo gis tas da
Na tus Clí ni ca que são re fe rên cia má -
xi ma nes sa es pe ci a li da de: Dr. Gon -
ça lo Ga ma, Dr. Rai mun do Fur ta do e
Dr. Jo sé Buha tem. A pro pó si to, a Na -
tus Clí ni ca, que fun ci o na no Hos pi tal
e Ma ter ni da de Na tus Lu mi ne no
Araçagy, ofe re ce en tre ou tras es pe ci -
a li da des o im por tan te ser vi ço de car -
di o lo gia. E con ta com um ti me de
car di o lo gis tas su per con cei tu a do.
Va le lem brar que um co ra ção sau dá -
vel é a ba se pa ra uma vi da lon ge va e
com mui ta dis po si ção! E o acom pa -
nha men to clí ni co do sis te ma car di o -
vas cu lar pre ci sa de uma aten ção es -
pe ci al.

<Pra mim é um so nho.
Eu que tra ba lho na
área do tu ris mo há
mais de 30 anos, co mo
pre si den te da As so ci a -
ção Bra si lei ra de Ho -
téis, do Sin di ca to de
Ho téis, e ho je na Fe de -
ra ção das In dús tri as,
lu tei du ran te to do es se
tem po pa ra que is so vi -
es se a acon te cer=, de -
cla rou o pre si den te da
FI E MA, Edil son Bal dez,
que es te ve pre sen te na
por ta de en tra da dos
Len çóis Ma ra nhen ses,
quan do da che ga da do
pri mei ro voo São Luís.

Mei re les Jr. foi con vi -
da do pa ra ex por sua
ar te em fo to gra fi as na
Bi e nal das Ar tes de Ve -
ne za 2022, com dois
im por tan tes re gis tros –
Man gue zais, Raí zes
Ma ra nhen ses e Ri tos
Te ne tehar (es se em
par ce ria com o fo tó -
gra fo Ta ci a no Bri to). E
mais, ele tam bém es -
ta rá na mos tra co le ti va
Amazô nia; no dia 24 de
se tem bro. Uma opor -
tu ni da de pa ra o Ma ra -
nhão bri lhar
de for ma po si ti va no
pal co glo bal.

8Negocie já BRK9

A BRK, con ces si o ná ria res pon sá vel pe los ser- 
vi ços de água e es go to em Pa ço do Lu mi ar e São
Jo sé de Ri ba mar aca ba de ini ci ar nes se mês de
se tem bro, o Ne go cie Já. 

A ação co mer ci al traz uma opor tu ni da de úni- 
ca pa ra cli en tes que quei ram re gu la ri zar seus
dé bi tos jun to à em pre sa, com con di ções fa ci li- 
ta das de pa ga men to. 

As ne go ci a ções se rão fei tas pe la pla ta for ma
da Acor do Cer to (www.acor do cer- 
to.com.br/brk), nas lo jas de aten di men to e por
meio dos ca nais di gi tais da em pre sa.

Viaje Sempre Itaú

O Itaú Uni ban co lan çou nes ta se gun da-fei ra
(5) um no vo pro du to em sua pra te lei ra de so lu- 
ções além dos ser vi ços ban cá ri os: o Vi a je Sem- 
pre Itaú, pro gra ma de as si na tu ra de vi a gens que
tem co mo ob je ti vo aju dar seus cli en tes a se pla-
ne ja rem fi nan cei ra men te pa ra vi a jar em seus
mo men tos de la zer sem com pro me ter o or ça- 
men to ou es tou rar o li mi te do car tão de cré di to,
tor nan do o tu ris mo mais aces sí vel e viá vel. A
CVC foi es co lhi da co mo par cei ra do pro gra ma,
que já es tá dis po ní vel pa ra con tra ta ção nos apps
Itaú, Itaú Per son na li té e Itaú Car tões.

Prevenção ao Suicídio

Vem aí o Dia Mun di al da Pre ven ção ao Sui cí- 
dio (WSPD), co me mo ra do anu al men te em 10
de se tem bro. A ca da 40 se gun dos, al guém per de
a vi da por sui cí dio. Um es tu do que exa mi nou o
com por ta men to sui ci da du ran te o lock down do
CO VID-19 na Ín dia pe lo 8In ter na ti o nal Jour nal
of Men tal He alth Systems9 en con trou um au- 
men to de 67,7% nos re la tos da mí dia on-li ne so- 
bre com por ta men to sui ci da. Em com pa ra ção
com 2019, os sui cí di os re la ta dos du ran te o lock- 
down fo ram de in di ví du os sig ni fi ca ti va men te
mais ve lhos, na fai xa en tre 31 e 50 anos.

Pra curtir

Em par ce ria com o
Ins ti tu to Fran cês o
Cen tro Cul tu ral da
Va le Ma ra nhão re ce -
be rá, de 9 de se tem -
bro a 7 de ou tu bro, a
obra Livelyyy, um
mu ral in te ra ti vo cri a -
do pe lo ar tis ta fran -
cês Guil lau mit.

A ex po si ção acon te ce
gra ças ao con vi te da
As so ci a ção Elec tro -
ni[k], que pro por ci o na
uma re üe xão so bre
nos sa re la ção com a
vi da, por meio da in -
ter se ção en tre ar tes
grá û cas, re a li da de
au men ta da e ex pe ri -
ên cia de vi deo-ga me.

Livelyyy é uma cri a -
ção de Guil lau mit,
acom pa nha da e pro -
du zi da por Elec tro -
ni[k], em co-pro du ção
com Ami ens Mé tro -
po le le Sa fran (Fes ti -
val Di gi tal Sa fra), o
Théâ tre de l’Éclat
(Fes ti val No ob).

As lo jas Po ti guar de
São Luís es ta rão fun -
ci o nan do par ci al -
men te na ca pi tal ma -
ra nhen se, nos fe ri a -
dos de dia 7 (In de -
pen dên cia do Bra sil)
e dia 8.

Es ta rão fe cha das
nes te fe ri a do as lo jas
do Ca mi nho da Boi a -
da e do Coha fu ma,
as sim co mo o CD /
Cen tro de Dis tri bui -
ção, nos di as 7 e 8 de
se tem bro.

Mas es ta rão aber tas
nas pró xi mas quar ta
e quin ta-fei ra (7 e 8)
so men te as Lo jas Po -
ti guar da Coha ma e
do Re tor no da For -
qui lha, am bas no ho -
rá rio das 8h às 18h.

São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro
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PA TRÍ CIA CU NHA
Fo tos: Ses são de Obras Ra ras e Do cu -

BRASIL

Maranhão e os 200
anos da independência
N

es te dia 7 de se tem bro, o
Bra sil com ple ta 200 anos de
in de pen dên cia, da Co roa
Por tu gue sa, re pre sen ta da a

par tir do ato sim bó li co, pra ti ca do pe- 
lo en tão prín ci pe re gen te dom Pe dro
I.  Pro gra ma ções e even tos his tó ri cos
e cul tu rais tem si do re a li za dos em to- 
do o Bra sil des de o ano pas sa do pa ra
cha mar a aten ção do bi cen te ná rio na
con tem po ra nei da de, su as nu an ces, o
con tex to em que a in de pen dên cia
acon te ceu, seus atos e seus ato res.

Pa ra o his to ri a dor e pes qui sa dor
Eu ges Li ma é im por tan te pen sar a In- 
de pen dên cia do Bra sil, não co mo re- 
sul ta do de um úni co ato, no 7 de se- 
tem bro de 1822, não co mo pro du to
ape nas do <bra do= do Ipi ran ga por D.
Pe dro, mas sim co mo um pro ces so
que du rou al guns anos, pe lo me nos
até 1825, quan do Por tu gal re co nhe ce
a In de pen dên cia do Bra sil. <Por tan to,
o Bra sil se tor nou sim in de pen den te a
par tir des se pro ces so, evi den te men te,
se si tu an do no con tex to po lí ti co e
econô mi co in ter na ci o nal a par tir de
su as pos si bli da des e re a li da des de en- 
tão, co mo uma no va na ção re cém in- 
de pen den te da Amé ri ca do Sul=.

A pro vín cia do Ma ra nhão ao la do
da pro vín cia do Pa rá fo ram as úl ti mas
que ade ri ram ao mo vi men to. <O Ma- 
ra nhão, na ver da de, foi a pe núl ti ma
pro vín cia a ade rir ao Im pé rio do Bra- 
sil, so men te dez me ses de pois do 7 de
se tem bro, em 28 ju lho de 1823, de pois
da Bahia, em 2 de ju lho des se mes mo
ano, e an tes do Pa rá, em 15 de agos to
de 1823=, dis se Eu ges.

DO CU MEN TO AS SI NA DO POR JO SÉ BO-
NI FÁ CIO, UM DOS PRIN CI PAIS AR TI CU LA- 
DO RES DA IN DE PEN DÊN CIA DO BRA SIL.
EN DE RE ÇA DO PA RA A CI DA DE AL CÂN TA- 
RA. UM MÊS AN TES DO 7 DE SE TEM BRO

Em ar ti go pu bli ca do por Wybson
Car va lho, so bre os 199 anos da ade são
da ci da de de Ca xi as à in de pen dên cia,
ele a des ta ca co mo o úl ti mo fo co de
re sis tên cia. Se gun do o ar ti go, <no ano
de 1822, quan do ocor reu, sim bo li ca- 
men te, o <Gri to da In de pen dên cia do
Bra sil=, a Vi la de Ca xi as era ha bi ta da,
pre do mi nan te men te, por uma po pu- 
la ção lu si ta na. A clas se he gemô ni ca
cons ti tuí da de por tu gue ses exer cia a
do mi na ção ao co mér cio, a igre ja e a
edu ca ção no lu gar. Por tan to, as sim,
não que ria con tra ri ar os in te res ses da

Co roa de Por tu gal, à qual tí nha mos o
ju go de su bor di na ção po lí ti ca=.

Em 1º de agos to de 1823, pou co de- 
pois do es ta do do Ma ra nhão ade rir à
in de pen dên cia,  o po vo ca xi en se li- 
vrou-se do do mí nio por tu guês pa ra se
tor nar so be ra no e pa tri o ta tam bém à
ci da da nia bra si lei ra. <A Vi la de Ca xi as
tor na va-se tam bém, li vre do cu nho de
es ta do co lo ni al e se cons ti tuía em um
prós pe ro cen tro co mer ci al e so be ra no
da no va Pro vín cia do Ma ra nhão=, es-
cre veu Wybson Car va lho, no por tal
ca xi as.ma.gov.br.

D. PE DRO SÓ PAS SA A AS SI NAR CO MO D.
PE DRO I DE POIS DO 12 DE OU TU BRO, DA- 
TA DA SUA ACLA MA ÇÃO CO MO IM PE RA- 
DOR. AN TES, AS SI NA VA COM PRÍN CI PE
RE GEN TE

ENTREVISTA

Perguntas ao
historiador Euges Lima

1.   O Ma ra nhão foi o pe núl ti mo es ta do a ade rir à In- 
de pen dên cia do Bra sil. O que mu dou de fa to com es sa
ade são?
Do pon to de vis ta so ci al, não hou ve mu dan ças, pois, a
In de pen dên cia do Bra sil e a pos te ri or in cor po ra ção do
Ma ra nhão ao nas cen te Im pé rio bra si lei ro man te ve o
sis te ma es cra vis ta e mo nár qui co, por tan to, uma rup tu ra
con ser va do ra do pon to de vis ta so ci al; um re gi me por
as sim di zer ana crô ni co no con tex to da Amé ri ca es pa- 
nho la, on de a in de pen dên cia des sas colô ni as foi se gui- 
da pe la im plan ta ção de re gi mes re pu bli ca nos. Po rém do
pon to de vis ta po lí ti co, o Bra sil co me ça a se cons truir
en quan to na ção, en quan to es ta do, en quan to iden ti da- 
de na ci o nal. E o Ma ra nhão, a par tir daí, pas sa a se in cor- 
po rar aos pou cos nes se pro je to vi to ri o so que vai dar
uma fei ção de Bra sil que co me ça a se for mar a par tir daí.

2.      Co mo a in de pen dên cia in ter fe riu na po lí ti ca do
es ta do?
Bem, pri mei ro in cor po ran do a en tão pro vín cia do Ma- 
ra nhão que era por tu gue sa ao Im pé rio bra si lei ro nas- 
cen te. De pois em 1824/1825, a in ter ven ção do Lor de
Co ch ra ne nas dis pu tas en tre os gru pos po lí ti cos e fa mi- 
li a res no Ma ra nhão pe lo co man do po lí ti co da pro vín cia
foi bas tan te in ci si va na que la con jun tu ra. Ou tro as pec to
re le van te tam bém são as guer ras de in de pen dên cia no
in te ri or do Ma ra nhão por in de pen den tis tas vin dos do
Pi auí e Ce a rá que mar cha ram do in te ri or pa ra a ca pi tal.
Des ta que pa ra a ci da de de Ca xi as, úl ti mo fo co de re sis- 
tên cia das tro pas por tu gue sas, co man da das pe lo ma jor
Jo sé da Cu nha Fi dié que fo ram der ro ta das pe los in de- 
pen den tes pró-Pe dro I.

3.   So bre o bi cen te ná rio da in de pen dên cia do Bra sil.
O Bra sil tem o que co me mo rar?
Sim, te mos mo ti vos pa ra co me mo rar sim, em que pe se
as ma ze las crô ni cas des te país, que pre ci sam ser mi ti ga- 
das; em que pe se o nos so sis te ma de mo crá ti co e re pu- 
bli ca no que pre ci sa ser aper fei ço a do so be ja men te; em
que pe se nos sa cul tu ra de cor rup ção, en tre ou tras ques- 
tões, a In de pen dên cia do Bra sil ges tou um gran de país e
dei xou to do um le ga do im por tan te pa ra for ma ção do
país. Com um po vo va lo ro so, um país com ple xo é ver da- 
de, até pe las su as di men sões con ti nen tais, con tra di ções
so ci ais e econô mi cas, po rém, o Bra sil es tá en tre as dez
mai o res eco no mi as mun di ais e en tre as mai o res na ções
do mun do.

São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro
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Reconhecido como Patrimônio Cultural Mundial, o centro de São Luís é alvo do
interesse de turistas devido à sua conservação histórica

CA MIL LA RO DRI GUES
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

SÃO LUÍS 410 ANOS

Centro Histórico sob o
olhar de quem é de fora

R
e co nhe ci do co mo Pa trimô- 
nio Cul tu ral Mun di al, o Cen- 
tro de São Luís é al vo do in te- 
res se de tu ris tas de vi do ao

seu ex ten so con jun to ar qui tetô ni co,
da ta do do sé cu lo XVII. Azu le jos, ca sa- 
rões an ti gos, pe dras, fon tes, ar qui te- 
tu ra por tu gue sa, to dos es ses ele men- 
tos já co nhe ci dos pe los lu do vi cen ses,
con tam a his tó ria de São Luís, po den- 
do ser en con tra dos a céu aber to no
cen tro da ci da de. Em bre ve, a lin da te- 
la can ta da no clás si co hi no de Car li- 
nho Ve loz, <Ilha Be la=, com ple ta rá 410
anos, que car re gam con si go os mo- 
men tos vi vi dos pe los na ti vos des ta
ter ra, pe los no vos ha bi tan tes e pe los

efê me ros vi si tan tes da ci da de.
O Cen tro His tó ri co é o cli chê de

uma <vi a gem no tem po=. Pa ra os re si- 
den tes do lo cal, po de até pas sar qua se
des per ce bi do de vi do ao co ti di a no em
mo vi men to rá pi do da ca pi tal, mas
cer ta men te não dei xa de con ter uma
be le za que nem mes mo o tem po con- 
se gue dei xar apa ga da ou es que ci da.

A mé di ca San ti lha Fi lha, mo ra do ra
do Cen tro, con ta co mo é es tar sem pre
em con ta to com es se la do da ci da de
mui to fre quen ta do por tu ris tas. <Sem- 
pre mo rei no Cen tro da nos sa ci da de,
ao lon go dos meus 62 anos, o meu fas- 
cí nio por São Luís tem se man ti do
igual ao de quan do eu era ado les cen- 
te. Por in crí vel que pa re ça, nos meus
pou cos mo men tos de fol ga, eu gos to
de des cer a Rua do Sol pa ra al can çar a

Pra ça João Lis boa e ad mi rar seus ca-
sa rões enor mes, lin dos, im po nen tes=,
con clui a lu do vi cen se

De vi do à ri que za cul tu ral e his tó ri- 
ca exis ten te no Cen tro His tó ri co, a ca- 
pi tal foi tom ba da pe lo IPHAN em
1974 e ins cri ta co mo Pa trimô nio
Mun di al em 6 de de zem bro de 1997.
Por is so, pes so as pro cu ram São Luís
pa ra um pas seio de res ga te me mo ri al.
E co mo par te in dis pen sá vel da vi si ta,
es se car tão pos tal da Ilha abri ga di ver- 
sos en can tos que apai xo nam os tu ris-
tas no pri mei ro con ta to com a sen sa-
ção atem po ral cau sa da pe las ru as e
cal ça das de pe dras de can ta ri as, pe los
azu le jos que en fei tam os an ti gos ca- 
sa rões e até mes mo pe las ma ni fes ta- 
ções ar tís ti cas de co me ço re pen ti no
em al guns es pa ços da Praia Gran de.

São Luís: Atenas Brasileira ou Ilha do Amor

En tre o pú bli co tem po rá rio, po de- 
mos en con trar vá ri os ti pos di fe ren tes
de pes so as, vin das de di ver sas lo ca li- 
da des, mas que bus cam co nhe cer
mais a ci da de e sua fa ma que vai de
Ate nas Bra si lei ra à Ilha do Amor. O ca- 
sal de vi a jan tes, Tai ná Bal dez, de 29
anos, e Thi a go Con cei ção, de 34 anos,
es te ve re cen te men te na ci da de em ra- 
zão do pro je to pes so al de vi a jar por
to do o Bra sil em uma Kom bi. Tai ná já
co nhe cia o Ma ra nhão, co mo sua bi sa- 
vó é na tu ral de São Jo sé de Ri ba mar, a
bra si li en se ha via fei to uma vi si ta ao
es ta do há al guns anos, mas es ta é a
pri mei ra vez de Thi a go em so lo ma ra- 
nhen se.

Pa ra a atriz e vi a jan te, São Luís fez
uma ex ce len te re cep ção pa ra ela e o
com pa nhei ro, que de ci di ram mo rar
na kom bi du ran te o per cur so das vi a- 
gens e con se gui ram um bom es pa ço
pa ra aco mo da ção, as sim, con se gui- 
ram vi si tar e apro vei tar os prin ci pais
pon tos tu rís ti cos. <O que eu mais gos- 
tei no Cen tro His tó ri co foi o tam bor
de cri ou la=, in di cou Tai ná.

O que eu mais gos tei no

Cen tro His tó ri co foi o

tam bor de cri ou la

Já Thi a go, di re tor de ví deo, re la tou

que a ex pe ri ên cia, após che ga rem de
um pas seio nos Len çóis Ma ra nhen- 
ses, <foi igual men te sur pre en den te, o
cen tro his tó ri co de São Luís é re ple to
de azu le jos e pré di os cen te ná ri os que
aju dam a con tar a his tó ria lo cal=. E
com ple tou se re fe rin do sau do sa men- 
te à ci da de. <São Luís é uma ca pi tal
que ga nhou es pa ço em nos sos co ra- 
ções, sem dú vi das que re mos vol tar, a
Ilha do Amor já dei xou sau da des=. No
Ins ta gram do ca sal, @es tra da pra que- 
te que ro, eles con tam mais so bre ca da
can ti nho por on de pas sa ram des de
que de ci di ram mo rar na Kom bi Pe né- 
lo pe.

São Luís é uma ca pi tal

que ga nhou es pa ço em

nos sos co ra ções, sem

dú vi das que re mos

vol tar, a Ilha do Amor já

dei xou sau da des

Du ran te a es ta dia de ape nas um dia
em São Luís, em bus ca de um pas seio
rá pi do e pro vei to so, a ca ri o ca Ta mi ris
Ro dri gues, de 28 anos, de ci diu co nhe- 
cer o la do his tó ri co da ca pi tal ma ra- 
nhen se. Em su as pa la vras, quan do
ques ti o na da so bre a coi sa mais mar- 
can te do Cen tro His tó ri co, fa lou so bre
a nos tal gia que o lu gar lhe pro por ci o- 
nou. <O es ti lo das ru as, pa re ce que na- 
da mu dou des de quan do foi cons truí- 
da. Além dis so, eu ado rei a pra ça que
ti nha uma ga le ra gin gan do ca po ei ra
(Pra ça do Reg gae) e a pra ça com as lo- 
ji nhas (Pe dro II)=, in for mou a tu ris ta.

A be la ar qui te tu ra da ci da de, co- 
nhe ci da co mo mu seu a céu aber to, é
pal co de inú me ras des co ber tas diá ri- 
as de pes so as que fre quen tam o lo cal.
En tre tan tos per so na gens que pas sa- 

ram pe la ex pe ri ên cia sin gu lar de tri-
lhar por um pe que no frag men to do
Bra sil co lo ni al, es tas fo ram ape nas al-
gu mas im pres sões co lhi das.

Se no ca so de re si den tes da Ilha, os
azu le jos, ca sa rões an ti gos, pe dras,
fon tes, ar qui te tu ra por tu gue sa, não
per de ram a ma jes to si da de nem com
o tem po nem com a per da de in te res- 
se, pa ra quem aca ba de ter o pri mei ro
con ta to com o Cen tro His tó ri co, sen- 
tir e ver pe la pri mei ra vez a par te an ti-
ga da ci da de de qua se 410 anos é a
sen sa ção que traz o an seio de re tor nar
a São Luís pa ra vi ver no va men te a ex- 
pe ri ên cia.

CA MI LA PRA SE RES
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

SÃO LUÍS 410 ANOS

Ci da de aco lhe pes so as
de ou tros lu ga res

São Luís do Ma ra nhão com ple ta nes ta quin ta-fei ra
(8), 410 anos, fun da da em 1612 por fran ce ses, in va di da
por ho lan de ses e co lo ni za da por por tu gue ses, a ca pi tal é
con si de ra da a Ate nas ma ra nhen se pe lo gran de nú me ro
de es cri to res nas ci dos aqui, um cen tro cul tu ral di ver so,
com mui tas len das e ri que zas ar qui tetô ni cas.

O no me da ci da de é uma ho me na gem ao rei da Fran- 
ça Luís XI II e anos de pois tam bém ao rei Luís IX, co nhe- 
ci do co mo São Luís Rei de Fran ça, po rém po pu lar men te
é co nhe ci da co mo Upa on Açu, Ilha do Amor e Ja mai ca
Bra si lei ra.

Mas a ci da de dos azu le jos é tão re cep ti va que aco lhe
tam bém aque les que vi e ram de lon ge, e até de ou tros es- 
ta dos, pa ra vi ver em so lo lu do vi cen se. Há al gu mas dé ca- 
das a ci da de tem tra di ção de ser a mo ra da de jo vens es- 
tu dan tes que se des lo cam de ou tras par tes do es ta do pa- 
ra ini ci ar um cur so de en si no su pe ri or ou pa ra ter mais
opor tu ni da de de tra ba lho.

É o ca so da es tu dan te Hen mil le Sil va, que mo ra na ca- 
pi tal des de 2019. <Nas ci no mu ni cí pio de Mi rin zal, mas
ain da mui to ce do mu dei pa ra Gui ma rães e no ano de
2019 vim pa ra São Luís pa ra con ti nu ar os es tu dos. Des de
que vi si ta va a ca pi tal eu já a con si de ra va uma ci da de
acon che gan te, acho que pe la di ver si da de cul tu ral, por
ser um lo cal tão cheio de his tó ri as. Ago ra mo ran do aqui
pu de ver co mo as pes so as são aco lhe do ras e nos fa zem
sen tir em ca sa=, con ta.

Ape sar de amar a ca pi tal, ela re co nhe ce que São Luís
me re ce aten ção em al gu mas áre as. <Um pon to im por- 
tan te que de ve ser me lho ra do é a se gu ran ça, o au men to
da vi o lên cia afas ta a sen sa ção de lar que es sa ci da de nos
traz. Ou tro as pec to é o trans por te pú bli co, a fal ta de op- 
ções e o es ta do em que se en con tra os veí cu los aca bam
li mi ta do a po pu la ção de ex plo rar pon tos be lís si mos
des sa ilha=, afir ma. E no ani ver sá rio des te ano, Hen mil le
dei xa su as fe li ci ta ções. <Gos ta ria de dar meus pa ra béns
a es sa ter ra lin da, cheia de his tó ria, pe los seus 410 anos
que eu te nho o or gu lho de fa zer par te. Que es sa ci da de
con ti nue sen do um lar pa ra o seu po vo e os que vem nos
vi si tar=, fi na li za.

Pa ra Dau ra Jor ge, que nas ceu no Rio de Ja nei ro, a ca- 
pi tal ma ra nhen se é uma ci da de hos pi ta lei ra. <Che guei
em São Luís em 1983. Acho uma ci da de hos pi ta lei ra e
aco lhe do ra. Mas fal ta ze lo. A ci da de pre ci sa ur gen te- 
men te de sa ne a men to bá si co, lim pe za das ru as e pra ças.
Uma ci da de lim pa é co mo nos sa ca sa, pa ra vi ver num
am bi en te lim po é pre ci so ze lar=, de cla ra. <A mi nha men- 
sa gem pa ra São Luís é: gra ti dão mi nha Ilha do Amor. Pa- 
ra béns pe los seus 410 anos.  És uma ado les cen te ca mi- 
nhan do pa ra a ma tu ri da de. Fe liz ani ver sá rio=, con gra tu- 
la Dau ra.

Já Ma ria Apa re ci da Del mon des, que nas ceu em Flo ri- 
a no, Pi auí, veio pa ra São Luís pe la pri mei ra vez em 1999,
aca bou fi can do um ano e vol tou pa ra o seu es ta do. Re- 
tor nou em 2017 e es tá aqui des de en tão. <São Luís é um
lu gar de pes so as ale gres, re cep ti vas, tan to que re tor nei
mes mo de pois de al gum tem po=, cons ta ta a pi aui en se.

Um fa to apon ta do por Ma ria Apa re ci da co mo um as- 
pec to que me lho rou na ca pi tal é a re vi ta li za ção do Cen- 
tro His tó ri co. <Mui ta coi sa já foi fei ta, mas ain da tem
mui to a se fa zer, e me lho rar a apa rên cia da ci da de, se- 
gui do com a se gu ran ça, fa rá da Ilha do Amor mais aco- 
lhe do ra e vi si ta da do que já é=, pon tua.

Del mon des tam bém apro vei tou pa ra dei xar os pa ra- 
béns pa ra a ci da de. <Fe liz ani ver sá rio, São Luís. Que es sa
ci da de con ti nue lin da e que o po vo con ti nue ale gre e re- 
cep ti vo=, de cla ra.

São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro
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POR ANTÔ NIO NO BER TO
Pes qui sa dor, es cri tor, Dou tor Ho no ris Cau sa em His tó ria,
mem bro-fun da dor e ex-pre si den te da Aca de mia Lu do vi cen -
se de Le tras (ALL), AVLA, Lu mi nes cen ce Aca de mie Fran çai -
se, IHGM

Mar cos sim bó li cos

São Luís ti nha a me lhor es tru tu ra de to das
as ci da des do Bra sil

Três for ta le zas

Es tru tu ra de ci da de

Fun da ção le tra da

São Luís, ca pi tal da Fran ça Equi no ci al

O de sa fio con ti nua

410 anos

A fundação de São Luís
foi a melhor do Brasil

O
de ba te aca dê mi co so bre a fun da ção de São
Luís, qua se sem pre ei va do de pre con cei tos e
pre fe rên ci as pes so ais, po lí ti cas e de uma vi são
re du zi da, nun ca per mi tiu a atu al ge ra ção en- 

ten der que o ma ra nhen se tem em su as mãos um gran de
te sou ro a ex plo rar, que é exa ta men te o pe río do ini ci al
do nos so es ta do.

O que era pa ra ser um de ba te sa dio e pro vei to so em
prol da ver da de dos fa tos e de uma agen da pro po si ti va
pa ra o es ta do e, prin ci pal men te, pa ra a sua ca pi tal, aca- 
ba se tor nan do uma der ro ta pa ra to dos, vez que os in te- 
res ses me no res aca bam trans for man do a nos sa be la fo- 
to de nas ci men to em al go vil e as sus ta dor. Mas quan do
co lo ca mos uma len te de au men to e ana li sa mos a nos sa
his tó ria pri mei ra à luz da ci ên cia, sem os pre con cei tos
aca dê mi cos e in te res ses po lí ti cos, des co bri mos o con- 
trá rio do que al guns fa lam so bre a fun da ção de São Luís,
que o tal mi to foi, na ver da de, al go re al e bem à fren te
das ou tras fun da ções bra si lei ras do sé cu lo XVI até me a- 
dos do sé cu lo XVII.

Na que les 150 anos ini ci ais do Bra sil não exis tiu uma
fun da ção que reu nis se tan ta subs tân cia, ci vi li za ção e
hu ma ni da de que o es ta be le ci men to dos fran ce ses no
Ma ra nhão. Es ta as ser ti va po de pa re cer al go ab sur do an- 
te ao que foi dis se mi na do nos úl ti mos anos no mun do
aca dê mi co, mas à luz da ra zão e da ci ên cia o que se vê é
uma ci da de nas cen te cer ca da de bons fun da men tos e
me lho res vir tu des e pers pec ti vas.

A crí ti ca en vi e sa da à fun da ção da ca pi tal ma ra nhen se
é uma col cha de re ta lhos en gen dra da pa ra co op tar de- 
sa vi sa dos. Re pa re que ela fo ca e cen tra fo go uni ca men te
na ca pi tal ma ra nhen se sem mos trar em ne nhum mo- 
men to co mo eram as fun da ções por tu gue sas à épo ca. E
is to acon te ce por que se fi zes sem a crí ti ca jus ta, em ba sa- 
da em ar gu men tos téc ni cos e ve rí di cos, a ar gu men ta ção
an ti gau le sa não pros pe ra ria. Pa ra pre en cher tal la cu na
va mos apre sen tar a re a li da de da pre ca ri e da de das fun- 
da ções bra si lei ras à épo ca.

Do iní cio dos anos mil e qui nhen tos a me a dos dos mil
e seis cen tos a fun da ção de ci da des no Bra sil era al go tão
in ci pi en te que bei ra va uma len da, pra ti ca men te sem es- 
tru tu ra ou al go ma te ri al mais per ma nen te. Bas ta ver a
fun da ção das três mai o res ci da des do país: Sal va dor, Rio
de Ja nei ro e São Pau lo.

A da ta fun da ci o nal de São Pau lo (de Pi ra ti nin ga) é
uma es co la je suí ta de ma dei ra; o mar co fun da ci o nal do
Rio de Ja nei ro foi um acam pa men to mi li tar por Es tá cio
de Sá, so bri nho do go ver na dor ge ral Mem de Sá; e o
mar co fun da ci o nal de Sal va dor foi ape nas o ato de To mé
de Sou za pi sar em so lo bai a no quan do des ceu da nau.
De ta lhe: em ne nhum des tes ca sos hou ve cons tru ção de
for te ou qual quer es tru tu ra de es ta do ou de or ga ni za ção
po lí ti ca no ato ho je con si de ra do fun da ci o nal, pois as

fun da ções de en tão eram sim bó li cas co mo a pas sa gem
de uma au to ri da de, a ce le bra ção de uma mis sa ou, na
me lhor das hi pó te ses, a cons tru ção de uma for ta le za de
ma dei ra.

Por mais in ci pi en te e frá gil que te nha si do a fun da ção
da ca pi tal ma ra nhen se, pas me, ela es ta va à fren te de to- 
das as de mais ci da des da que le iní cio de Bra sil, pois ne- 
nhu ma apre sen ta va as <exi gên ci as= mí ni mas apre sen ta- 
da por um dos mai o res es pe ci a lis tas in ter na ci o nais no
es ta be le ci men to de ci da des, Le o nar do Be ne vo lo, que
afir ma que os mar cos mais ele men ta res pa ra a exis tên- 
cia de uma ci da de eram: al te ra ção do es pa ço fí si co na tu- 
ral, lo cal de ajun ta men to cí vi co-mi li tar, de li mi ta ção ter- 
ri to ri al e a pre sen ça de um go ver no. Tal exi gên cia mí ni- 
ma não exis tia em gran de par te das fun da ções da épo ca,
mas São Luís não só cum pria as exi gên ci as mí ni mas co- 
mo apre sen ta va um ca be dal de es tru tu ra con di zen te
com os es ta be le ci men tos fran ce ses da épo ca.

Uma das ca rac te rís ti cas prin ci pais da ca pi tal era a
exis tên cia de três for ta le zas no dia 08 de se tem bro de
1612, mo men to em que foi ce le bra da uma mis sa con for- 
me os ri tos de pos se da épo ca. Na que la da ta exis ti am
três for ta le zas na Ilha do Ma ra nhão: a Ci da de la de São
Luís (atu al Pra ça Pe dro II), to da cer ca da por uma pa li ça- 
da de ma dei ra, pe ga va to da a pra ça, do for te até o an ti go
Ci ne Roxy, ten do a atu al rua do Egi to co mo fos so pa ra
evi tar in va são.

As ou tras mar gens fi ca vam na rua de Na za ré (quan do
da es ca va ção pa ra a cons tru ção do Mu seu da Gas tro no- 
mia fo ram en con tra das ruí nas das mu ra lhas da an ti ga
for ta le za. No ou tro la do, no ho tel Grand São Luís, ain da
é pos sí vel ver as im po nen tes mu ra lhas da de li mi ta ção
do for te, en tão ba ti za do de for te São Fe li pe); o se gun do
for te era o For te Sar di nha, le van ta do no fi nal dos anos
mil e qui nhen tos por Char les De ter nou des Vaux,
Adolphe de Mont vil le, Da vid Mi gan, Du Ma noir e tan tos
ou tros fran ce ses que já ha bi ta vam o re du to fran cês, que
se es ten dia da Pon ta da Areia ao Vi nhais Ve lho (Mi gan- 
vil le).

O for te Sar di nha foi le van ta do no pro mon tó rio da lo- 
ca li da de BA SA, no São Fran cis co, nas ime di a ções da
pra ça do Bo ta fo go e on de fi ca o edi fí cio Ma li bu, na rua
Age nor Vi ei ra / rua das Pa pa raú bas. A lo ca li za ção do for- 
te era es tra té gi co na de fe sa do re du to e do es cam bo re a- 
li za do à épo ca.

No dia 4 de no vem bro de 1615 Ale xan dre de Mou ra
re ba ti zou o For te Sar di nha, que re ce beu o no me de For- 
te São Fran cis co, no me que se es ten deu ao bair ro; o ter- 
cei ro for te era tão an ti go quan to o For te Sar di nha. Lo ca- 
li za do em São Jo sé de Ri ba mar, era cha ma do de For te de
Ita pa ri – ta pa gem de pe dra, na lín gua tu pi. A par tir de
me a dos 1614 fi cou co nhe ci do por Le fort de Cail lou – o
For te de pe dra.

Em mãos por tu gue sas a lo ca li da de vi rou Caur e, atu- 
al men te, Cau ra. Pou cos me ses de pois, em no vem bro de
1614, se ria le van ta do um quar to for te, tam bém cha ma- 
do de Ita pa ri, de fren te pa ra a for ta le za por tu gue sa de
San ta Ma ria, em Gua xen du ba (Ica tu).

A nas cen te ci da de de São Luís pos suía ain da: es ta lei- 
ro, ser ra ria, ser ra lhe ria, car tó rio, igre ja, mos tei ro, pra ça,
ca sas de um e de dois an da res, ce mi té rio, etc., e to dos os
ti pos de ofí ci os de uma ci da de nas cen te: sol da dos, pe- 
drei ros, car pin tei ros, agri cul to res, te ce lães, fun di do res,

as trô no mos, sa pa tei ros, pa dres, etc. Plan ta va-se ca na e
pro du zia-se açú car, além de al go dão, uru cum, ca na fís- 
tu la, man di o ca, je ri mum, mi lho, etc.

A es cri to ra, his to ri a do ra Dra An dréa Daher, uma das
mai o res co nhe ce do ras de Fran ça Equi no ci al no Bra sil
afir mou que a fun da ção de São Luís foi uma fun da ção
le tra da, vez que o am bi en te de paz e de har mo nia pro ta- 
go ni za dos por ca tó li cos, pro tes tan tes e tu pi nam bás fi- 
ze ram de São Luís o mai or lo cus de boa con vi vên cia da- 
que le sé cu lo XVII em to do o mun do e pro pi ci a ram a es- 
cri ta de li vros que a ca da dia são usa dos em to do o mun- 
do co mo fon tes do co nhe ci men to e da qui lo que de me- 
lhor ha via na que le no vo e ad mi rá vel mun do per di do.

O am bi en te não be li ge ran te e não hos til tam bém fez
sur gir o Pri mei ro Con jun to de leis das Amé ri cas, as <Leis
Fun da men tais de cre ta das na Ilha do Ma ra nhão= em 1⁰
de no vem bro de 1612, tam bém co nhe ci do co mo a Pri- 
mei ra Cons ti tui ção das Amé ri cas, te se de fen di da no
dou to ra do do es cri tor, aca dê mi co e ex-pro cu ra dor ge ral
do es ta do do Ma ra nhão, Jo sé Cláu dio Pa vão San ta na.

A nos sa ca pi tal nas ceu vo ca ci o na da a ser li de ran ça e
ca be ça de uma gran de colô nia fran ce sa e, em se gui da,
ibé ri ca. Bas ta lem brar que o ter ri tó rio da Fran ça Equi- 
no ci al se es ten dia do Mu cu ri pe (For ta le za/CE) até os
con fins do Pa rá. Tal di vi são foi se gui da pe los por tu gue- 
ses quan do lo go em se gui da cri a ram o Es ta do do Ma ra- 
nhão (1621 – 1654), al te ra do pa ra Es ta do do Ma ra nhão e
Grão-Pa rá (1654 – 1751) e fi nal men te Es ta do do Grão-
Pa rá e Ma ra nhão (1751 – 1772). Im por tan te lem brar que
o Es ta do do Ma ra nhão não per ten cia ao Bra sil, mas su- 
bor di na do a Lis boa.

A nos sa ar gu men ta ção, é cla ro, es tá su jei ta a crí ti cas,
mas a pro pos ta e de sa fio fei ta há anos por es te que vos
es cre ve con ti nua: quem apre sen tar uma ci da de bra si lei- 
ra cri a da nos 150 anos ini ci ais do nos so país, que ti ves se
mais subs tân cia e es tru tu ra na da ta de fun da ção que
São Luís, vai ga nhar uma Fer ra ri ou uma BMW e mais
dez anos de uma me sa da de dez mil re ais. O de sa fio con- 
ti nua.

São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro
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PA TRÍ CIA CU NHA

410 ANOS

A inclusão do ensino
feminino em São Luís
F

oi so men te em 1844, no sé cu lo
XIX, mais de dois sé cu los de- 
pois da fun da ção de São Luís,
que foi cri a da a pri mei ra es co- 

la par ti cu lar pa ra mu lhe res. A ini ci a ti- 
va foi de Do na Mar ta Alon so Ve a do Al- 
va rez de Cas tro Abran ches, a Do na
Mar ti nha, es pa nho la ra di ca da em São
Luís do Ma ra nhão.  Em uma épo ca em
que 85% da po pu la ção não era es co la- 
ri za da (SAL DA NHA, 1992), mas que a
ati vi da de do ma gis té rio era con si de- 
ra da con ve ni en te pa ra as mu lhe res,
Do na Mar ti nha, fun dou, con tra a von- 
ta de de seu es po so, Gar cia de Abran- 
ches, o Co lé gio Nos sa Se nho ra da Gló- 
ria.

O tra ba lho de pes qui sa Ins ti tui ção
da Es co la Pri má ria Pri va da na Pro vín- 
cia do Ma ra nhão (1834-1854), apre- 
sen ta do ao Pro gra ma de Pós-Gra du a- 
ção em Edu ca ção da Uni ver si da de Fe- 
de ral de San ta Ca ta ri na, por Jo seil ma
Li ma Co e lho Cas te lo Bran co tra ça um
pa no ra ma da che ga da da es co la pri- 
má ria no es ta do.

Em 1821, Dom João VI as si nou um
de cre to, da ta do de 30 de ju nho, per- 
mi tin do <a qual quer ci da dão o en si no,
e a aber tu ra de es co la de pri mei ras le- 
tras, in de pen den te de exa me ou li cen- 
ça=. <Em 1854, o Re gu la men to da Ins- 
tru ção pú bli ca da pro vín cia do Ma ra- 
nhão, da ta do de dois de fe ve rei ro, no
ca pí tu lo VII, Art. 60, de cre tou que
8Nin guém po de rá abrir es co la ou ou- 
tro qual quer es ta be le ci men to par ti- 
cu lar de en si no pri má rio e se cun dá rio
sem pre via au to ri za ção do Pre si den te
da Pro vín cia, pre ce den do in for ma ção

do ins pe tor da ins tru ção pú bli ca9 (Re- 
gu la men to, 1854)=, diz a pes qui sa.

Nin guém po de rá abrir

es co la ou ou tro qual quer

es ta be le ci men to

par ti cu lar de en si no

pri má rio e se cun dá rio

sem pré via au to ri za ção

do Pre si den te da

Pro vín cia, pre ce den do

in for ma ção do ins pe tor

da ins tru ção pú bli ca

An tes dis so, po rém, o ca mi nho tra- 
ça do pa ra que as mu lhe res ti ves sem
di rei to à edu ca ção for mal foi lon go.
Aos ho mens se ins truía pa ra de sen- 
vol ver a in te li gên cia e às mu lhe res se
edu ca va pa ra de sen vol ver o ca rá ter.

Em São Luís, a ins tru ção fe mi ni na
era fei ta atra vés das pou cas au las pú- 
bli cas de pri mei ras le tras e au las par- 
ti cu la res re a li za das nas ca sas dos pro- 
fes so res ou das alu nas. <As mu lhe res
da eli te ma ra nhen se eram con si de ra- 
das bem pren da das na que les co nhe- 
ci men tos úteis à boa do na de ca sa,
tais co mo bor da dos, cos tu ras e de- 
mais afa ze res do més ti cos, no en tan to,
o ín di ce de anal fa be tis mo en tre as

mes mas era ele va do= (Jo seil ma Li ma
Co e lho Cas te lo Bran co).

No es tu do <A Edu ca ção Fe mi ni na
em São Luís no Sé cu lo XIX=, a Pro fa.
Ms.  Eli za beth Sou sa Abran tes, es cre-
veu que em São Luís, ca pi tal e prin ci- 
pal cen tro ur ba no da Pro vín cia do
Ma ra nhão, a con di ção fe mi ni na não
era mui to di fe ren te do res tan te do
país, pre va le cen do a men ta li da de
con ser va do ra que des ti na va às mu- 
lhe res uma edu ca ção me ra men te do-
més ti ca.

<Atra vés dos jor nais da pri mei ra
me ta de do sé cu lo XIX, ob ser vam-se
dis cur sos com ape los por mais ins tru- 
ção pa ra as mu lhe res. Nos ar ti gos do
jor na lis ta Jo sé Cân di do, pu bli ca dos
no jor nal <Fa rol Ma ra nhen se= en tre
1828 e 1830, as mu lhe res das ca ma das
mé dia e al ta eram re tra ta das co mo
sen do bem pren da das, mas de pés si-
ma con ver sa ção, fal tan do-lhes uma
ins tru ção es co lar que lhes des sem os
co nhe ci men tos mí ni mos exi gi dos pa-
ra uma con ver sa mais in te lec tu al=.

Famílias tradicionais
tiveram filhas educadas

EDUCAÇÃO FEMININA INICIOU EM 1844 NA CAPITAL DO ESTADO

Fa to é que, tam bém co nhe ci do co mo o Co lé gio das
Abran ches, o Co lé gio Nos sa Se nho ra da Gló ria ca rac te ri- 
zou-se co mo o pri mei ro co lé gio di re ci o na do ao pú bli co
fe mi ni no fun da do no Ma ra nhão. Fun ci o na va em um
pré dio na rua do Sol, es qui na com a Rua do Ri bei rão. Em
1850, o co lé gio se mu dou pa ra a Rua do Giz, 31, pa la ce te
da fa mí lia.

Es sa es co la, se gun do pes qui sa do res foi  a úni ca di re- 
ci o na da pa ra me ni nas em São Luís. Só de pois co me ça- 
ram a ser fun da dos ou tros, co mo o Nos sa Se nho ra de
Na za ré, da edu ca do ra Ro sa Ni na e sua fi lha; o de Sant9
Ana, de D. Lu na Frei re; e o das ir mãs Car mi ni. (ABRAN- 
CHES, 1992, p.98).

Nos li vros de ma trí cu la do Co lé gio Nos sa Se nho ra da
Gló ria en con tram-se nu me ro sos no mes de fa mí li as tra- 
di ci o nais que ti ve ram su as fi lhas edu ca das nes te Ins ti- 
tu to de en si no. En tre elas, Ta va res Bel fort, Mar ques Ro- 
dri gues, Pin to de Ma ga lhães, Ser ra Li ma, Co la res Mo rei- 
ra, Vi ei ra da Sil va, Al mei da Bra ga, Hen ri ques Le al, Cos ta
Fer rei ra, Mu niz, Sou sa Reis, Bar ros Vas con ce los, Sil va
Por to, Ga ma Lo bo, Cos ta Ro dri gues, etc. Antô nio Ro xo
Ro dri gues, den tre ou tros. (ABRAN CHES, 1992, p. 99).

Se gun do o es tu do de Eli za beth Sou sa Abran tes, mui- 
tas ou tras es co las par ti cu la res pa ra o en si no pri má rio e
se cun dá rio fe mi ni no fo ram cri a das na se gun da me ta de
do sé cu lo XIX, o que in di ca va uma mai or sus ce ti bi li da de
da so ci e da de ma ra nhen se no to can te ao en si no for mal
das mu lhe res. <Os co lé gi os de Nos sa Se nho ra da So le da- 
de, de San ta Ana, Nos sa Se nho ra de Na za ré, San ta Isa- 
bel, Sa gra da Fa mí lia, São Se bas tião, Nos sa Se nho ra de
Lour des, Nos sa Se nho ra do Ro sá rio, San ta Lu zia e Nos sa
Se nho ra da Con cei ção des ti na vam-se à <edu ca ção e ins- 
tru ção= das me ni nas, pre ten den do de sen vol ver nas su as
alu nas as fa cul da des mo rais e in te lec tu ais por meio do
en si no dos pre cei tos mo rais e re li gi o sos, das le tras, ar tes
e bo as ma nei ras=.

São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro
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ANTÔ NIO FRAN CIS CO DE SA LES PA DI LHA
Antô nio Fran cis co de Sa les Pa di lha é Dou tor em Et no mu si -
co lo gia, com po si tor, ma es tro, trom pe tis ta, Pro fes sor As so ci -
a do e Che fe do De par ta men to de Mú si ca da UF MA e mem -
bro da Aca de mia Sam ben tu en se

São Luís, 410 anos

As raízes da música
maranhense

P
ara se falar das raízes da música maranhense, temos que
nos reportar às raízes da música brasileira. Sabemos que
a música brasileira e, consequentemente, a música
maranhense são resultado da interação das três raças

que formaram o nosso povo. Podemos aûrmar que, quando da
chegada dos portugueses, os nativos já tinham uma música e uma
dança típica, pois o próprio Pero Vaz de Caminha, em sua carta ao
rei de Portugal, menciona que os nativos tocavam üautas e
dançavam. Com a chegada dos Jesuítas capitanados por Manuel
da Nóbrega, veio o Pe. José de Anchieta que foi uma das mais
importantes ûguras nessa missão. Era mister <civilizar= os
indígenas e, para isso, era necessário salvar suas almas
introduzindo-os na Igreja Católica e nos seus cantos. Pe. Antônio
Vieira, famoso pelos seus sermões, teve uma forte inüuência no
Maranhão, pois aqui aportou, morou e o canto gregoriano,
música da Igreja Católica, foi substituindo a música dos nativos.
Com a chegada dos negros, que trouxeram sua cultura, suas
crenças, sua música, a música brasileira passou por outro
processo de miscigenação, pois, agora, mais um elemento se
junta aos outros já existentes.

O Maranhão foi um dos estados brasileiros que mais negros
escravizados recebeu foi o que, provavelmente, maior inüuência
teve da música africana. Os negros, apesar da tentativa de
doutrinação do colonizador, que sempre tenta impor sua cultura
aos povos colonizados, mantiveram-se fortes e resistiram a essa
tentativa, guardando as suas crenças e a sua música. A música dos
brancos, notadamente as que aqui aportavam com as
companhias de teatro, era a música apreciada pela elite
agroexportadora, formada por brancos. Os negros mantinham
sua música, ora imbricada na religiosidade (Tambor de Mina) ora
imitando os brancos em suas danças e suas músicas, como deve
ter acontecido com o BMB, pois não podemos esquecer que no
reisado dos portugueses, havia a ûgura do boi no presépio, e que,
no ûnal da performance do reisado, exibia-se o boi e se dançava
com ele. Não podemos aûrmar, mas é provável que os negros, que
também tinham uma devoção ao boi, imitaram a brincadeira do
reisado dos brancos, introduzindo seus próprios elementos, bem
diferentes dos que eram vistos no reisado dos colonizadores.

O boi é enaltecido em praticamente todas as culturas, pois ele
nos dá sua força para o arado, serve como meio de transporte, sua
carne e suas vísceras servem de alimentos, seu couro é usado para
a confecção de calçados, cintos, com seus chifres são
confeccionados pentes, suas fezes são usadas como adubo,
enûm, tudo do boi é aproveitado, só não se aproveita o berro,
como dizia o historiador maranhense Carlos de Lima. Nina
Rodrigues, maranhense e pioneiro na antropologia no Brasil,
abominava essa brincadeira, que ele considerava ruidosa, pois ele
desmerecia sempre as coisas que vinham do negro. Apesar das
inúmeras proibições, tanto o Tambor de Mina, quanto o Bumba
meu Boi (BMB) foram preservados.

A necessidade de garantir o domínio das terras maranhenses,
em 1619, os portugueses trouxeram 100 casais de açorianos para

trabalhar na plantação de cana-de-açúcar, e com eles veio o
Divino Espírito Santo e outros <gêneros= musicais europeus que
se aclimataram e se fortaleceram em nossas plagas,
principalmente em Paço do Lumiar e em Alcântara.

Com a chegada da Família Imperial no Brasil, em 1808, foi
estimulado a formação de pequenos grupos musicais nos
grupamentos de segurança. Com o aperfeiçoamento dos
instrumentos de sopro, adequado à execução ao ar livre, esses
grupamentos vão sendo transformados em Bandas de Música e
essa ideia se estende a todos os estados do Brasil. As Bandas,
inicialmente vinculadas aos grupamentos de segurança, vão se
expandindo para a sociedade civil e, logo, o Brasil e também o
Maranhão são espaços de criação de inúmeras bandas. Em uma
tentativa de minorar as diûculdades e oferecer a cidadania aos
pobres e deserdados, foram criadas diversas Escolas dos
Aprendizes Artíûces que contemplava, entre outros, o ensino de
música. Podemos encontrar diversas notícias nos jornais sobre a
participação de grupos musicais formados naquela Instituição
em eventos da sociedade de São Luís. Quando da reinauguração
da Igreja do Desterro, em São Luís, no dia 21 de novembro de 1869,
o historiador César Marques cita que <ouviam-se duas bandas de
músicas no largo e nas casas particulares também haviam
orchestras que executavam lindas composições=.

Qual a música que era tocada no século XIX e Sec. XX em São
Luís? Nos primeiros jornais editados em São Luís, podemos
encontrar anúncios de músicos, professores de músicas e eventos
que evidenciam que a música tipicamente europeia era o
repertório utilizado. A música americana, tendo o jazz como
propulsor, foi espalhada pelo mundo com a industrialização e o
crescimento dos centros urbanos, e não demorou a chegar no
Brasil e no Maranhão. Em junho de 1924, o Diário de São Luiz, já
dava conta da existência da Jazz Band do Olympia, da Balthazar &
Cia e da Jazz Band de Martins. Na década de 1940, o Jazz Vianense,
a Jazz Alcino Billio 3 sendo que este foi um dos pioneiros, que
atuou na Jazz Orquestra até 1927 e como faleceu em 1929, foi
criada uma orquestra com o seu nome 3 Jazz Mendonça, Jazz
Maranhão, Orquestra Jazz Guarani e muitas outras. Essas
orquestras tocavam nos cinemas e faziam os bailes nos grandes
clubes que surgiram na cidade. O repertório básico era composto
por boleros, sambas e eventualmente choros.

Na década de 1920, os padres católicos disseminaram o ensino
da Música em vários municípios do interior do Maranhão, como
foi o caso de São Bento, que teve o Bispo Dom Felipe Conduru
Pacheco que lá criou uma Banda de Música. No decorrer do
século XX, muitas atividades musicais aconteceram no
Maranhão. Por um lado, um grupo de músicos mais voltados para
a música erudita, como Antônio Rayol e seu irmão Leocádio
Rayol, seguido por Dona Lilah Lisboa de Araújo e muitos outros. O
padre João Mohana fez a recolha de boa parte da música tocada e
composta no Maranhão no começo do Sec. XX, e que hoje serve de
base para muitos trabalhos acadêmicos. Essa recolha que se
tornou o <Acervo João Mohana= encontra-se no Arquivo Público
do Estado do Maranhão e corrobora nossa ideia que os gêneros
europeus ainda eram os mais usados.

A Escola Técnica teve um conjunto, a nova formação que
substituiu as orquestras, que era muitíssimo requisitado.
Estudando na Escola Técnica, Pedro Basto formou um conjunto
com João Pedro Borges (Sinhô) no violão, Ubiratan Sousa no

contrabaixo, Taubaté na Bateria e os irmãos Bastos, Pedro no sax e
Solon no trompete. João Carlos Nazaré com seu conjunto Irakitan.
A própria Banda da Polícia Militar também formou seu conjunto
<Os Intocáveis=. Zé Quita formou um outro conjunto que foi
cognominado de <Os Impossíveis= sendo o percussor do
<Brazilians Boys=. No <Os Intocáveis=, segundo o guitarrista,
compositor e cantor Oberdan Oliveira, foi introduzida pelo seu
cantor e violonista Rivo Sérgio de Brito a primeira guitarra elétrica
em São Luís. <Os Fantoches= capitaneado pelo Maestro Coelho,
com participação de Camilo Mariano, Eliezer, Gilberto (O Peso),
Antônio Paiva, foi uma banda de baile que teve um grande
reconhecimento na cidade.

A Nova Geração com Wilzinho, a voz de ouro que depois
tornou-se um conhecido cantor de seresta. Muitas outras Bandas
de Baile atuaram na década de 1980 e 1990. Segundo Zé Quita, o
enfraquecimento das orquestras foi se dando pela perda da força
econômica dos clubes. Quem sustentavam os clubes eram os
mais velhos que iam dançar boleros e sambas. Com o surgimento
do iê, iê, iê, os jovens cobravam um repertório mais adequado ao
seu tempo, o que fortaleceu os conjuntos musicais com
equipamentos eletriûcados que, agora, eram convocados para
animar os bailes da cidade em detrimento das orquestras. O
repertório, tanto das orquestras como dos conjuntos, estava
restrito às músicas que vinham impressas de São Paulo, em sua
maioria sambas, boleros, merengues e forró que estava fazendo
muito sucesso no país, o que praticamente impossibilitava a
valorização dos compositores locais. Os compositores
maranhenses da época das orquestras compunham
principalmente sambas, mas não tinham sua música difundida,
pois o centro irradiador de qualquer movimento musical estava
no Rio de Janeiro e em São Paulo. Os conjuntos foram duplamente
atingidos pela indústria eletrônica, já que as radiolas (som
mecânico) vai substituí-los e mais tarde com o surgimento de
órgãos elétricos, que já traziam sampler de ritmos e de
acompanhamento harmônico gravados em sua memória,
facilitou o movimento da seresta, que se mostrou
economicamente mais viável.

O que se tinha de mais original no Maranhão eram as toadas de
BMB e canções entoadas nos terreiros de Mina e nos Festejos de
Divino Espírito Santo que, apesar de ter sido trazido pelos
portugueses, aqui, foram imbricados muitos elementos da
música dos negros, tanto que a música hoje tocada nas festas do
Divino Espírito Santo daqui em nada se assemelha às músicas
tocadas nos Festejos dos Divino Espírito Santo em Portugal e nos
Açores. Do Divino, não da música, mas do grupo social que o
envolve, surgiu o Cacuriá, que foi uma maneira dos participantes
dos festejos brincarem após o término da sessão religiosa.

A música popular gerada no Maranhão com <tópicas= oriundas
da música dita folclórica ou música do ambiente rural vai
começar a ser difundida e valorizada a partir da década de 1970.
Para isso, contribuíram dois importantes movimentos que
colocaram, a partir daí a música produzida no Maranhão em
evidência. O primeiro foi a presença de Haroldo Tavares na
Prefeitura de São Luís e o segundo foi a criação do LABORARTE 3
Laboratório de Expressões Artísticas.

                                                                 Continua na próxima página  4443>
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São Luís, 410 anos

As raízes da música
maranhense

P
ara se falar das raízes da música maranhense, temos que
nos reportar às raízes da música brasileira. Sabemos que
a música brasileira e, consequentemente, a música
maranhense são resultado da interação das três raças

que formaram o nosso povo. Podemos aûrmar que, quando da
chegada dos portugueses, os nativos já tinham uma música e uma
dança típica, pois o próprio Pero Vaz de Caminha, em sua carta ao
rei de Portugal, menciona que os nativos tocavam üautas e
dançavam. Com a chegada dos Jesuítas capitanados por Manuel
da Nóbrega, veio o Pe. José de Anchieta que foi uma das mais
importantes ûguras nessa missão. Era mister <civilizar= os
indígenas e, para isso, era necessário salvar suas almas
introduzindo-os na Igreja Católica e nos seus cantos. Pe. Antônio
Vieira, famoso pelos seus sermões, teve uma forte inüuência no
Maranhão, pois aqui aportou, morou e o canto gregoriano,
música da Igreja Católica, foi substituindo a música dos nativos.
Com a chegada dos negros, que trouxeram sua cultura, suas
crenças, sua música, a música brasileira passou por outro
processo de miscigenação, pois, agora, mais um elemento se
junta aos outros já existentes.

O Maranhão foi um dos estados brasileiros que mais negros
escravizados recebeu foi o que, provavelmente, maior inüuência
teve da música africana. Os negros, apesar da tentativa de
doutrinação do colonizador, que sempre tenta impor sua cultura
aos povos colonizados, mantiveram-se fortes e resistiram a essa
tentativa, guardando as suas crenças e a sua música. A música dos
brancos, notadamente as que aqui aportavam com as
companhias de teatro, era a música apreciada pela elite
agroexportadora, formada por brancos. Os negros mantinham
sua música, ora imbricada na religiosidade (Tambor de Mina) ora
imitando os brancos em suas danças e suas músicas, como deve
ter acontecido com o BMB, pois não podemos esquecer que no
reisado dos portugueses, havia a ûgura do boi no presépio, e que,
no ûnal da performance do reisado, exibia-se o boi e se dançava
com ele. Não podemos aûrmar, mas é provável que os negros, que
também tinham uma devoção ao boi, imitaram a brincadeira do
reisado dos brancos, introduzindo seus próprios elementos, bem
diferentes dos que eram vistos no reisado dos colonizadores.

O boi é enaltecido em praticamente todas as culturas, pois ele
nos dá sua força para o arado, serve como meio de transporte, sua
carne e suas vísceras servem de alimentos, seu couro é usado para
a confecção de calçados, cintos, com seus chifres são
confeccionados pentes, suas fezes são usadas como adubo,
enûm, tudo do boi é aproveitado, só não se aproveita o berro,
como dizia o historiador maranhense Carlos de Lima. Nina
Rodrigues, maranhense e pioneiro na antropologia no Brasil,
abominava essa brincadeira, que ele considerava ruidosa, pois ele
desmerecia sempre as coisas que vinham do negro. Apesar das
inúmeras proibições, tanto o Tambor de Mina, quanto o Bumba
meu Boi (BMB) foram preservados.

A necessidade de garantir o domínio das terras maranhenses,
em 1619, os portugueses trouxeram 100 casais de açorianos para

trabalhar na plantação de cana-de-açúcar, e com eles veio o
Divino Espírito Santo e outros <gêneros= musicais europeus que
se aclimataram e se fortaleceram em nossas plagas,
principalmente em Paço do Lumiar e em Alcântara.

Com a chegada da Família Imperial no Brasil, em 1808, foi
estimulado a formação de pequenos grupos musicais nos
grupamentos de segurança. Com o aperfeiçoamento dos
instrumentos de sopro, adequado à execução ao ar livre, esses
grupamentos vão sendo transformados em Bandas de Música e
essa ideia se estende a todos os estados do Brasil. As Bandas,
inicialmente vinculadas aos grupamentos de segurança, vão se
expandindo para a sociedade civil e, logo, o Brasil e também o
Maranhão são espaços de criação de inúmeras bandas. Em uma
tentativa de minorar as diûculdades e oferecer a cidadania aos
pobres e deserdados, foram criadas diversas Escolas dos
Aprendizes Artíûces que contemplava, entre outros, o ensino de
música. Podemos encontrar diversas notícias nos jornais sobre a
participação de grupos musicais formados naquela Instituição
em eventos da sociedade de São Luís. Quando da reinauguração
da Igreja do Desterro, em São Luís, no dia 21 de novembro de 1869,
o historiador César Marques cita que <ouviam-se duas bandas de
músicas no largo e nas casas particulares também haviam
orchestras que executavam lindas composições=.

Qual a música que era tocada no século XIX e Sec. XX em São
Luís? Nos primeiros jornais editados em São Luís, podemos
encontrar anúncios de músicos, professores de músicas e eventos
que evidenciam que a música tipicamente europeia era o
repertório utilizado. A música americana, tendo o jazz como
propulsor, foi espalhada pelo mundo com a industrialização e o
crescimento dos centros urbanos, e não demorou a chegar no
Brasil e no Maranhão. Em junho de 1924, o Diário de São Luiz, já
dava conta da existência da Jazz Band do Olympia, da Balthazar &
Cia e da Jazz Band de Martins. Na década de 1940, o Jazz Vianense,
a Jazz Alcino Billio 3 sendo que este foi um dos pioneiros, que
atuou na Jazz Orquestra até 1927 e como faleceu em 1929, foi
criada uma orquestra com o seu nome 3 Jazz Mendonça, Jazz
Maranhão, Orquestra Jazz Guarani e muitas outras. Essas
orquestras tocavam nos cinemas e faziam os bailes nos grandes
clubes que surgiram na cidade. O repertório básico era composto
por boleros, sambas e eventualmente choros.

Na década de 1920, os padres católicos disseminaram o ensino
da Música em vários municípios do interior do Maranhão, como
foi o caso de São Bento, que teve o Bispo Dom Felipe Conduru
Pacheco que lá criou uma Banda de Música. No decorrer do
século XX, muitas atividades musicais aconteceram no
Maranhão. Por um lado, um grupo de músicos mais voltados para
a música erudita, como Antônio Rayol e seu irmão Leocádio
Rayol, seguido por Dona Lilah Lisboa de Araújo e muitos outros. O
padre João Mohana fez a recolha de boa parte da música tocada e
composta no Maranhão no começo do Sec. XX, e que hoje serve de
base para muitos trabalhos acadêmicos. Essa recolha que se
tornou o <Acervo João Mohana= encontra-se no Arquivo Público
do Estado do Maranhão e corrobora nossa ideia que os gêneros
europeus ainda eram os mais usados.

A Escola Técnica teve um conjunto, a nova formação que
substituiu as orquestras, que era muitíssimo requisitado.
Estudando na Escola Técnica, Pedro Basto formou um conjunto
com João Pedro Borges (Sinhô) no violão, Ubiratan Sousa no

contrabaixo, Taubaté na Bateria e os irmãos Bastos, Pedro no sax e
Solon no trompete. João Carlos Nazaré com seu conjunto Irakitan.
A própria Banda da Polícia Militar também formou seu conjunto
<Os Intocáveis=. Zé Quita formou um outro conjunto que foi
cognominado de <Os Impossíveis= sendo o percussor do
<Brazilians Boys=. No <Os Intocáveis=, segundo o guitarrista,
compositor e cantor Oberdan Oliveira, foi introduzida pelo seu
cantor e violonista Rivo Sérgio de Brito a primeira guitarra elétrica
em São Luís. <Os Fantoches= capitaneado pelo Maestro Coelho,
com participação de Camilo Mariano, Eliezer, Gilberto (O Peso),
Antônio Paiva, foi uma banda de baile que teve um grande
reconhecimento na cidade.

A Nova Geração com Wilzinho, a voz de ouro que depois
tornou-se um conhecido cantor de seresta. Muitas outras Bandas
de Baile atuaram na década de 1980 e 1990. Segundo Zé Quita, o
enfraquecimento das orquestras foi se dando pela perda da força
econômica dos clubes. Quem sustentavam os clubes eram os
mais velhos que iam dançar boleros e sambas. Com o surgimento
do iê, iê, iê, os jovens cobravam um repertório mais adequado ao
seu tempo, o que fortaleceu os conjuntos musicais com
equipamentos eletriûcados que, agora, eram convocados para
animar os bailes da cidade em detrimento das orquestras. O
repertório, tanto das orquestras como dos conjuntos, estava
restrito às músicas que vinham impressas de São Paulo, em sua
maioria sambas, boleros, merengues e forró que estava fazendo
muito sucesso no país, o que praticamente impossibilitava a
valorização dos compositores locais. Os compositores
maranhenses da época das orquestras compunham
principalmente sambas, mas não tinham sua música difundida,
pois o centro irradiador de qualquer movimento musical estava
no Rio de Janeiro e em São Paulo. Os conjuntos foram duplamente
atingidos pela indústria eletrônica, já que as radiolas (som
mecânico) vai substituí-los e mais tarde com o surgimento de
órgãos elétricos, que já traziam sampler de ritmos e de
acompanhamento harmônico gravados em sua memória,
facilitou o movimento da seresta, que se mostrou
economicamente mais viável.

O que se tinha de mais original no Maranhão eram as toadas de
BMB e canções entoadas nos terreiros de Mina e nos Festejos de
Divino Espírito Santo que, apesar de ter sido trazido pelos
portugueses, aqui, foram imbricados muitos elementos da
música dos negros, tanto que a música hoje tocada nas festas do
Divino Espírito Santo daqui em nada se assemelha às músicas
tocadas nos Festejos dos Divino Espírito Santo em Portugal e nos
Açores. Do Divino, não da música, mas do grupo social que o
envolve, surgiu o Cacuriá, que foi uma maneira dos participantes
dos festejos brincarem após o término da sessão religiosa.

A música popular gerada no Maranhão com <tópicas= oriundas
da música dita folclórica ou música do ambiente rural vai
começar a ser difundida e valorizada a partir da década de 1970.
Para isso, contribuíram dois importantes movimentos que
colocaram, a partir daí a música produzida no Maranhão em
evidência. O primeiro foi a presença de Haroldo Tavares na
Prefeitura de São Luís e o segundo foi a criação do LABORARTE 3
Laboratório de Expressões Artísticas.

                                                                 Continua na próxima página  4443>
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São Luís, 410 anos

Movimentos que originaram
a música maranhense

O primeiro movimento que identifico como fundamental para
o fortalecimento da música maranhense, que ocorreu no início da
década de 1970, foi gerado a partir da presença do engenheiro
Haroldo Olímpio Lisboa Tavares, como prefeito de São Luís.
Haroldo Tavares teve uma formação educacional europeia, o que,
provavelmente, o levou a conceber a ideia de que a cultura
maranhense era um bem cultural de valor e que poderia se tornar
um produto de atração turística (Azevedo Neto, 2011).
Assessorado por Américo Azevedo Neto, estudioso da cultura
popular maranhense, Haroldo Tavares autorizou, em 1971, que
fosse realizado o 1º Festival da Música Popular Brasileira no
Maranhão e que fossem registradas em Long Play as 12 canções
selecionadas, exigindo que os arranjos e a direção musical
ficassem sob a responsabilidade do Maestro Paulo Moura,
internacionalmente reconhecido. Entre as doze canções
selecionadas, uma foi destacada. De autoria do poeta Souza Neto
(letra) e Ubiratan Souza (música) e intitulada <Toada Antiga=, a
obra relata a alegria gerada pelo retorno ao Maranhão,
enaltecendo seus sobrados e seus campos e apresenta uma toada
de BMB, acompanhada pelos trompetes. Como o festival foi
transmitido ao vivo pela TV Difusora, a comunidade de São Luís
conhecia bem as canções, notadamente a Toada Antiga. 

Segundo o Maestro José Américo Bastos, a canção <Toada
Antiga= foi a primeira gravação a utilizar os elementos musicais do
BMB de orquestra: <naquela época [década de 1970, fazer um
disco era muito caro e muito difícil para quem morava no
Maranhão=. Esse Festival revelou também Giordano Mochel que
depois se mudou para São Paulo, mas sua música ficava cada vez
mais com a cara do Maranhão, pois o uso das <tópicas= das raízes
que sustentam a música maranhense (o BMB, o Tambor de
Crioula e o Divino) estão cada vez mais presentes em sua obra.
Também participando de festivais nacionais o Chico, com o
Maranhão pulsando em seu coração, pois traz até nome do estado
no seu nome artístico <Chico Maranhão=, teve em seu trabalho
<Lances de Agora= a volta para as raízes mais portentosas da
música maranhense, o Bumba e o Tambor. Outro compositor que
tem sua obra muito voltada para o BMB e os ritmos maranhense é
Francisco Saldanha, que apesar de ter morado e trabalhado boa
parte de sua vida em São Paulo, configurava as suas músicas com
as temáticas e ritmos característicos do Maranhão, assim como
Tião Carvalho, compositor/cantor que mantém um pedaço do
Maranhão no Morro do Querosene em São Paulo, de onde divulga
a produção musical gerada com o <Barro do Maranhão=.

Em 1974, Nonato lançou o seu primeiro LP <Nonato e Seu
Conjunto= e Oberdan Oliveira e Cleto Junior contribuíram com a
faixa <Tambor de Crioula= e deram o tom para divulgar o Tambor
de Crioula. No entanto, mesmo antes, na década de 1960, João do
Vale, que cunhou a expressão, <todo mundo canta sua terra e eu
também vou cantar a minha=, mostrou a toada de Tambor de
Crioula <Sanharó= que foi gravada por Marinês em 1963. No
entanto, nessa gravação houve uma dificuldade de carregar para
as gravações as <tópicas= rítmicas do Tambor de Crioula. De
qualquer forma, apesar das dificuldades de se transpor para a
gravação a força e calor dos tambores, pois o próprio Cleto Junior,
um dos compositores de <Tambor de Crioula=, reconhece essa
dificuldade, pois as primeiras gravações das Músicas que remetia
ao Tambor de Crioula receberam mais um acompanhamento
típico da umbanda que do verdadeiro ritmo do Tambor de
Crioula. 

Mesmo assim, houve um grande ganho, pois, o
reconhecimento do Tambor de Crioula enquanto gênero musical,
agora era mostrado em uma poesia cantada. O segundo
movimento que identifico como fundamental para a música
maranhense foi a criação do LABORARTE. Fundado em 1972,
tinha como proposta fundamental desencadear um movimento
estético-político que tivesse como base a cultura popular
maranhense. O Brasil vivia sob o regime político de exceção
(Regime Militar) e os intelectuais e os artistas buscavam uma
maneira de enfrentar o regime, quer fosse de forma física direta –
como aconteceu com a guerrilha do Araguaia -, quer de forma
indireta – através das artes, notadamente do teatro e da música.
Fundado por Tácito Borralho, teatrólogo e filósofo de formação, o
LABORARTE congregou os jovens artistas de São Luís que
passaram a pesquisar a cultura popular do estado e a usá-la como
instrumento educativo e até mesmo de formação política.

A riqueza disso tudo estava, por exemplo, no trabalho de
música: identificar instrumentos, seus fabricantes, forma de
fabricação, matéria-prima etc. Mas também na musicalidade
deste ou daquele ritmo, as possibilidades de conhecer acordes
novos, formas de tocar, de harmonizar, coisas que devidamente
de-puradas, testadas, resultaram em uma nova proposta de
composição para a música popular maranhense (Borralho, 2005:
44, 45). Três compositores maranhenses, César Teixeira, Sérgio
Habibe e Josias Sobrinho frequentaram o LABORARTE,
procurando inscrever nas suas composições os princípios
regionalistas <Tópicas= nos quais o LABORARTE se alicerça. Estes
compositores foram buscar no BMB e Tambor de Crioula a
inspiração para as suas obras. O processo é descrito por Sérgio
Habibe, no trabalho de Tácito Borralho, da seguinte forma:
<naquela época fazia um tipo de música, César Teixeira fazia outro
e Josias Sobrinh, um outro. E que foi só começarem a trocar ideias
para chegarem, facilmente, a um consenso: os ritmos do bumba
boi, do tambor de crioula etc. Foi só trabalhar nisso, e começou a
parecer um perfil de música maranhense= (Borralho, 2005: 41). 

O protagonismo do LABORARTE e dos seus compositores
atingiu um momento simbólico com a publicação do LP

<Bandeira de Aço=, com o selo de Marcus Pereira, em 1978.
Bandeira de Aço foi gravado pelo percussionista e cantor
maranhense José Ribamar Viana (1947), conhecido
internacionalmente como Papete. Os três compositores que
frequentaram o LABORARTE e Ronaldo Mota são os responsáveis
pelas obras que compõem o <Bandeira de Aço=, que veio a
constituir um marco seminal do que é hoje considerada como
<música maranhense=. Esse LP marcou a entrada da música
maranhense no mercado nacional. Algumas distinções podem
ser notadas a partir dos ritmos e das melodias, que se fundem e
exteriorizam um sotaque, onde jaz caracterizado elementos
típicos das músicas (tópicas) ouvidas no Maranhão e
identificadas pelos maranhenses como de cunho <regionais=. O
uso dos ritmos tocados pelos instrumentos utilizados no BMB,
como pandeirão, tambor, maracá e matraca, enfatiza ainda mais
esta remissão da música para o estado do Maranhão.

Com a divulgação nacional da música maranhense através do
LP Bandeira de Aço, os compositores de música popular do
Maranhão buscaram na forma toada, a inspiração para suas
composições. No ano de 1982, a Rede Globo de Televisão realizou
o Festival MPB Shell 82. Nesse festival, o compositor maranhense
Giordano Mochel participou defendendo a toada intitulada <O
auto do boi vagalume=. No festival de 1985 – Festival dos Festivais
–, também promovido pela Rede Globo de Televisão, Ubiratan
Souza concorreu com <Tempo Certo=, uma toada que fundia os
diversos sotaques do BMB e que chegou à fase final do concurso. A
música foi defendida pelo grupo Casinha da Roça, composto por
maranhenses radicados em São Paulo. Em São Luís, Américo
Azevedo Neto difundia e pesquisava o BMB, produzindo um
espetáculo onde os ritmos e a dança do boi eram figuras de
destaque.

 A presença do BMB na paisagem sonora dos brasileiros,
conseguida através da divulgação por via da rádio e das gravações,
adquiriu um lugar particular quando a toada do Mestre Donato
<Bela Mocidade=, composta em 1979, foi gravada em disco pela
cantora Maria Bethânia, em 1996. Bethânia incluiu a toada no seu
disco/show <Âmbar=. Trata-se de uma toada de sotaque de
orquestra. O fato de ter sido adoptada por uma cantora do
mainstream da música popular brasileira confere-lhe ao BMB um
enorme prestígio, enfatizando – e ainda mais – o lugar que já
ocupava no quadro do Maranhão. A partir desse ano, o Boi de
Axixá – de onde provêm o autor Donato Alves – manteve a tradição
de gravar um LP todos os anos, tendo até hoje registrado uns 16
LPS/CDs. Esta tradição, facilitada pela possibilidade de recortar a
música da performance do Boi de Orquestra, foi exportada e
adotada por outros grupos, tal como refere Isaurina Nunes: <Se os
primeiros discos gravados ofereciam certa diversidade nos estilos
dos grupos de BMB, nos anos 80 predominam os lançamentos de
LP’s de Bois de Orquestra= (Nunes, 2011: 58). Outros grupos de
Sotaque de Orquestra como Morros, Nina Rodrigues, Mocidade
de Rosário passaram a produzir LPs quase que anualmente com
as suas toadas, com arranjos mais sofisticados e com músicos
profissionais recolhidos

nas Bandas de Música das corporações militares. Os Long
Plays, depois Compact Disc (CD), propiciavam o consumo e a
venda das toadas de BMB como produto cultural,
independentemente da performance do grupo. Utilizando o
mesmo suporte, foi possível estabelecer ainda mais mudanças no
BMB, como, por exemplo, aquelas que são visíveis no LP <O
Brejeiro=, que incorpora canções e toadas de BMB recolhidas e/ou
compostas por Camélia Viveiros, e nas obras da Profa. Lisianne
Nina destinadas às crianças, como forma de proporcionar uma
educação musical <regionalista=. Com a ampliação das redes de
comunicação e a instalação de mais retransmissoras de rádio e de
televisão, a indústria cultural do BMB foi então intensificada.

Caminhando pela clareira aberta pelo grupo de compositores
do LABORARTE, e de outros compositores expoentes da música
maranhense, notadamente dos cantadores de BMB, José Ribamar
de França Pereira, o Godão, engenheiro de formação, mas músico
por devoção, apaixonado pelo BMB, montou um espetáculo que
podemos considerar uma <Suíte Folclórica=, onde mostra os
diversos gêneros musicais e as danças do período junino,
acrescentando a eles o Divino Espírito Santo e cria a Companhia
Barrica que vai ser a embaixadora musical do Maranhão para o
Brasil e para o Mundo. Godão não somente cria obras originais
com seu parceiro Luís Bulcão, como apresenta novos arranjos, a
maioria feita por Ubiratan Sousa, de toadas de outros
compositores, como Jorge Macarrão, Juca do Bolo, Francisco
Saldanha entre muitos. A fórmula deu tão certo que Godão logo
apresentou uma outra <Suíte Folclórica=, desta feita, carnavalesca
intitulada de Bicho Terra, onde apresenta os diversos gêneros
musicais do carnaval maranhense. Na estrada aberta por Godão
muitos outros grupos que usam como modelo de performance as
<Suítes Folclóricas= maranhenses desfilaram e se estabeleceram,
com destaque para: Piaçaba, Pirilampo, Cia Encantar etc.

Todo povo não se alimenta apenas de suas construções
endógenas, mas aceita as contribuições exógenas e no Maranhão
não foi diferente. São Luís, por conta de sua posição geográfica,
sempre teve mais facilidade de conexão com as emissoras de
rádios do Caribe que do Sul do Brasil. O povo maranhense,
notadamente o ludovicense, sempre apreciou as músicas que
aqui aportavam pelas ondas de rádio daquela região. O Bolero, a
Rumba, o Merengue, a Salsa sempre fizeram parte de nosso
cotidiano, porém, nenhum encontrou um terreno tão fértil como
o Reggae. É notório que em cada período da história surge um
movimento musical que se expande para quase todo o globo. O
Jazz, nascido em New Orleans, chegou a quase todos os espaços

da terra. O Rock, inicialmente nos Estados Unidos, depois
Liverpool tornou-se um fenômeno mundial A Bossa Nova
brasileira foi se expandindo e hoje é um gênero musical com
grande divulgação no Japão, na Noruega, na França, nos Estados
Unidos e em muitos outros países. 

Assim, o Reggae, nascido na Jamaica, difundiu-se inicialmente
na Inglaterra e chegou ao Maranhão e aqui encontrou um terreno
fértil, pois já tínhamos uma certa simpatia pela música do Caribe
e aqui também se tornou não só um fenômeno musical, mas um
fenômeno social. Foram criados Espaços de Reggae onde se podia
dançar, inclusive, o maranhense instituiu uma nova forma de
dançar o Reggae, juntinho, diferente do que ocorre em outras
plagas. As radiolas de Reggae se disseminaram por todo o estado.
Os compositores/cantores maranhenses passaram a compor e
utilizar o gênero em suas performances. A Tribo de Jah, nascida no
Maranhão, tornou-se um grupo nacionalmente conhecido, assim
como Mano Bantu, fundada pelo baixista Gerson da Conceição
que foi uma das maiores expressões do Reggae nascido no
Maranhão. A divulgação da música produzida no Maranhão pelos
meios de comunicação de massa estimulou o surgimento de
novos cantores e compositores, sendo que em sua maioria,
voltaram-se para as raízes da música maranhense. A música
maranhense abandonou o nicho regional e local, onde era
performado ao vivo, para se alojar no mercado da indústria,
adquirindo uma dimensão nacional. Este fenômeno ocorreu a
partir da valorização das toadas do BMB, a raiz mais forte e
portentosa de nossa música, que passaram a ser gravadas e
comercializadas, do uso do rádio e da televisão como
instrumentos de divulgação e, principalmente, do aporte
econômico injetado nos festejos juninos por parte do governo do
Maranhão, que via no BMB um atrativo para os turistas e um
elemento de identificação e fortalecimento do ser maranhense.
Muitos compositores se voltaram para as verdadeiras raízes da
música maranhense. Compositores e cantores, entre eles: Mano
Borges, Rita Ribeiro, Joãozinho Ribeiro, Betto Pereira, Zeca
Baleiro, Gerude, César

Nascimento, Alê Muniz e seu Criolina, o grupo AFROS, Flávia
Bittencourt, Alcione Nazaré, estão sempre apoiados nas <tópicas=
que os identifica como músicos do Maranhão, pois a música é o
instrumento maior de identificação de um povo. A mass media
veio de encontro a todo o movimento e apresentadores de
programa radiofónicos, com destaque para Pedro Sobrinho, Gisa
Santos com o Programa <Santo de Casa= na Rádio Universidade,
Ademar Danilo e Marquinho Leite, divulgadores e promotores do
movimento REGGAE e da música produzida com o Barro do
Maranhão. Quando Diretor do Departamento de Assuntos
Culturais- DAC, da UFMA, o professor Euclides Moreira Neto
realizou anualmente o Festival Universitário de Reggae, que
estimulava os compositores a apresentarem suas obras
compostas com os elementos do gênero. 

No início do séc. XXI, o Maranhão já vê com clareza a
consolidação de sua arte musical. Temos fragmentos do Jazz, com
a Big Show Band da Escola de Música do Maranhão, Augusto
Pelegrini e Celson Mendes, Jair Torres Trio, Metal e Cia, COMBO
163, Quarteto Buriti e a Orquestra Guajajara e a produção de
Tutuca Viana <Lenções Jazz & Blues Festival entre muitos. Na
década de 1980 o Rock maranhense se consolidou com diversos
grupos e novos cantores e compositores, com destaque para Nova
Força, Morcego Vermelho que depois foi mudado o nome para
Pirâmide, quando surgiram os guitarristas Edinho Bastos e
Maurício, na baterista, Luís Carlos e no baixo Gil Estrela. Gilberto,
antes de montar a Banda <O Peso=, ele tinha uma banda de Rock. A
Banda <O Peso= foi um celeiro musical de onde surgiram vários
músicos que se destacaram na música maranhense, entre eles: PP
Jr, Bernardo, Marcelo, Serra Neto, Norlan Lima, Zico. Mais
recentemente, o grupo Alcmena, Chiquinho França, e com
grande destaque para o produtor musical Natanael Junior que
realizou Festivais de Rock atraindo para São Bandas
internacionais, o Trio LL3, formado na Escola de Música por
Oliveira Neto, Mauro Sérgio e Norlan Lima, o samba com seus
Grupos Regionais de Pagode e o Choro que teve em Zé Hemetério,
Seu Agnaldo e os grupos Tira Tema e Instrumental Pixinguinha
como os baluartes, e o comunicador Ricarte Almeida que mantém
um programa radiofônico na Rádio Universidade dedicado ao
gênero e que vêm produzindo os espetáculos <Choro na Praça=
que contribuiu, sobremaneira, para a valorização e divulgação do
gênero.

A minha afirmação de que a as raízes da música maranhense
são: o BMB, o Tambor de Crioula e a Música do Divino Espírito
Santo é tão verdadeira que os maiores eventos culturais de São
Luís, são exatamente os que surgiram a partir dessas vertentes: o
São João, os Festejos do Divino em diversos municípios, a
Festança do CEPRAMA, idealizado pelo produtor Mário Jorge, o
Encontro de Miolos, idealizado e realizado pelo produtor cultural
José Reis, o Encontro de Bois de Matraca no dia de São Marçal, o
Encontro dos Bois na Capela de São Pedro, o Encontro do Bois de
Zabumba no Monte Castelo e o mais novo, Encontro de
Cazumbás. Além do mais, mesmos os jazzistas, Jayr Torres e
Thales do Vale estão usando as técnicas do jazz e alguns dos seus
elementos para tocarem as músicas maranhenses, notadamente
as toadas do BMB. Não podemos deixar de lembrar que alguns
governantes, entre eles, Roseana Sarney e José Reinaldo Tavares,
seguiram a percepção de Haroldo Travares da importância de
nossas raízes culturais e musicais fortaleceram muita nossa
cultura, pois não mediram esforços para a Secretaria de Cultura
do Estado do Maranhão tivesse um orçamento digno para
salvaguardar nossas tradições.

São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro
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NE RES PIN TO
Com in for ma ções do Atlas do Es por te

Bi lhar Fran cês

Ca po ei ra

Es gri ma

Gi nás ti ca

Ci clis mo

Fu te bol

Atle tis mo

Bas que te

Vô lei

Han de bol

Na ta ção

Tur fe

Re mo

Tê nis ou jo go da Péia

410 anos

São Luís: o esporte e
seus precursores 

A
prá ti ca de di ver sos es por tes na ci da de de São
Luís é an ti ga. Os re gis tros das pri mei ras ma ni- 
fes ta ções da tam do ano 1679, na che ga da do
pri mei ro bis po ao Ma ra nhão, se gun do o Atlas

do Es por te no Ma ra nhão, or ga ni za do pe lo pro fes sor Le- 
o pol do Gil Dul cio Vaz. A pu bli ca ção re ve la que nas fes tas
pro mo vi das, û ze ram-se vá ri as re pre sen ta ções de en ca- 
mi sa das a ca va lo jo gan do-se, as ca nas e o ar go li nha. As
en ca mi sa das cons ti tuíam-se, ou tro ra, um cor te jo car- 
na va les co que saía às se gun das-fei ras, com seus com po- 
nen tes ves ti dos de lon gas ca mi sas e mas ca ra dos de
bran co, fa zen do mo mi ces. <Mais tar de sur giu uma va ri- 
e da de de es por tes, mui tos ain da pra ti ca dos nos di as
atu ais e ou tros que já não são mais dis pu ta dos em com- 
pe ti ções oû ci ais ou amis to sas=, en fa ti za o pro fes sor Le- 
o pol do.

Ten do co mo prin ci pal fon te o Atlas do Es por te no Ma- 
ra nhão, va mos des ta car quan do sur gi ram ou tros es por- 
tes, quais fo ram seus mai o res in cen ti va do res e pra ti can- 
tes na ca pi tal ma ra nhen se nos úl ti mos sé cu los.

Ins ta la do no Te a tro União, em 1822 e em ba res da ci- 
da de. Há no tí ci as de vá ri os – 1826 – e en tre os anos de
1838 e a Pro cla ma ção da Re pú bli ca, fre quen ta do pe los
alu nos do Li ceu Ma ra nhen se. O Ca fé Ri chie, des de 1902
até seu fe cha men to man ti nha me sas, on de se re a li za- 
vam cam pe o na tos e tor nei os de bi lhar fran cês, no Clu be
Eu ter pe, fun da do em 1904 – e em ou tros clu bes fun da- 
dos após es sa épo ca – tam bém eram ins ta la das me sas
pa ra sua prá ti ca, co mo no Fa bril Atle tic Clu be – FAC –
em 1907. Ain da ho je é pra ti ca do nos clu bes so ci ais da ci- 
da de.

Os pri mei ros in dí ci os de sua prá ti ca já em 1829, con- 
ûr ma da por no tí cia de jor nal de 1835. Em 1855 e anos
se guin tes, é proi bi da pe la Po lí cia. No ano de 1874, apa- 
re ce sua proi bi ção no Có di go de Pos tu ras da ci da de de
Tu ri a çu, iden ti û ca da tam bém com o no me de Ca ri o ca.
Cum pre res sal tar que a Ca po ei ra pra ti ca da no Ma ra- 
nhão é <sui-ge ne ris=, e a par tir da dé ca da de 70, do sé cu- 
lo pas sa do, te ve um in cre men to e foi in tro du zi da, nos
anos 80, nos Jo gos Es co la res Ma ra nhen ses e rein tro du- 
zi da em 1990 .

Cou be a Ma no el Di as de Pe na, em 1841, en si nar a es- 
gri ma em São Luís. Com a cri a ção da Es co la de Apren di- 
zes Ma ri nhei ros, em 1861, es te es por te fa zia par te da
ins tru ção mi li tar dos alu nos, pros se guin do até seu fe- 
cha men to. Os Apren di zes Ma ri nhei ros cos tu ma vam se
apre sen tar nos even tos es por ti vos pro mo vi dos pe lo FAC
(fun da do em 1907) – e em ou tros clu bes -, par ti ci pan do
co mo de com ba tes com ar mas bran cas (bai o ne ta, es pa- 
da, üo re te).

Em 1841 apa re ceu o pri mei ro anún cio de apre sen ta- 
ção de gi nás ti ca no Te a tro de São Luís, por um dis cí pu lo
de Amó ros. Nos anos de 1870, na ca sa dos Abran ches, foi
mon ta da uma aca de mia de gi nás ti ca com pe sos on de os
com pa nhei ros do Li ceu de Dunshee de Abran ches iam
se exer ci tar. A par tir de ûns dos anos 1880 a eli te ma ra- 
nhen se pra ti ca va a gi nás ti ca su e ca. Tam bém no ano de
1910, Mi guel Ho erhan co me ça a pres tar seus ser vi ços
co mo pro fes sor de Edu ca ção Fí si ca da Es co la Nor mal.
Ele fun da tam bém o Club Gi nás ti co Ma ra nhen se que foi
o pi o nei ro do bo xe no Es ta do do Ma ra nhão

Ain da no ano de 1900, ou tra mo da li da de co me çou a
ga nhar for ça em São Luís: a 2 de se tem bro, eram ini ci a- 
das as ati vi da des da <União Ve lo ci pé di ca Ma ra nhen se=,
com seu ve ló dro mo ins ta la do no Tí vo li – Bair ro dos Re- 
mé di os, no lo cal on de era o Co lé gio de São Luís, até pou- 

co tem po. Co mo de ou tras ten ta ti vas de in tro du ção de
uma mo da li da de es por ti va, du rou pou co, tam bém até o
û nal dos anos 20. Com a cri a ção da Se cre ta ria de Es por- 
tes e La zer, em 1979, sua prá ti ca vol tou a ser in cen ti va- 
da, e so freu um in cre men to com a sua in tro du ção nos
JEMs, a par tir de me a dos dos anos 80.

Em 1907, Jo a quim Mo rei ra Al ves dos San tos – mais
co nhe ci do co mo Nho zi nho San tos -, in tro du ziu o fu te- 
bol no Ma ra nhão, jun ta men te com ou tras mo da li da des
es por ti vas, quan do da fun da ção do FA BRIL ATH LE TIC
CLUB no dia 27 de ou tu bro da que le ano. Além do <fo ot- 
ball as so ci a ti on=, o <cric ket=, o <crockt=, o atle tis mo, vol- 
ta-se a jo gar o tê nis, ago ra em sua ver são mo der na.

Em 1915, o vi ce-côn sul in glês no Ma ra nhão, Mr.
Char les Clis sold, um gran de aman te dos es por tes, com
apoio dos di ri gen tes do FAC, in cen ti vou a prá ti ca de vá- 
ri os es por tes, en tre os quais, o atle tis mo. Mui tos jo vens
û ze ram su as ins cri ções, com o clu be re vi ven do seus
gran des di as e sen do ofe re ci das vá ri as mo da li da des, co- 
mo sal to em al tu ra sim ples, com va ra, dis tân cia; cor ri- 
das de ve lo ci da de, de re sis tên cia, com obs tá cu los; lan- 
ça men to de pe so, de dis co e do mar te lo. A pri mei ra
com pe ti ção de atle tis mo no Ma ra nhão foi dis pu ta da
oû ci al men te em 27 de ou tu bro de 1907. Na cor ri da, saí- 
ram ven ce do res Jo a quim Bel chi or e M. Lo pes. No 8pla ce-
kick9 E. Do bler ti rou o pri mei ro lu gar, û can do Jas per
(Mo on) em se gun do.

O Bas que te no Ma ra nhão sur giu em 1910 com a fun- 
da ção do clu be On ze Ma ra nhen se em São Luís, que,
além do fu te bol, de sen vol via ou tras ati vi da des es por ti- 
vas: tê nis, croc kett, bas que te bol, bi lhar, bo li che, ping-
pong (tê nis de me sa), xa drez, e a lu ta li vre, es ta úl ti ma
in tro du zi da por Ál va ro Mar tins. Em 1916 o clu be FAC de
São Luís, am pli ou a ofer ta de es por tes, in tro du zin do, in- 
clu si ve, o bas que te bol. Si mão Fé lix – ma ra nhen se de
Gra jaú, on de nas ceu em 3 de maio de 1908 -, foi um dos
um dos gran des atle tas do pas sa do em São Luís, que
pra ti ca va o bas que te bol e ou tras mo da li da des es por ti- 
vas. A me lhor fa se do bas que te bol no Ma ra nhão ocor reu
nes ta dé ca da até me a dos dos anos 1960. Tor na ram-se
po pu la res no Es ta do, os jo ga do res Ru bem Gou lart, Rai- 
mun di nho Vi ei ra da Sil va, Ro nald da Sil va Car va lho,
Raul Gu ter rez, os ir mãos Mau ro e Mi guel Fecury, Fa bi a- 
no Vi ei ra da Sil va (û lho de Rai mun di nho), Ca nho ti nho, e
Zé Rei na do Ta va res.

O vô lei che gou ao Ma ra nhão na dé ca da de 30, não ha- 
ven do, por tan to, re gis tro an te ri or. Em 1932 foi cri a do o
Grê mio 8 de maio por es tu dan tes do Li ceu Ma ra nhen se,
li de ra do por Tar cí sio Tu pi nam bá Go mes. A pri mei ra
com pe ti ção oû ci al foi re a li za da em 8 de maio de 1937 ao
la do da Igre ja da Sé. As es co las fo ram as pri mei ras ins ti- 
tui ções a ado ta rem o vo lei bol na dé ca da de 40. Nas dé- 
ca das de 50 e 60 ocor re ram as pri mei ras olim pía das es- 

tu dan tis, on de o es por te te ve seu im pul so. O pri mei ro
clu be de São Luís a pos suir uma qua dra de vo lei bol foi o
Clu be Re cre a ti vo Ja gua re ma, fun da do em 3 de fe ve rei ro
de 1953, pe lo Dr. Or lan do Araú jo. A Fe de ra ção Ma ra- 
nhen se de Vo lei bol foi oû ci a li za da em 1972 ten do co mo
pri mei ro pre si den te Jú lio Cé sar Aboud Na gen. Ho je é
pre si di da por Ed val do Pe rei ra da Sil va, <Bi guá=.

Em 1960, o Mi nis té rio da Edu ca ção e Cul tu ra – MEC
pro mo veu cur sos e Exa mes de Su û ci ên cia em Edu ca ção
Fí si ca, em São Luís, ha bi li tan do en tão pro fes so res da
dis ci pli na pa ra o Sis te ma Es co lar do Es ta do do MA. Es te
es tá gio coin ci diu com apre sen ta ções de han de bol na
ca pi tal e pos si vel men te pe la pri mei ra vez no Ma ra nhão
pe los pro fes so res Luiz Gon za ga Bra ga e Jo sé Ro sa, am- 
bos da Es co la Téc ni ca Fe de ral do Ma ra nhão – ETFM, do
En si no Mé dio lo cal. Cre di ta-se tam bém a Antô nio Ma ria
Za cha ri as Be zer ra de Araú jo – o Prof. Di mas – a in tro du- 
ção do han de bol no Ma ra nhão, após as sis tir a com pe ti- 
ções da mo da li da de nos Jo gos Es tu dan tis Bra si lei ros –
JEBs de Bra sí lia. Ao re tor nar a São Luís ele in tro du ziu a
mo da li da de no Fes ti val Es por ti vo da Ju ven tu de-FEJ / Jo- 
gos de Han de bol no Ma ra nhão, 1960 – 1974.

A pri mei ra no tí cia que se tem so bre na ta ção no Ma ra- 
nhão, pra ti ca da por bran cos, foi da ta da de 1851 e se re- 
fe re a ba nho de mar na Praia do Ca ju – ho je, Av. Bei ra-
Mar, em São Luís. Jo sé Fer rei ra do Va le, mo ra dor da ca sa
de nú me ro 1, ofe re cia <um gran de ba nhei ro se gu ro, a to- 
das as ma rés a 40 rs por pes soa=. O pri mei ro pro fes sor de
na ta ção que da va su as au las nas ca sas com tan ques foi
Di mas, co mo era mais co nhe ci do Antô nio Ma ria Za ca ri- 
as Be zer ra de Araú jo. Nas dé ca das de 1960-1970 a prá ti- 
ca de au las de na ta ção em pis ci nas de ca sas par ti cu la res
con ti nu a ram du ran te to do es te pe río do. De ni se Mar tins
Araú jo – û lha de Di mas – co me çou a acom pa nhar o pai,
aos 12 anos, em su as au las na que las pis ci nas par ti cu la- 
res, cui dan do dos alu nos de me nor ida de e em 1983 sur- 
ge a pri mei ra es co la de na ta ção de São Luís com pis ci na
pró pria – a <Vi va Água= – pe los pro fes so res De ni se Mar- 
tins de Araú jo e Oswal do Tel les de Sou sa Ne to.

Em 1880 hou ve uma ten ta ti va de im plan tar o Tur fe,
pe lo in glês Sep ti mus Sum mer, fun da dor do <Ra cing
Club Ma ra nhen se=, em 9 de agos to de 1881. Es se clu be
du rou até de zem bro da que le ano. Em ja nei ro de 1893,
por ini ci a ti va de Vir gí lio Al bu quer que, no bair ro do João
Pau lo, er gueu-se o Pra do Ma ra nhen se. De cor ri das umas
dez pro gra ma ções, foi re a li za da a úl ti ma cor ri da a 28 de
maio de 1893. Na dé ca da de 1950, Amé lio Smith e ou tros
cri a do res, ten ta ram pro mo ver prá ti cas hi pó dri cas, sen- 
do re a li za dos al guns <pe gas= – cor ri das li vres em um es- 
ti rão pre es ta be le ci do – ape nas pa ra di ver ti men to. Che- 
gou a ser cri a da uma as so ci a ção pa ra di fun dir a ati vi da- 
de, mas tam bém não foi adi an te.

Em 1900, os des por tis tas ma ra nhen ses ten ta ram im- 
plan tar o cha ma do <es por te do mu que= uti li zan do-se
dos ri os Anil e Ba can ga. É fun da do o <Clu be de Re ga tas
Ma ra nhen se=, por Ale xan dre Col la res Mo rei ra Ni na. Sua
prá ti ca, com al gu ma di û cul da de, foi até 1929.

Sur giu em 1827 e deu ori gem ao law ten nis, pra ti ca do
du ran te to do o sé cu lo XIX; o law ten nis apa re ce des de
1907, quan do da fun da ção da FAC e de ou tros clu bes da
eli te ma ra nhen se. Ain da ho je o tê nis é pra ti ca do nos
clu bes so ci ais. O jo go da péia – jeu de pau me – con sis te
em ba ter a bo la com a mão e subs ti tuiu os <lu dus pi lae
cum pal ma= ro ma no. Na Fran ça, a bo la, nas ci da no tar- 
do-me di e vo co mo ins tru men to de con ten da in cru en ta,
tor na-se mo men to lú di co e ago nís ti co, aber to a to dos.
Em Por tu gal, no iní cio do sé cu lo XVI II, foi in tro du zi do o
uso fran cês de jo gar com ra que tas. Co nhe ci do já no sé- 
cu lo XII, foi jo ga do me lhor no pe río do su ces si vo, até dar
vi da ao atu al tê nis.

São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro
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A relação do esporte, da saúde e a ligação com a cidade, move os adeptos do ciclismo
na capital maranhense, que completa 410 anos em 2022

ARTHUR EVER TON
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Ocu pa ção de las nas ru as

PEDALADA

Ciclismo: uma paixão
dos ludovicenses

N
o dia do ani ver sá rio dos 410
anos de São Luís, va mos fa- 
lar so bre uma das pai xões
de vá ri as pes so as que vi vem

na ci da de e que ce le bram em sua vi as,
ru as, tri lhas e ave ni das, a be le za da ci- 
da de. O ci clis mo, pa ra es sas pes so as,
é uma das for mas de ma ni fes tar to do
o amor que sen tem pe la na tu re za e
pe la vi da. Aû nal, é um meio de trans- 
por te sus ten tá vel e que aju da a me- 
lho rar a saú de de quem usa.

Edu ar do Pro tá zio, Pris cil la Cos ta e
Valquí ria San ta na são exem plos de lu- 
do vi cen ses que são apai xo na dos por
es se es por te que vem cres cen do na
ca pi tal nos úl ti mos anos, e que mes- 
mo com agru ras, se gue jun tan do mais
fãs des sa mo da li da de de es por te.

Pa ra o em pre sá rio Edu ar do Pro tá- 
zio, de 46 anos, o ci clis mo tem to tal
im por tân cia na sua vi da. A prá ti ca
des se es por te se faz pre sen te na sua
vi da há três anos. <O ci clis mo ele me
ar re ba tou, pois é uma ati vi da de que

traz di ver sos be ne fí ci os fí si co e prin ci- 
pal men te men tal. Eu pra ti co ci clis mo
qua se que di a ri a men te. É uma ne ces- 
si da de or gâ ni ca que te nho, além de
me man ter sau dá vel, cal mo, con cen- 
tra do e me aju dar a re üe tir=.

O ci clis mo ele me

ar re ba tou, pois é uma

ati vi da de que traz

di ver sos be ne fí ci os fí si co

e prin ci pal men te men tal

O em pre sá rio co me çou pe da lan do
jun ta men te com ami gos fa zen do so- 
men te tra je to or la, de ci diu en trar en- 
tão em um gru po de ci clis mo cha ma- 
do Pe dal Bi ke que pos sui uma his tó ria
de dez anos de ati vi da des ci clís ti cas.
 Co nec ta dos por es sa pai xão, Edu ar do
jun ta men te com seus ami gos de ci di- 
ram, em 2020, cri ar o pró prio gru po
de ci clis mo cha ma do Ca zum bi ke.

A ser vi do ra pú bli ca do Tri bu nal de
Jus ti ça do Ma ra nhão, Pris cil la Cos ta,
de 40 anos, par ti ci pa de um gru po de
ci clis mo cha ma do Pe dal das Mi nas
que é um gru po for ma do por mu lhe- 
res, e que além de des fru ta rem do la- 
zer que a ati vi da de pro por ci o na, dis- 
cu tem po lí ti cas de mo bi li da de e tam- 
bém de mu lhe res.

<Eu fa ço par te do gru po Pe dal das

Mi nas, que é um gru po for ma do por
mu lhe res e nós es ta mos nes sa ban- 
dei ra de ocu par as ru as. Nos so gru po é
for ma do por mu lhe res, que li de ram
os per cur sos de pe dais=.

Nos so gru po é for ma do

por mu lhe res, que

li de ram os per cur sos de

pe dais

Pedal das Minas e o
meio de tranporte

O GRUPO PEDAL DAS MINAS VEM CRESCENDO A CADA DIA

Em 2018, Pris cil la com prou uma bi ci cle ta e pra ti ca va
ape nas tri a tlo, o que aca ba va se tor nan do uma li mi ta- 
ção, pois uti li za va ape nas pa ra trei nar. Quan do ela se
jun tou com o gru po Pe dal das Mi nas foi pos sí vel pa ra ela
en ten der o pro ces so de mo bi li da de e par ti ci par de pau- 
tas po lí ti cas, além de uti li zar bas tan te a bi ci cle ta co mo
meio de trans por te. <O fa to de pe da lar, de vo cê se mo vi- 
men tar, de ir pro ser vi ço de bi ke, de fa zer es sas pe que- 
nas coi sas já en ca rá-la com um meio de trans por te, vo cê
co me ça a ob ser var São Luís e ou tros lu ga res de ou tra
for ma. A bi ke é mui to im por tan te na mi nha vi da ho je,
por que é um meio que uti li zo co mo trans por te, la zer e
di ver ti men to=.

Valquí ria San ta na, ou tra in te gran te do Pe dal das Mi- 
nas, re la ta que o ci clis mo é mui to im por tan te em sua vi- 
da, prin ci pal men te no as pec to fí si co e men tal. Além de
usar co mo la zer, ela tam bém uti li za a bi ci cle ta co mo
meio de trans por te pa ra ir ao tra ba lho. <Ho je não con si- 
go ver a mi nha vi da sem a bi ci cle ta, pois uti li zo co mo
meio de trans por te pa ra ir ao su per mer ca do, pas seio, la- 
zer e es por te. Eu pe da lo to dos os di as, de se gun da a sex- 
ta, e nos û nais de se ma na re a li zo tri lhas com o meu gru- 
po de São Luís pa ra ci da des pró xi mas=.

O que es ses ci clis tas tam bém re ve lam, não em pa la- 
vras, mas em ati tu des, é a li ga ção com a ci da de. A ca da
pe dal, se che gar ao des ti no e não ti rar fo tos, não dei xar
re gis tra do, não adi an tou. <É nos sa for ma de mos trar
nos sa ale gria por es tar ali na que le lu gar. Nos sa for ma de
vi si tar os pon tos tu rís ti cos, ao mes mo tem po em que
pra ti ca mos o pe dal=, dis se Valquí ria San ta na.

São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro
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JO SÉ AN TO NIO VI A NA LO PES
Ar qui te to e Ur ba nis ta

São Luís, 410 anos

410 anos da arquitetura
maranhense

An tes da co lo ni za ção por tu gue sa, a Upa on-Açu já era
uma ilha den sa men te ocu pa da. A nos sa his to ri o gra ûa
dá con ta de, pe lo me nos, 12 al de a men tos com seus es- 
pa ços ce ri mo ni ais, su as tri lhas e ca mi nhos… Acon te ce
que, des de que ûn ca mos aque la cruz, na pri mei ra mis- 
sa, de mar can do um es pa ço ce ri mo ni al pú bli co em tor- 
no do qual a ci da de se de sen vol ve ria, sur ge uma ar qui- 
te tu ra ma ra nhen se que se ria, pa ra sem pre, sín te se de
cul tu ras di ver sas: uma ar qui te tu ra que, nes te pri mei ro
mo men to, é o re sul ta do das in te ra ções en tre os eu ro- 
peus e os in dí ge nas. Apa re ce aqui a ca sa ser ta ne ja ma ra- 
nhen se, qua se uma oca no seu û no tran ça do de pa lha,
mas com pa re des de tai pa que o por tu guês in sis tiu em
le van tar.

É des sa épo ca, o de se nho re nas cen tis ta da ci da de de
São Luís, im pos to aos mor ros, aos man gues e às prai as
da ter ra pe lo sa ber da en ge nha ria mi li tar lu si ta na de
Fran cis co Fri as de Mes qui ta, que tam bém nos dei xou
um mo de lo de ca sa a ser se gui do: os por tu gue ses sa bi- 
am que a ci da de era fei ta por sua ar qui te tu ra. Es sa foi a
pri mei ra gran de mu dan ça em nos sa cul tu ra ar qui tetô- 
ni ca, en ten di da co mo a to ta li da de dos <as pec tos cul tu- 
rais, econô mi cos, téc ni cos, so ci ais e eco ló gi cos que in- 
üu en ci am a qua li da de do pla ne ja men to e da cons tru- 
ção= (Car ta de Leip zig so bre a Ci da de Eu ro peia Sus ten- 
tá vel, 2007).

Co me mo ra mos ho je, por tan to, os 410 anos da ar qui- 
te tu ra ma ra nhen se!

E pre ci sa mos exal tar, re me mo rar, to dos que û ze ram
es ta ar qui te tu ra e, com ela, a nos sa ci da de.

Cus tó dio Pe rei ra, que pro je tou e cons truiu a nos sa
igre ja prin ci pal, a Sé.

O ar qui te to Jo sé Ma ria Ma qui nis ta, que tra ba lha va no
te a tro e eri giu al guns be los pré di os do nos so ce ná rio ur- 
ba no co lo ni al, a Ate nas Bra si lei ra.

O cons tru tor au to di da ta por tu guês Ma no el Pul gão
que re a li zou os so nhos de de sem bar ga do res e co men- 
da do res com seu be los so la res e ca sa rões na rua For mo- 
sa e no Lar go dos Re mé di os, en quan to Antô nio Ber nar- 
di no Pe rei ra do La go cal ça va to das as nos sas ru as, com o
mes mo cui da do com que ma pe a va nos sa cos ta oceâ ni- 
ca, em sua Car ta To po grá û ca da Ilha do Ma ra nhão.

O en ge nhei ro mi li tar Jo a quim Ro dri gues Lo pes, que
nos dei xou o Cais da Sa gra ção, a Fon te das Pe dras e o
mo nu men to à co ro a ção de D. Pe dro II co mo Im pe ra dor,
a Pe dra da Me mó ria, que fez da pi râ mi de uma <for te ten- 
dên cia= da nos sa ar te ur ba na. Is so des de a Pi râ mi de de
Beck man, em 1910, até a re lei tu ra de Bra ga Di niz pa ra o
mo nu men to da fun da ção da ci da de, nos anos 1960 (ho- 
je es que ci do no can to de uma pra ci nha, em fren te à an- 
ti ga RFF SA).

João Nu nes Cam pos, en ge nhei ro for ma do em Pa ris,
que de li ne ou a pri mei ra Igre ja de Nos sa Se nho ra dos Re- 
mé di os. E Luiz Ory, exí mio de se nhis ta ma ra nhen se, que
pro je tou a se gun da.

Rai mun do Tei xei ra Men des que, de di ca do ao ca nal
do Ara pa paí, te ve tem po de le van tar a Igre ja de São Jo a- 
quim do Ba can ga.

João Antô nio dos San tos e os pla nos da Igre ja de San- 
to Antô nio que sou be pre ser var a – ain da mais an ti ga –
Ca pe la dos Na ve gan tes.

De ve mos a Fer nan do Luís Fer rei ra, a be lís si ma Fon te
do Ri bei rão que, <de que bra= su pria de água po tá vel a
po pu la ção da épo ca.

Lem bre mos dos mes tres anô ni mos, por tu gue ses e
na ti vos, que lan ça ram as ba ses des ta ci da de na qual,
mais tar de, os afri ca nos dei xa ri am su as mar cas, seus có- 
di gos, car re ga dos de re li gi o si da de e nos tal gia, nos fer ros
ba ti dos dos gra dis de tan tos bal cões e ja ne las. An do pe la
ci da de a ima gi nar quan tas di vin da des, quan tas pre ces
ou mes mo quan tas men sa gens de amor po dem es tar es- 
con di das, crip to gra fa das, nas cur vas dos gra dis dos ca- 
sa rões oi to cen tis tas… va mos co me mo rá-los tam bém!

E Pal mé rio Can ta nhe de, que nos dei xou a ur ba ni za- 
ção da Ave ni da Ma ra nhen se, atu al Pe dro II, além de um
pro je to de ca sa po pu lar pa ra os su búr bi os de uma São

Luís, que se acha va a Man ches ter do Nor te.
Va mos co me mo rar os fran ce ses com seu le ga do, co- 

mo Jú lio Boyer, que cal çou a Rua Gran de com ma ca da- 
me pa ra os ce a ren ses co lo ri rem su as lo jas com a de co ra- 
ção far ta do ecle tis mo nor des ti no e, mui to de pois, o pa- 
ra na en se Jai me Ler ner su ge riu que ali só pas sa ria gen te
– sem seus car ros.

Mas tam bém os in gle ses, sem pre ze lo sos com o nos so
por to, pa ra o qual ela bo ra ram be los pro je tos, e nos û ze- 
ram so nhar com a ar qui te tu ra eclé ti ca das fá bri cas e dos
pa la ce tes vi to ri a nos, co mo Nho zi nho San tos ao cons- 
truir o seu cha lé in glês no Can to da Fa bril.

E não há co mo fa lar de ecle tis mo ma ra nhen se sem
men ci o nar no ita li a no Gas pa re Cor na zan ni e a sua Em- 
pre sa Pre di al do Nor te, le van tan do as lin das ca sas da rua
Rio Bran co até o Lar go dos Re mé di os.

Um pou co de pois, mais mo der nos ain da, os <tur cos=,
sí ri os e li ba ne ses, edi û can do os pri mei ros pré di os de
apar ta men tos pa ra alu gar na Ave ni da Ma ga lhães de Al- 
mei da re cém cons truí da por ou tro so nha dor que, in fe- 
liz men te, ain da aguar da uma re tra ta ção des ta ci da de, o
pre fei to-ur ba nis ta Ota cí lio Saboya. A ci da de, co mo os
ho mens, nem sem pre é jus ta com os seus.

E os pi o nei ros do mo der nis mo nes tas ban das? João
Ma ga lhães de Araú jo, que vi veu in ten sa men te as mu- 
dan ças cul tu rais da épo ca pro je tan do a nos sa Bi bli o te ca
Pú bli ca eclé ti ca, os pré di os art de có da ci da de re mo de- 
la da e as re si dên ci as mo der nis tas da Ave ni da Ge tú lio
Var gas. O vi si o ná rio Ruy Mes qui ta, que pro je tou a sua
re si dên cia e a nos sa ci da de com a mes ma ré gua mo der- 
nis ta e, lo go de pois, o û lho pró di go da ter ra que, ao re- 
tor nar mo der no, trans for ma tu do o que to ca, em ar qui- 
te tu ra: Cle on Fur ta do.

É mes mo as sim: São Luís nas ceu e cres ceu dos so- 
nhos, pro je tos e cons tru ções que fo mos ca pa zes de so- 
nhar, de pla ne jar, de cons truir. E ai da que le que ti rar a
pri mei ra pe dra e… não co lo car ou tra tão bo ni ta em seu
lu gar! Por tan to, co mo não co me mo rar a nos sa ar qui te- 
tu ra, se é por ela que nos lo ca li za mos den tro des te jo go
de es pe lhos que cons truí mos? Se é ela, a ar qui te tu ra, a
par ti tu ra des ta sin fo nia in ûn dá vel que es ta mos to can do
jun tos há 410 anos: São Luís.

São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA ELETIVA
O Presidente Nomeado da Comissão Eleitoral, especialmente designada pelo 
Presidente da Federação Maranhense de Voleibol, no uso de suas atribuições legais, 
CONVOCA, pela segunda vez, através do presente EDITAL, todos os clubes 
profissionais filiados a mais de 1 (hum) ano junto à Federação Maranhense de Voleibol, para a 
realização da Assembleia Geral Ordinária Eletiva, nos termos dos arts. 13, 14, 20 e 21 caput, 
bem como seus respectivos parágrafos, incisos e alíneas, do Estatuto da FMV, a ser realizada no 
dia 30 do mês de setembro de 2022, às 19:00h, em primeira convocação e, às 19:30 h, em 
segunda e última convocação, a ser realizada no auditório do Hotel Green, localizado na 
Av. Castelo Branco, 377 bairro São Francisco em São Luís MA, com a seguinte ordem do dia:

●Eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Federação Maranhense de 
Voleibol, do respectivo Conselho Fiscal para o quadriênio 2022-2026 e a posse dos eleitos.

As chapas concorrentes aos cargos vagos deverão preencher os requisitos 
descritos no art. 14, §§ 1º e 2° do Estatuto da FMV, sendo, pois, subscritas por no 
mínimo 04 (quatro) clubes filiados com direito a voto e que tenham, no 
mínimo, um ano de filiação. A inscrição das chapas poderá ocorre até as 18:00hs 
do dia 13 de setembro de 2022, junto ao escritório de advocacia situado na Rua dos 
Sapotis, nº 02, Quadra 70, Jardim Renascença, São Luís/MA, fone: (98) 3022-0707.

Aos filiados que estiverem aptos a participar da Assembleia Ordinária Eletiva e que não 
puderem se fazer presentes no dia e hora designados, será franqueada a votação à distância 
(remota), desde que precedido de requerimento formal para o devido fim, sendo que o link 
eletrônico para votação online será 
enviado posteriormente pela Comissão Eleitoral, para os filiados que 
expressamente manifestarem o impedimento presencial no dia de votação. 

Dê-se a Ciência, Publique-se e Cumpra-se.
São Luís, MA, 07 de setembro de 2022.

A Caixa Econômica Federal torna pública sua pesquisa de mercado para compor 
estudos quanto à viabilidade na locação de imóvel pronto, localizado no município de SANTA 
QUITÉRIA DO MARANHÃO, situado no Estado do Maranhão. Os imóveis devem possuir 
documentação regularizada junto aos órgãos públicos. Preferencialmente ter idade aparente 
de até 10 anos, possuir área aproximada de 220m² a 350m², com pé direito aproximado 
de 3,5m, em um único pavimento (térreo), com vão interno livre de colunas. Devem 
possuir sanitários e área de estacionamento, conforme exigências da Prefeitura local. Os 
interessados devem encaminhar carta de manifestação de interesse na possível locação e 
indicação do imóvel, contendo: 1) Endereço completo do imóvel, área construída em m² e 
dados para contato oferta do imóvel assinado; 2) Registro Geral de Imóveis (RGI) em nome 
do proponente; 3) Fotos do imóvel; 4) Planta baixa com área. Os documentos devem ser 
enviados para o e-mail CEOGI06@CAIXA.GOV.BR ou em qualquer Agência da CAIXA, 
destinado à CEOGI. Esclarecemos que a pesquisa de mercado ficará aberta ao recebimento 
das ofertas de imóveis até que se torne público o seu encerramento.

LOCAÇÃO DE IMÓVEL DESTINADO À INSTALAÇÃO 
DE PA DA CAIXA NO MARANHÃO

MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA

GOVERNO 
FEDERAL

VAREJO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRANO DO MARANHÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23/2022 – SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº 0335/2022 O Município de Serrano do Maranhão, através da Secretaria 

Municipal de Planejamento e Gestão, torna público para conhecimento dos interessados que no 

dia 22/09/2022, as 10:00hs, através do portal www.licitaserranodomaranhao.com.br, fará 

realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço por item, modo de disputa 

aberto e fechado, para execução indireta por empreitada por preço unitário, objetivando o Registro 

de preços para eventual e futura aquisição de combustíveis automotivos para atender as 

necessidades das diversas secretarias e fundos municipais de Serrano do Maranhão, conforme as 

condições estabelecidas neste edital e seus anexos. O procedimento licitatório observará as 

disposições das Leis Federais nºs 10.520/02 no que couber e 8.666/93, Decreto Federal nº 

10.024/19, Decreto Municipal 12/2021 e subsidiariamente, e das Leis Complementares nºs 

123/06, 147/14 e 155/16. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no Portal de 

licitações www.licitaserranodomaranhao.com.br onde poderá ser consultado e obtido cópia. Os 

pedidos de esclarecimento e impugnações serão realizados na forma disposta no Edital. Serrano 

do Maranhão, MA, 05 de setembro de 2022 Jonatas de Castro Costa Secretário Municipal de 

Planejamento e Gestão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRANO DO MARANHÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20/2022-SRP. PROCESSO Nº 0336/2022. A prefeitura municipal de 

Serrano do Maranhão, através da Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão, torna público 

para conhecimento dos interessados que na data 22/09/2022, horário 11:00hs, na sede da 

Prefeitura Municipal no endereço Avenida das Palmeiras, s/n, Centro, Serrano do Maranhão-MA, 

fará realizar licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo Menor Preço por lote, para 

execução indireta por empreitada por preço unitário, com participação exclusiva de ME/EPP nos 

itens que não ultrapassem o valor estimado de R$ 80.000,00, para Registro de preços para 

aquisição sob demanda de rouparias, com a finalidade de atender as necessidades das 

Secretarias Municipais do município de Serrano do Maranhão, conforme as condições 

estabelecidas neste edital e seus anexos. O procedimento licitatório observará as disposições da 

Lei Federal 10.520/2002, Lei Municipal nº 311/2021, e subsidiariamente as Leis Federais nº 

8.666/1993 e Leis Complementares nºs 123/2006 e alterações posteriores. O Edital e seus anexos 

estão à disposição dos interessados no Portal da Transparência onde poderá ser consultado e 

obtido cópia e no endereço supracitado. Serrano do Maranhão (MA), 05 de setembro de 2022 

Jonatas de Castro Costa Secretário Municipal de Planejamento e Gestão

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAPURUS 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
CNPJ. Nº 06.116.461/0001-00

AVISOS DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRONICO Nº 029/2022/SRP. O 
Município de Anapurus - MA, torna público que fará realizar às 09h00min, dia 
28/09/2022, licitação na modalidade PREGÃO ELETRONICO Nº 029/2022, para 
registro de preços, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, Eventual contratação de empresa 
especializada para fornecimento de material de expediente de interesse da Secretaria 
Municipal de Educação do Município de Anapurus/MA, A sessão pública será no portal 
www.bnc.org.br .O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na Comissão 
Permanente de Licitação – CPL da Prefeitura Municipal de Anapurus/MA, localizada 
na Av. João Francisco Monteles, nº 2001 – Centro, Anapurus/MA, de segunda-feira à 
sexta-feira das 08h00min às 12h00min, como também por meio do portal da transparência desta 
prefeitura. Anapurus/MA, 12 de setembro de 2022. ALMIR LIMA DA SILVA, Pregoeiro.

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAPURUS 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
CNPJ. Nº 06.116.461/0001-00

AVISOS DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRONICO Nº 030/2022/SRP. O 
Município de Anapurus - MA, torna público que fará realizar às 11h00min, dia 28/09/2022, 
licitação na modalidade PREGÃO ELETRONICO Nº 030/2022, para registro de 
preços, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, Eventual contratação de empresa 
especializada para fornecimento de agua mineral e gás (tipo GLP) de interesse da 
Secretaria Municipal de Educação do Município de Anapurus/MA, A sessão pública será 
no portal www.bnc.org.br .O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na 
Comissão Permanente de Licitação – CPL da Prefeitura Municipal de Anapurus/MA, 
localizada na Av. João Francisco Monteles, nº 2001 – Centro, Anapurus/MA, de segunda-feira à 
sexta-feira das 08h00min às 12h00min, como também por meio do portal da transparência 
desta prefeitura. Anapurus/MA, 12 de setembro de 2022. ALMIR LIMA DA SILVA, Pregoeiro.

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAPURUS 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
CNPJ. Nº 06.116.461/0001-00

AVISOS DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRONICO Nº 031/2022/SRP. O 
Município de Anapurus - MA, torna público que fará realizar às 15h00min, dia 
28/09/2022, licitação na modalidade PREGÃO ELETRONICO Nº 031/2022, para 
registro de preços, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, Eventual contratação de 
empresa especializada para fornecimento de brinquedos de interesse da Secretaria 
Municipal de Educação do Município de Anapurus/MA, A sessão pública será no portal 
www.bnc.org.br .O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na Comissão 
Permanente de Licitação – CPL da Prefeitura Municipal de Anapurus/MA, localizada 
na Av. João Francisco Monteles, nº 2001 – Centro, Anapurus/MA, de segunda-feira à 
sexta-feira das 08h00min às 12h00min, como também por meio do portal da transparência desta 
prefeitura. Anapurus/MA, 12 de setembro de 2022. ALMIR LIMA DA SILVA, Pregoeiro.

TOMADA DE PREÇOS Nº 12/2022 – CPL
Processo Administrativo Nº 223/2022

AVISO DE LICITAÇÃO
INTERESSADO: Município de São Raimundo das Mangabeiras - MA.
OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para construção de 02 (duas) Qua-
dras Poliesportivas Coberta no município de São Raimundo das Mangabeiras/MA.
DATA DA SESSÃO: 26/09/2022
HORÁRIO: 09h30min (nove horas e trinta minutos).
OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital poderá ser obtido ou consultado na Comissão 
Permanente de Licitação, em dias úteis, de segunda a sexta, das 08h00min às 12h00min, 
também podendo ser obtido gratuitamente por meio digital nesta COMISSÃO, bem como 
no site da Prefeitura Municipal de São Raimundo das Mangabeiras/MA: https://
saoraimundodasmangabeiras.ma.gov, onde poderão ser consultados gratuitamente. Mais Informações 
poderão ser consultadas e obtidas através do e-mail: cpl@saoraimundodasmangabeiras.ma.gov.br.

São Raimundo das Mangabeiras - MA, 05 de setembro de 2022.

Camila Sousa Brito Rocha
 Presidente CPL

TOMADA DE PREÇOS Nº 13/2022 – CPL
Processo Administrativo Nº 224/2022

AVISO DE LICITAÇÃO
INTERESSADO: Município de São Raimundo das Mangabeiras - MA.
OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para recuperação e melhorias em pontes de madeira no 
Município de São Raimundo das Mangabeiras/MA.
DATA DA SESSÃO: 27/09/2022. 
HORÁRIO: 09h30min (nove e trinta) horas.
FONTE DE RECURSOS:  TESOURO.
OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital poderá ser obtido ou consultado na Comissão Permanente de Licitação, em 
dias úteis, de segunda a sexta, das 08h00min às 12h00min, também podendo ser obtido gratuitamente por meio 
digital nesta COMISSÃO, bem como no site da Prefeitura Municipal de São Raimundo das Mangabeiras/
MA: https://saoraimundodasmangabeiras.ma.gov.br, onde poderão ser consultados gratuitamente. Mais 
Informações poderão ser consultadas e obtidas através do e-mail: cpl@saoraimundodasmangabeiras.ma.gov.br.

São Raimundo das Mangabeiras - MA, 06 de setembro de 2022.

Camila Sousa Brito Rocha
 Presidente CPL

Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Ofi cial inscrito na JUCEMA sob nº 12/96 e JUCESP sob nº 1086, 
faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S.A, inscrito no CNPJ sob nº 
60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na 
forma da Lei 9.514/97. Local da realização do leilão: somente on-line via www.leilaovip.com.br. Localização do imóvel: 
Chapadinha-MA. Parque Moises Amorim. Avenida Principal, s/nº. Terreno com a área de 500,00m², confrontando com 
os lotes 20 e 18. Matr. 11.857 do 1º RI local. Obs.: Imóvel não demarcado fi sicamente. Regularização e encargos perante os 
órgãos competentes, de eventual alteração/inclusão de numeração de lote e quadra no RI, correrão por conta do comprador. 
Eventuais débitos existentes referentes a IPTU serão de responsabilidade do comprador a sua apuração e pagamento, 
independentemente da data do fato gerador, sem direito a reembolso. Ocupado. (AF). 1º Leilão: 20/09/2022, às 10:00h. 
Lance mínimo: R$ 166.547,91. 2º Leilão: 23/09/2022, às 10:00h. Lance mínimo: R$ 134.113,67 (caso não seja arrematado 
no 1º leilão). Localização do imóvel: Chapadinha-MA. Parque Moises Amorim. Avenida Principal, s/nº (no cadastro 
municipal consta lote 15 da quadra 20). Terreno com a área de 500,00m², confrontando com os lotes 16 e 14. Matr. 11.853 do 
1º RI local. Obs.: Imóvel não demarcado fi sicamente. Regularização e encargos perante os órgãos competentes, da inclusão 
do número de lote e quadra no RI, correrão por conta do comprador. Eventuais débitos existentes referentes a IPTU serão 
de responsabilidade do comprador a sua apuração e pagamento, independentemente da data do fato gerador, sem direito a 
reembolso. Ocupado. (AF). 1º Leilão: 20/09/2022, às 10:00h. Lance mínimo: R$ 166.546,74. 2º Leilão: 23/09/2022, às 10:00h. 
Lance mínimo: R$ 127.704,77 (caso não seja arrematado no 1º leilão). Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 
5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 
1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para 
no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos 
e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os 
interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br 
e www.leilaovip.com.br. Para mais informações - tel.: 0800 717 8888 ou 11-3093-5252. Vicente de Paulo Albuquerque Costa 
Filho - Leiloeiro Ofi cial JUCEMA nº 12/96 e JUCESP nº 1086

DATA 1º LEILÃO 20/09/22 ÀS 10H00 - DATA 2º LEILÃO 23/09/22 ÀS 10H00

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE

ERRATA REFERENTE AO EDITAL DE 1° E 2º 
PÚBLICO LEILÃO N° 001/2022

A SPE- SÁ CAVALCANTE INCORPORAÇÕES 
IMOBILIARIAS MA X LTDA, pessoa jurídica de direito 
privado, inscrita no CNPJ nº 09.653.550/0001-84, como Credor 
Fiduciário, torna público para conhecimento dos interessados a 
errata referente ao edital de 1° e 2º público leilão N° 001/2022, 
do tipo Maior Lance (por lote), onde se lê no lote 01: “1º Leilão 
(avaliação) - Lance mínimo: R$ 501.600,00”, esse incorreto e será 
substituído por: “1º Leilão - Lance mínimo: R$ 2.175.331,79.”.

Gustavo Martins Rocha
Leiloeiro Público Oficial

JUCEMA nº 017-06

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAPURUS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CNPJ 06.116.461/0001-00
AVISODE LICITAÇÃO PÚBLICA 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAPURUS, Estado do Maranhão, por intermédio da 
Secretaria Municipal de Orçamento, torna público que fará realizar em 29/09/2022 às 09h00min, licitação na 
modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2022, tipo menor preço global, tendo por objeto a 
Contratação de empresa para prestar serviço de consultoria em licitação e contratos públicos de 
interesse desta administração publica, conforme projeto básico.O Edital e seus anexos, encontra-se 
disponível para consultas/obtidos gratuitamente, em dias úteis das 08h00min às 12h00min, na sala da Co-
missão de Permanente de Licitação, localizada na Av. João Francisco Monteles, n° 2001, Centro Anapurus/
MA, ou ainda poderá ser solicitado por meio do e-mail: departamentodecompraspma@gmail.com, bem 
como consultados através do SINC CONTRATA e portal da transparência deste órgão.Os interessados em 
participar do certame não necessitam encaminhar seus representantes legais para entregar os envelopes com 
a documentação e as propostas, podendo, inclusive, encaminhá-los via correio ou outro meio similar de 
entrega, atentando para as datas e horários finais para recebimento. Anapurus/MA, em 05 de Setembro de 
2022. THALYSON BERG DOS SANTOS BEZERRA. Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

O Sindicato dos(as) Pescadores(as) Profissionais, Artesanais, Aquicultores(as), 
Marisqueiros(as), Criadores(as) de Peixes e Mariscos e Trabalhadores(as) na 
Pesca do Município de Bacurituba, CNPJ nº 04.806.344/0001-43, por seu(a) 
Presidente: Ozana de Jesus Costa, convoca todos os membros da categoria 
profissional dos(as) trabalhadores(as) em pesca, criação de peixe e mariscos, 
tecelões(ãs) artesanais de materiais de pesca, pescadores(as) artesanais, aquicultores(as), 
marisqueiros(as) e trabalhadores(as) na pesca compreendendo os que exercem atividades 
assalariados e assalariadas, permanentes ou eventuais, na pesca, aquicultura e 
maricultura, independentemente da natureza do órgão empregador, bem como 
pescadores(as), aquicultores(as), marisqueiros(as) e criadores(as) de 
peixe e marisco e trabalhadores(as) na pesca que exerçam a atividade econômica 
objeto de classe, individual, em parceria ou em regime de economia familiar, 
assim entendido o trabalho dos membros da mesma família, executado em 
condições de mutua dependência e colaboração, com a ajuda eventual de 
terceiros do município de Bacurituba no Estado do Maranhão, para participarem da 
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 06 de Outubro 2022, 
na própria Sede da Entidade, com endereço na Rua Benjamim Constant, nº 18, 
Centro, CEP 65233-000, Bacurituba/MA com início às 08:00 horas, em primeira 
convocação e em segunda convocação as 8:30 horas, para tratar da 
seguinte ordem do dia: 1 – Sindicato dos(as) Pescadores(as) Profissionais, Artesanais, 
Aquicultores(as), Marisqueiros(as), Criadores(as) de Peixes e Mariscos e 
Trabalhadores(as) na Pesca do Município de Bacurituba, CNPJ nº 04.806.344/
0001-43 para representação da categoria profissional dos(as) 
trabalhadores(as) em pesca, criação de peixe e mariscos, tecelões(ãs) artesanais de 
materiais de pesca, pescadores(as) artesanais, aquicultores(as), marisqueiros(as) e 
trabalhadores(as) na pesca compreendendo os que exercem atividades 
assalariados e assalariadas, permanentes ou eventuais, na pesca, aquicultura e 
maricultura, independentemente da natureza do órgão empregador, bem como 
pescadores(as), aquicultores(as), marisqueiros(as) e criadores(as) de peixe e 
marisco e trabalhadores(as) na pesca que exerçam a atividade econômica 
objeto de classe, individual, em parceria ou em regime de economia familiar, assim 
entendido o trabalho dos membros da mesma família, executando em condições de 
mutua dependência e colaboração, com a ajuda eventual de terceiros do município 
de Bacurituba no Estado do Maranhão; 2- Ratificação do Mandato da Diretoria; 

Bacurituba/MA, 31 de Agosto de 2022. 
Ozana de Jesus Costa 

Presidente 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 

O Sindicato dos(as) Pescadores(as) Profissionais, Artesanais, Aquicultores(as), 
Marisqueiros(as), Criadores(as) de Peixes e Mariscos e Trabalhadores(as) na 
Pesca do Município de Boa Vista do Gurupi/MA, CNPJ nº 14.138.936/
0001-98, por sua Presidente: Josilene Lima Almeida, convoca todos os membros da 
categoria profissional dos(as) trabalhadores(as) em pesca, criação de peixe e 
mariscos, tecelões(ãs) artesanais de materiais de pesca, pescadores(as) 
artesanais, aquicultores(as), marisqueiros(as) e trabalhadores(as) na pesca 
compreendendo os que exercem atividades assalariados e assalariadas, permanentes 
ou eventuais, na pesca, aquicultura e maricultura, independentemente da natureza do 
órgão empregador, bem como pescadores(as), aquicultores(as), marisqueiros(as) e 
criadores(as) de peixe e marisco e trabalhadores(as) na pesca que 
exerçam a atividade econômica objeto de classe, individual, em parceria ou em 
regime de economia familiar, assim entendido o trabalho dos membros da mesma 
família, executado em condições de mutua dependência e colaboração, com a ajuda 
eventual de terceiros do município de Boa Vista do Gurupi no Estado do 
Maranhão, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser 
realizada no dia 06 de outubro de 2022, na própria Sede da Entidade, com 
endereço na Rua Francisco Guilhermino nº 314,  Centro, CEP 65292-000, Boa Vista do 
Gurupi/MA com início às 08:00 horas, em primeira convocação e em segunda 
convocação as 8:30 horas, para tratar da seguinte ordem do dia: 1 – Ratificação da 
Fundação do Sindicato dos Pescadores(as) Profissionais, Artesanais, 
Aquicultores(as), Marisqueiros(as), Criadores(as) de Peixes e Mariscos e 
Trabalhadores(as) na Pesca do Município de Boa 
Vista do Gurupi/MA, CNPJ nº 14.138.936/0001-98 para 
representação da categoria profissional dos(as) trabalhadores(as) em pesca, 
criação de peixe e mariscos, tecelões(ãs) artesanais de materiais de pesca, 
pescadores(as) artesanais, aquicultores(as), marisqueiros(as) e trabalhadores(as) na pesca 
compreendendo os que exercem atividades assalariados e assalariadas, permanentes ou 
eventuais, na pesca, aquicultura e maricultura, independentemente da natureza do órgão 
empregador, bem como pescadores(as), aquicultores(as), marisqueiros(as) e 
criadores(as) de peixe e marisco e trabalhadores(as) na pesca que exerçam a 
atividade econômica objeto de classe, individual, em parceria ou em regime de 
economia familiar, assim entendido o trabalho dos membros da mesma família, 
executando em condições de mutua dependência e colaboração, com a ajuda 
eventual de terceiros do município de Boa Vista do Gurupi no Estado do Maranhão; 2- 
Ratificação do Mandato da Diretoria; 3 – Alteração Estatutária; 4 - Desfiliação da FESPEMA 

Boa Vista do Gurupi/MA, 31 de Agosto de 2022. 
Josilene Lima Almeida 

Presidente

Estado do Maranhão 
Prefeitura Municipal de Passagem Franca – MA

AVISO DE CONTINUIDADE DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N° 002/2022 - PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 001.1803/2022. 
O Município de Passagem Franca – MA, por meio da Comissão Permanente de Licitação 
- CPL, designada pela Portaria n. 001/2022, torna público a continuidade da sessão para 
julgamento da documentação de habilitação e abertura da proposta de preços da licitação na 
modalidade Tomada de Preços N° 002/2022. Objeto: Contratação de empresa especializada na 
prestação de Serviços de construção de muros para 3 (três) escolas padrão FNDE (Povoado 
Campo Agrícola, Gato e Lagoa Redonda) no Município de Passagem Franca/MA. Local e 
Data: A reunião para continuidade da sessão será no dia 13 de setembro de 2022, às 09:00h, no 
Prédio da Prefeitura Municipal no setor da Comissão Permanente de Licitação, situada na Praça 
Presidente Médici, nº 503, centro, Passagem Franca-MA. Passagem Franca – MA, 05 de 
Setembro de 2022. Rualyson da Silva Barbalho - Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO nº 013/2022. Processo Administrativo nº 
2111722.051/2022. A PREFEITURA MUNICIPAL DE SATUBINHA – MA, através de sua Pregoeira, 
torna público para conhecimento dos interessados que está realizando licitação na modalidade Pregão, 
na forma ELETRÔNICA,  do tipo Menor Preço por Item,  objetivando a Contratação de empresa para 
prestação de serviços especializados em assessoria e consultoria em controle interno e elaboração e 
implantação de rotinas e procedimentos nos seguintes setores: Protocolo, CPL, Compras, 
Contabilidade e Setor Pessoal, para o município de Satubinha – MA, em conformidade com o Termo de Referência 
disposto no Anexo I do edital, o qual será processado e julgado em conformidade com a Lei nº 10.520/02, 
Decreto Federal nº 10.024/2019, Decreto Municipal nº 006/2021, de 12 de janeiro de 2021, Leis 
complementares nº 123/2006, alterada pela Lei nº 147/14, Decreto Federal nº 8.538/15 e alterações e 
subsidiariamente no que couber as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações e as condições do 
Edital à realizar-se às 10:00 horas do dia 28 de setembro de 2022. A sessão pública de julgamento será realizada 
eletronicamente no site https://www.portaldecomprassatubinha.com.br no dia e horário marcados. O Edital está 
disponibilizado, na íntegra, no endereço eletrônico: https://www.portaldecomprassatubinha.com.br, site da Prefeitura 
Municipal de Satubinha em sua Home, no portal da Transparência do Município endereço eletrônico: http://
satubinha.ma.gov.br/transparencia/licitacoes  e também poderá ser consultado e obtidos na sala da Comissão 
Permanente de Licitação-CPL, localizada no Prédio da Prefeitura à Av. Matos Carvalho, nº 310 - Centro - 
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AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 002/2022
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licitacao/tce, e no site SACOP no endereço: https://www6.tce.ma.gov.br/sacop/muralsite/mural.zul. 
Esclarecimentos adicionais pagina web do Portal de Compras ou através do e-mail: camaracoelhoneto@hotmail.com. 

 Coelho Neto/MA, 02 de Setembro de 2022.
 Maurício Rocha das Chagas

  Pregoeiro Municipal da Comissão Permanente de Licitação-CPL
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410 ANOS

Programação do aniversário de São Luís

NESTA QUARTA SERÁ A NOITE DO PISEIRO, COMANDADA POR JOÃO GOMES. NA QUINTA, DIA DO ANIVERSÁRIO DE SÃO LUÍS, SERÁ A VEZ DO SAMBISTA DIOGO NOGUEIRA SUBIR AO PALCO DA MRA ARAGÃO

O
s shows, que se rão re a li za dos na
Pra ça Ma ria Ara gão, pa ra ce le- 
brar os 410 anos de São Luís, co- 
me ça ram des de o dia 5 e se guem

até o dia 11, com apre sen ta ções gra tui tas.
<Es te ano, o ani ver sá rio de São Luís te rá

uma pro gra ma ção cul tu ral es pe ci al, com
pre sen ças de ar tis tas da nos sa ter ra e con- 
sa gra dos do Bra sil, que re pre sen tam os
mais va ri a dos rit mos mu si cais. As sim, nos- 
sa po pu la ção po de rá se di ver tir ao som do
reg gae, ce le bran do a Ja mai ca Bra si lei ra,
bem co mo dan çar ao em ba lo do pi sei ro,
sam ba, bre ga e ou tros. Tam bém não fi ca- 
ram de fo ra os shows com ar tis tas gos pel e
ca tó li cos. Tu do is so foi pen sa do pa ra fa zer- 
mos uma gran de ce le bra ção, pa ra jun tos
ce le brar mos a nos sa his tó ria, a nos sa cul- 
tu ra, a nos sa gen te=, des ta cou o pre fei to
Edu ar do Brai de.

Nos di as 5 a po pu la ção da ca pi tal lo tou a
pra ça pa ra cur tir o show do ja mai ca no Eric
Do nald son, além da par ti ci pa ção de ra di o- 
las de reg gae, ban das lo cais e DJs, gru pos
de dan ça e equi pes de vi nil. Nes ta ter ça-
fei ra (6), Dia Mu ni ci pal do Tam bor de Cri- 

ou la, a co me mo ra ção se guiu com a Noi te
Ma triz Afri ca na com o som da bai a na Ma- 
ri e ne de Cas tro e par ti ci pa ção de mais de
40 gru pos de tam bor de cri ou la.

O pre fei to de São Luís, Edu ar do Brai de,
es te ve pre sen te na fes ta.

<É o iní cio de uma pro gra ma ção di ver si- 
fi ca da ela bo ra da pa ra agra dar a to dos os
gos tos. Afi nal, São Luís me re ce. Além des ta
fes ta, es ta mos dan do ou tros pre sen tes pa-
ra a nos sa ci da de por meio da inau gu ra ção
de obras=, dis se Edu ar do Brai de, que che-
gou acom pa nha do da pri mei ra-da ma,
Gra zi e la Brai de.

Pro gra ma ção de shows

Feriado
Nes ta quar ta (7) é a Noi te do Pi sei ro, co- 

man da da por João Go mes que pro me te
não dei xar nin guém pa ra do. Os ar tis tas lo- 
cais Bru no Shi no da e Fa brí cia tam bém se
apre sen tam nes ta noi te. 

No dia 8 de se tem bro, ani ver sá rio de São
Luís, se rá a vez do sam bis ta Di o go No guei- 
ra su bir ao pal co com mui to sam ba e ani- 
ma ção, na Noi te do Sam ba. A Ban da CDC e
Con vi da dos é atra ção e tam bém traz no re- 
per tó rio o me lhor do sam ba e pa go de.

Sil van no Sal les e Wanderley An dra de são
as atra ções do dia 9, na Noi te do Ar ro- 
cha/Bre ga. Pre sen ça con fir ma da da Ban da
Me sa de Bar e da can to ra Fa bi a na Al ves.

 No dia 10, a voz da can to ra evan gé li ca
Ali ne Bar ros es tá con fir ma da na Noi te
Evan gé li ca, que tam bém traz as ban das Fo- 
go e Gló ria, e Mar ca dos. 

Dia 11, fe chan do a pro gra ma ção de
shows na Ma ria Ara gão, é a vez dos can to- 
res ca tó li cos Di e go Fer nan des e Adri a na

Arydes se apre sen ta rem na Noi te Ca tó li ca,
que tam bém te rá a par ti ci pa ção do can tor
Ga bri el Kzam.

Dia 7  – Noi te do Pi sei ro
João Go mes
Bru no Shi no da / Fa brí cia
Dia 8  – Noi te do Sam ba
Di o go No guei ra
Ban da CDC e Con vi da dos
Dia 9  – Noi te do Ar ro cha/Bre ga
Sil van no Sal les / Wanderley An dra de
Me sa de Bar / Fa bi a na Al ves
Dia 10 – Noi te Evan gé li ca
Ali ne Bar ros
Ban da Fo go e Gló ria / Ban da Mar ca dos
Dia 11  – Noi te Ca tó li ca
Adri a na Arydes / Di e go Fer nan des
Ga bri el Kzam

São Luís, quarta e quinta-feira, 7 e 8 de setembro
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